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ue ¿ asa en Moscú? 
Circuló por el Mando la noticia de que 
se había producido un golpe de 
Estado destituyéndose a Kruschef 
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cpnia u u z üel vane ae ios 
s-3us Majcstaaes los Re-

i rie Tpllandia a c o m p a ñ a d o s ' 
VPI ministro e s p a ñ o l ae Asun-

Exteriores, rea l izaron esta • 
anana una visita a la Bas í l i ca 
í n u m e n t o del Val le de- los 
' : una niebla e s p e s í s i m a 

'muy temprana hora , i m -
¡a ver el gigantesco monu-

fnto a dos metros de distancia. 
Ai descender del a u t o m ó v i l , 

1. ̂ 0 a llover con ' bastante 
tensidad. y a l pie de la esca
l a de la Bas í l ica se ha l laban 
mmlstro subsecretario do . la 

esidencia, don Luis Carrero 
janeo; el abad dom Justo P é -
2. de Urbel; el inspector • de 
luseos y Palacios, don Ange l 
liveras, y el jefe superior de 
:licía, don José de Diego. 
La Reina de Ta i landia llevaba 
abrigo de piel oscuro, con 
Kilo de a r m i ñ o , y se tocaba 
in un sombrero de la misma 
el; y^el soberano, lucia .un i ío r7 : 
e de color caqui del e j é r c i to 
ilandés. " 
En la puerta • de acceso de la -
Bíllca, la Comunidad inter- , 

«Rtó ol Ave M a r - a de Vic tor ia , 
Escolania, las Aleluyas y 
cantos gregorianos propios , 

ira Reyes: 
Los Soberanos hic ieron el re-, 
nido bajo pallo, y al llegar a l 
gar donde es tán entaTados los ' 
síes de José Anton io P r i m o de 
ivera, el Soberano d e p o s i t ó 
n corona con cintas de los co
res tailandoses,, que h a b í a n 
vado desde la entrada los 
jninos de aqué l p a í s , q u é h a n 
í'sado sus estudios en la Es-
ela Militar de M a r í n . E l ó r g a -

entre tanto, i n t e r p r e t ó d i 
osas composiciones y la iglesia 
'eap totalmente a oscuras, ex-
P*? el gran Cruc i f i jo que la 
eside. Pasaron' d e s p u é s a la 
pilla del sepulcro, y luego, 
* los ascensores, se d i r ig ieron 

! u ¿a explanada de los cuatro 
J u s t a s , que contemplaron 

uro* lar?o ra to y hasta el 
^tes t vent0 en Que e m p e z ó a 11o-
w o a r í w T ^ - l a l m G n t e . E l Sobera-
n 1 ^ Í K l lla.nr1és hi70 desde a l l í d i -

•••^as fotografías, no obstante 
ñora ila 7., • de luz y la intensa nie-
a ¿ 0 g ^ invad ía aquellos mga-

PUés ríe las doce v media, 
b-fcn.liestafies abandonaron el 
^SS e los Ca ídos , siendo des-
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Viena. — E l diario de tarde 
"Abend P r e s s é " , c i tando lo que 
l l ama "c í rcu los internacionales 
hab i tua lmente fidedignos", af i r 
ma que se.ha producida u n go l 
pe de Estado en Moscú y que se 
espera que Kruschef presente hoy 
su " d i m i s i ó n " . E l pe r iód ico ofre
ce él siguiente t i t u l a r con g r a n 
des letras a toda p lana: "Lucha 
por el Poder en Moscú. ~ K r u s 
chef, derribado. — Sucesor: M a -
lenkof". 

E n la i n f o r m a c i ó n se d i c é que 
se h a venido produciendo una l u 
cha por el Poder entre varios 
grupos de dirigentes sovié t icos , 
desde que Kruschef r e g r e s ó de 
los Estados Unidos. "Parece ser 
— a ñ a d e — que la China comunis
t a ha ut i l izado su influencia en 
fo rma masiva".—Efe.. 
EN MOSCU TODO P A K É C E 

N O R M A L 
É s t o c o l m o . — Los c í r cu los d i 

p l o m á t i c o s de Moscú se h a n mos-_, 
t r ado sorprendidos por los r u m o 
res que h a n circulado en Viena 
s e g í m los cuales N i k i t a Kruschef 
h a b í a sido desti tuido y reempla
zado, por el ex-pr imer . m in i s t ro 
Geor'gt Malenkof . En !<& c i t á d o s 
medios se pone de relieve que 
todo parece no rma l en l a capi ta l 
sov ié t i ca hoy y que no h a y se
ñ a l a í /n ina da ac t iv idad anormal 
en el K r e m l i n . 

Por o t ra par te , en diversos, l u 
gares de Ja ciudad se e s t á n m o n 
tando t r ibunas o decoraciones 
con mot ivo de l a p r ó x i m a cele
b r a c i ó n del aniversario de la re 
vo luc ión comunista, y en ellas fi
gu ran grandes retratos de K r u s -

• chef.—Efe. 

M E N T I S D E "TASS" 
Nueva Y o r k . — L a oficina neo

yorquina de l a Agencia sov ié t i ca 
"Tass" 'ha calificado de "comple
tamente falso y s i n sentido" el 
r u m o r de .que el p r im e r min i s t ro 
sovié t ico Kruschef h a b í a sido 
derribado por u n golpe de Esta
do mi l i t a r ,—Efe . 
SORPRESA EN LOS MEDIOS D I 

PLOMATICOS D E MOSCU 
P a r í s . — "Radio P a r í s " —la 

emisora nacional francesa— y la 
e s t a c i ó n comercial "Europa, n ú 
mero uno" h a n difundido i n f o r 
maciones sobre l a sorpresa p ro 
ducida ^ en los medios d i p l o m á t i 
cos de M o s c ú por los rumores de 
que ; Kruschef h a b í a sido d e á t i -
t u í d o . 

"Prance Soir" dice por su par te 
que h a b í a telefoneado a la E m 
bajada francesa en Moscú, desde 
donde s é le i n f o r m ó que todo 
estaba en calma en l a capi ta l 
sovié t ica . .̂ 

Por o t r a parte, u n portavoz del 
Min i s t e r io -.francés de Apuntos 
Exteriores ha d icho en respuesta 
a preguntas de los periodistas 
que no se h a b í a recibido n inguna 
i n f o r m a c i ó n que confirmarse los 
rumoras nacidos en Viena.—-Efe. 
KRUSCHEF ESTA - DESCAN

SANDO 
Londres. El. jefe del Gobier

no sovié t ico , Kruschef, se encuen
t r a descansando en Sukhumi , en 
l a c ó s t á del M a r Negro, y s é es
pera regrese a Moscú el s á b a d o 

. p a r a pa r t i c ipa r en las fiestas de 
l a semana que viene con mot ivo 
de cumplirse el X L i n A n i v e r -

Cludad del Vat icano. — Su 
Sant idad Juan X X I I I h a asis t i 
do en la Capi l la S ix t ina a una 
misa solemne de a c c i ó n de g r a 
cias con mot ivo del segundo a n i 
versario de su c o r o n a c i ó n , des
p u é s de ser aclamado por una 
g ran m u l t i t u d en u n s a l ó n del 
Palacio vaticano. E l Pon t í f i ce 
fue llevado hasta l a capi l la eh su 
si l la gestatoria. Asist ieron a l a 
ceremonia t r e in t a y dos Carde
nales, Prelados, d i p l o m á t i c o s ex
tranjeros y miembros de l a No
bleza romana. 

Con ocas ión del aniversario h a n 
sido izadas en la Ciudad de l V a -

. t icano m u l t i t u d de banderas p o n 
t if icias y h a n sido cerradas todas 
las oficinas de l a ciudad.—Efe. 
F E L I C I T A C I O N D E L SACRO 

COLEGIO 
Ciudad del Vat icano. — A l fi

n a l de la solemne capi l la papal 
celebrada en la S ix t ina con m o 
t ive del segundo aniversario de 
la c o r o n a c i ó n de Su Santidad, y 
hacia las once y media, el Padre 
Santo Juan X X I I I se t r a s l a d ó a 
l a Sala de los Ornamentes, donde 
h a b í a n sido preparados u n s i l lón 
corr ido y e s c a ñ o s para los Carde-
naleis. 

E l decano del Sacro Colegio, 
Cardenal Eugenio Tissarant, hizo 

.presente a l Papa, en nombre de 
tedos, su fe l ic i tac ión , a l a Que e l 
Santo Padre r e s p o n d i ó con bre
ves palabras. 
CRONICA DE R A D I O VATICANO" 

Ciudad del Vat icano. —- Con el 
t i t u l ó "Eí Buen Pastor", l a e m i 
sora. Radio Vat icano t ransmi te 
hoy ta siguiente c rón i ca , con m o 
t ivo del I I Aniversario de la ' co
r o n a c i ó n de Su Sant idad: * 

"Con el t í t u l o " E l Buen Pastor" 
quiso el Padre Santo Juan X X H I 
presentarse a l . Mundo hace dos 

, a ñ o s , el d ía de su solemne coro-
r a c i ó n en la Bas í l i ca Vat icana. 
Esa p red i l ecc ión por una imagen 
t a n suave y exquisitamente evan
gél ica expresa de.manera profun
da y. sencilla los sentimientos, las 
premuras, las solicitudes de que 
estaba henchido su c o r a z ó n en 
r e l a c i ó n con todo el pueblo cr is

t i ano a l momento de recoger l a 
suces ión de Pedro. 

"Hoy, a dos a ñ o s de distancia, 
muchedumbres en e l M u n d o en-

(Pasa a qu in t a pág . ) 
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r a d o e l s e g u n d o a n i v e r s a 

r i o d e l a c o r o n a c i ó n de 

S. S. J u a n 

E n v i r t u d á c Pastoral de 
nuestor Rvdmo. Prelado, m a 
ñ a n a , domingo, re c e l e b r a r á 
e n toda la d ióces i s el ' •Día del-
Papa", como homenaje a 
Fuss t ro S a n t í s i m o Padre 
J ú a . r i ' X X i n con - mot ivo 
segundo aoiversar io ' de cu 
C o r o n a c i ó n ; 

E n la Catedral , el exceden
t í s i m o . s eño r 'Arsobisno, de. 
a c ü e r d ó con el Cabildo, ce

l e b r a r á una misa y T e - D j u . n 
i-a Iks doce da la m a ñ a n a , cen 
asistencla de todas las -euto-
iddades. 

I 
un z? 

En-las parroquias e iglef 
de da d i ó c e s i s , h a b r á misas 
c o m u n i ó n y por la tarde, 
veto cuee r í ^ t i co de r ep - r e -
c l ó n y desagravio a Dios 
Nuestro S e ñ o r per los pecs-
;dos del M u n d o , h a c i é n d o s e 
en ellas una colecta para el y, 
"Obolo dé San Pedro". & 
. • . - 8 

(Pasa a quinta página), 
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M a d r i d . —1 Dos momentos del caluroso recibimiento que el jue 
ves fue t r ibu tado a los Reyes de Tai landia , a, si í l legada a l a 
capi ta l de E s p a ñ a . En l a par te seperior, S u Excelencia el Jefe 
del Estado, da l a fbienvenida oficial : a los monarcas tailandeses, 
a su l legada a l aeropuerto de Barajas. En l a fo tog ra f í a i n í e -
r ior , el C á u d i l l o ' h a c i e n d o entr'ega á S. M . l a Reina S i r ik i t , de 
l a G r a n Cruz de Isabel l a Ca tó l i ca , en el solemne acto ceiebra-
do en e l palacio de E l Pardo. — (Fotos Europa -Press-y Cif ra) 

É l g e ñ e r a 1 S a l a n 
d e s t á c a l a contr ibuc ión 
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^ \ I b é ñ e z de A i d e c o a 

M a d r i d . ~ E l 'general Salan 
ha llegado esta m a ñ a n a a M a 
d r i d p í o c e d e n t e de Barcelona. Le 
a c o m p a ñ a b á n su ayudante y cua
t ro periodistas fran^eess, que han 
hecho con él el viaje desde l a .Ciu
dad Condal . E n la e s t a c i ó n fe es
peraban . numerosos periodistas 
e s p a ñ o l e s y ' cxfranjorbs; * 

Las s e ñ o r i t a s postulantes de ia 
"Fiesta de - la Bander i t a " .le i m 
pusieron numerosas insienias de 
la C ruz Roja E s p a ñ o l a . E l gene
r a l Salan poiSQ ante los; f o t o g r a í o s 
y los periodistas le h ic ieron n u 
merosas- preguntas en r e l a c i ó n 
con su v i a j e , Pero el general Sa
l a n con t e s tó que; todo .lo que te
n í a que decir lo ' h a b í a dicho ya 
en P a r í s y se h a b í a publ icado en 
la Prensa.1 A ñ a d i ó que pensaba 
permanecer en M a d r i d jvarlos 
días. . U n periodista íé re-cordo que 
esta tarde iba a hablar por ra
d io ol presidente" B j Gaul le y . e l 
venera! Salan d i j o que ofectlva-
ine.nte se p r e p o n í a escuchar al 

presidente: D e s p u é s , t o m ó u n co 
che para d i r ig i rse a l hotel donde 
se hospeda. S u b i ó a sus habi ta 
ciones, desde: las que ce leb ró una 
conferencia t e l e fón ica , de nueve 
minutos de d u r a c i ó n , con su es
posa, que- Se' encuentra en A r 
gel. Y m á s tarde, o t r a conferen
cia con P a r í s . • 

E l general Salan no sal ió <k 
sus habitaciones en toda la m a 
ñ a ñ a e hizo ,sab:r a los numero
sos periodistas que le esperaban 
en el ho te l , qu? esta tarde, a las 
cinco los r e u n i r í a en u n a confe
rencia de Prensa.—Cifra. 
C O N F E R E N C I A D E P R E N S A 

M a d r i d . — E l general Salan t u 
recibido esta tarde a los periodis 
tas, en el hotel donde se hospe 
da. C o m e n z ó el general r e c a í 
"cando que el m o t i v o de su estan
cia en E s p a ñ a es, exclusivamen
te, el deseo de pasar a q u í unos 
d í a s de descanso y a ñ a d i ó que .es 

L e s e á i m p u e s t a l a 

M e d a l l a d e l M é r i t o 

A g r í c o l a a l a l c a l d e d e 

S a l a s d e l o s I n f a n t e s 

D . J o s é M a r t í n e z 

': E n la Casa Sindical , se ce
l e b r a r á a las. doce y media de 
la m a ñ a n a , de hoy, %\ acto de 
clausura del I I Consejo pro
v i n c i a l de alcaldes y secre
tarios. L o p r e s i d i r á n las p r i 
meras auteridades con el d i 
rector , general de A d m i n i s 
t r a c i ó n Loca l , don J o s é Luis 
Moris'. 

1 Previamente, a las diez, 
p r o n u n c i a r á una conferen
cia sobre " R é g i m e n j u r í d i 
co loca l" el Of ic ia l mayor 
Let rado de l a D i p u t a c i ó n , 

.don J q s é M a r í a " Vicente I z 
quierdo. Y a las once, 
don Casto P é r e z de A r é v a -
lo, s rc re ta r io general del 
Gob ie rno C i v i l , ' d e s a r r o l l a r á 
la ú l t i m a l ecc ión acerca del 
tema. " A u t o r i d a d y funcio
nes del alcaide". 

E n el acto de clausura le 
s e r á impuesta l a Medal la 
del M é r i t o , Agr íco la , a l a l 
calde de Salas y d ipu tado 
por aquel par t ido , don Jo
sé M a r t í n e z . 

Según unos matemáticos norteamericanos, la 
Humanidad se extinguirá por falta de espacio 

Piren p las n l i i t se p r o t t m w i \ m M m m i w k por - l l l i a i i s 

H a regresado a Madri 
dona Fabio la de Mor 

(Pasa qu in ta pág . ) 

Á l c a l J e s y secretarios en S a i d é n u e l a 

Dentro del programa de actos organizados con m o t i v o del 
11 Consejo p rov inc ia l de alcaldes y secretarios, é s tos efec
tua ron ayer una vis i ta a - l a Granja-Escuela qu,e en Salda-
nuela ha creado l a Caja de Ahorros Mun ic ipa l . E n nuestro 
grabado figura u n momento del recorrido que por sus ins
talaciones efectuaron los consejeros, a quienes, a l final d i 
r ig ió la palabra el gobernador c i v i l de la provincia , que apa
rece, a la izquierda, durante s t b r i l l an te discurso.—(F. F E D E ) 

(En c u a r t a página, 
texto del intereSantí-
Slmo documento) ^ 

Urbana <Illtnois).—•L.os matemáti
cos de la Universidad de Illinois, 
han fijado la fecha del fin del Mun
do para el año 2.026. 

Calculan que para entonces la po
blación mundial habrá crecido en 
proporciones infinitas, por cuyo mo
tivo se aniquilará automáticamente 
a sí misma. Se basan en la teoría de 
que cuanto más aprende el hombre 
sobre cómo ha de sobrevivir, más 
crece la población." Por cuyo motivo 
no se morirá de hambre, ni de ra
diaciones, ni de enfermedades. «La 
superpoblación — dice el d o c t o r 
Heinz Von Fcerster, hará que no 
quede espacio libre y se muera, en
tonces, por -falta de' él».—Efe. 
«ROBOTS» I N T E B P U A N E T A K I O S 

Chapel HUI (Carolina del Norte 
EE.UU.).;—Un psicólogo japonés ha 
declarado que en el siglo X X I la 
Tierra enviará hombres mecánicos 
a otros planetas para la explotación 
y • búsqueda de yacimientos de 
uranio. 

E l doctor Masanao Tao, de la Uni
versidad de Hokkaido, describió al 
hombre metálico del mañana, «Fun
gí 2030», a los especialistas en cálcu
lo electrónico de la Universidad de 
Carolina del Norte, como un «Ro
bot» capaz de subsistir mediante el 
uranio y los hongos cosechados en 
el espacio. Este hombre mecánico 
podrá explorar y realizar prospec 
cienes mejor y con más seguridad 
que el propio ser humano, ya que 
no será afectado por las substan
cias radiactivas. 

D E S C U B R I M I E N T O EVIPOÉ-
T A N T B 
Sidriey. — Dos médicos de Sidnéy 

realizan experimentos encaminados 
a conseguir un nuevo tratamiento 
para las afecciones cardíacas y pa 
ra evitar embolias. 

Se traita de los doctores Halmagyi 
y Colebatch. de la Universidad de 
Sldney, quienes han podido compro 
bar, después de muchas pruebas, 
con ovejas, que la embolia no se 
produce por bloqueo de los vasos 
sanguíneos/ sino porque el aire' no 
pasa normalmente a los puhnone's» 

NUEVA Y F A N T A S T I C A ARMA 
Estocolmo.—Una nueva y «fantás

tica» .arma de guerra, supuestamen
te creada por los hombres de cien
cia norteamericanos, pudiera ser 
una bomba ordinaria de hidróge
no «pero sin el percusor del tipo de 
la bomba arrojada sobre Hiroshi
ma», se dice hoy en los círculos 
científicos locales. 

Un destacado hombre de ciencia 
norteamericano indicó que tal bom
ba podría ser fabricada en un futü-
ro próximo y que no tendría efectos 
radiactivós. -

COMO S E D E S C U B R I O X A «CA
MARA D E BURBUJAS» 

, Berkeley ; (California E E . U U . ) . — 
E l Dr. Ronald A, Glaser, físico de 
la Universidad-de California, ha de
clarado- que la observación de las 
burbujas en una botella de cerveza 
le condujo al descubrimiento de la 
«Cámara de burbujas»,, por lo cual 
ha sido galardonado con el Premio 
Nobel de Física. 

Bruselas. — E l Rey Balduino de B é l g i c a y su p r o m é t i á a , Fa
biola de Mora , recibieron en audiencia especial a les campeo
nes de Europa, que h ic ieron entrega a l a real pareja de v.n bo l 
so de oro y bri l lantes. E n la l o t o : momento en que el presiden
te del Real Madr id , Santiago B e r n a b é u , hace entrega del cbsa-
quio a l a f u t u r a Reina d é los belgas. —. (Foto Europa Press). 

Bruselas.—La prometida del -Rey 
Balduino de Bélgica, doña Fabiola 
de Mora y Aragón, ha salido de es
ta ciudad, por via aérea, con,direc
ción a Madrid, con objeto de pasar 
algunas semanas junto a su familia 
antea de su boda, fijada para el día 
15 de Diciembre. 

Uno de los principales objetivos 
de su viaje es probarse el vestido 
de novia que confecciona para ella 
el modisto Balenciaga, en- seda 
blanca" regalada' per los fabricantes 
españoles de Tedos. 

E l Rey Balduino acudió al afero-
puerto a despedir a su prometida 
a pesar de la constante .lluvia que 
caía.^—Efe . 
E N MADRID 

Madrid—La futura Reina de los 
belgas'ha'llegado/a . Madrid. A las 
3,55 de la tarde temó tierra el avión 
en que viajaba, desde - Bruselas. Al 

. aparecer . en la puerta del aparato 
fue recibida por el numeroso públi
co que se hallaba en el aeropuerto 
con aplausos. ! Venía' acompañada 

por la condesa Du Pare, espesa del 
maestro de ceremonias de lá Corta 
belga. 

Al pie de la escalerilla fue saluda
da por el embajador de Bélgica y se
ñora. Se hallaban esperándola sus 
hermanos y otros allegados. 

Doña Fabiola, qüe vestía un sen
cillo abrigo marrón y sombrero ver
de, abrazó a sus familiares y salu
dó a todos los amigos que la espe
raban. Seguidamente subió al coche 
del embajador de Bélgica y se tras
ladó a su domicilio. 

E l vizconde de Berryer dijo a los 
informadores que la vida de doña 
Fabiola, en les días que durará sü 
estancia en Madrid, será . de gran 
actividad oficial ya que asistirá a 
distintas recepciones. Asimismo do-

' dicará' gi-an parte de su tiempo a 
'la preparación de su ajuar y a las 
pruebas de su vestido de boda que 
el modisto español Balenciaga le 
confecciona con la tela especialmen
te fabricada por tejedores esnañe-
les.—Cifra. 
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"VT A es notorio 
'que, p o r 

desgracia, se con
firmaron plena
mente nuestros 
temores acerca 
dcil alarmante 
desnivel que pre
sentaba el pavi
mento del paseo 
del Espolón en 
determinado tro-
¿o. Ahí está no sólo la realidad de 
tina seria avería en la red de dis
tribución de agua sino, al propio 
tiempo, la propia • importancia de 
la obra que há sido preciso reali-

Mas, apenas sin solución de con
tinuidad, mejor diremos, . cuando 
tiún no se han concluido aquellos 
trabajos de reparación para que el 
tíaseo quedara en condiciones nór
males, ha surgido otra —si bien 
de menor volumen, cuando menos 
al parecer— como «supuración* 
del gig^fitesco lobanillo que a unos 
metros, de aquel lugar se había pre
sentado inopinadamente, cual si 
ce tratara de un cuerpo humano 
donde los leucocitos hicieran de 
tas suyas, produciendo erupciones 
o diviesos. 

Estamos, pues, ante un serio pro
blema, que se refleja en distintos 
lugares de la población y que, des
da luego, merece ser tomado con 
todo el detenimiento necesario pe
ro con la más firme úücisión. 

No somos técnicos en la mate-
Wa, mas aun así consideiramos que 

ese fenómeno de 
t/an frecuentes 
Roturas o reven
tones puede ser 
consecuencia na
tural de la vetus
tez de la red de 
distribución del 
agua ert la ciu
dad, circunstan
cia que unida al 
incremento d e l 

caudal del moderno abastecimien
to resulta doblemente favorable a 
esta clase de averías que de algún 
tiempo a esta parte venimos pa
deciendo. 

Por eso, aun' cuando nos demos 
perfecta cuenta de la extraordina
ria dimensión económica de este 
problema no podemos pasarlo por 
alto en la consideración de qu?, sin 
duda alguna, es uno de los que 

. primordialmente deberán ser abor
dados, tanto en lo que se refiere 
a la propia renovación cuantQ en 
lo relativo a ampliar la red con 
arreglo a necesidades presentes y 
futuras. 

Y ya que hablamos de necesida
des, no estará de más que se pien
se también en reforzar la brigada 
de obras, cuya escasa plantilla im
pide, sin duda, que trabajos co
mo la reparación de la primera 
fuga citada se prolongue durante 
casi un mes... 

Ahora, cuando se están prepa
rando los presupuestos, conven-
driu, quizá pensar en ello...—B. I . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
—Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registro Civil las si-
guientés inscripciones: 

Nacimientos: María del Carmen 
Rubio y Del Rio; Santos Luis Bra
sa y González, Elena Maclas y Bar
tolomé, María Belén Grande y Pe
ña, Muiría Esther Pérez y García, 
María Jesús Baso y Talayero, María 
del Carmen Puenté y Alonso, Félix 
Enrique Calvo y González, Carlos 
Gómez y Alonso y Javier Bueno y 
Ausín. 

Matrimonios: Don Luis Azconde y 
Sáiz con doña María Teresa Sán
chez y Civantos, hoy a la una en la 
Inmaculada; don Melchor Fernán
dez y de la Parte con doña María 
del Pilar Campo y Sáez, hoy a las 
doce en San Julián San Pedro y 
San Felices; don Fructuoso Hernán
dez y Bragado con doña Petra Pé
rez y Manrique, hoy a las once en 
San Esteban; don Angel Izquierdo 

m 

( f r o b i e r n o C i v i l 

M A R C A D O S D E P R E C I O S E N 
L O S A R T I C U L O S D E V E N T A 
A L P U B L I C O , — D e conformidad 
con lo dispuesto en l a Orden de 
la Presidencia de l .Gobierno de 
15-7-52 ( B . O., E. del 3 de Agos
to de d icho a ñ o ) , y disposiciones 
de diverso rango que la comple
tan y desarrollan, ' especialmen
te la Ci rcu la r de la D e l e g a c i ó n 
Prov inc ia l de Abastecimientos y 
Transportes n ú m e r o 2829 del 9 
de Enero ppdo. D? O. P. n ú m e r o -
11 de fecha 15 de referido mes y 
a ñ o , se recuerda nuevamente a 
todos los establecimientos de 
venta, a l p ú b l i c o , con las excep
ciones s e ñ a l a d a s en la Orden de 
referencia sobre la o b l i g a c i ó n 
en general, de f i ja r en forma b ien 
visible el precio de venta de los 
a r t í c u l o s que expendan, por me
dio de carteles o etiquetas, don
de de manera c lara , se exprese 
el precio del a r t í c u l o o en su ca
so el precio por un idad deter-
rhinada, cuando se precise este 
dato. 

Respecto a los a r t í c u l o s colo
cados en e s t a n t e r í a s , b a s t a r á 
marcar el de uno solo por cada 
variedad o t ipo de los expuestos 
a la venta, siempre a d i spos i c ión 
del comprador o de los Servicios 
de I n s p e c c i ó n , para identif icar 
el precio y cal idad. 

B n las m e r c a n c í a s vendidas a 
granel, f igurará, c laramente a la 
vista del p ú b l i c o la lista de pre
cios' de tales m e r c a n c í a s , po r 
un idad de medirla y cuando so 
t r a te de a r t í cu los alimenticios 
a d e m á s se e x p o n d r á el opor tuno 
letrero indicador, precisamente 

encima de l a m e r c a n c í a de que 
se t ra to , s e ñ a l a n d o no solo e l 
precio sino t a m b i é n la calidad 
y en su caso, procedencia de la 
m e r c a n c í a . 

Delegüción Administrativa 
d& Educación Nacional 

C I T A C I O N . — P a r a , u n asunto 
de su i n t e r é s , ruego se personen 
en esta D e l e g a c i ó n los Maestros 
siguientes: 

D o n a M a r í a 'Soledad Franco 
Rodrigo, dona Angeles T o r r e 
Arnaiz, d o ñ a M a r í a G o n z á l e z 
Cas í rov i e jo , don J o s é M a r í a He-
rreo Suazo y don Rober to Es
tados Schuman. 

I N T E R I N I D A D E S . — R e l a 
c ión de. vacantes pa ra ser pro
vistas . in te r inamente en la p r ó 
j i m a se s ión de la C o m i s i ó n Per
manente: 

M'aestras.—Aguillo, Ahedo de 
las Pueblas, Barcenas de Esninc-
sa, B a r r i o Panizares, Barriosuso, 
Br ic ia , C e r r á t ó n de Juarros, Es
cobados de Abajo , ü s p i n o s a de 
Cervera, He r r e r a Caderechas, 
Hontanas, H o r m i í l a í a t o r r e , L o 
mas Vil lamedian.a, Las Macho
rras; Ma&ci les , Manzanedo, M e l -
gosa de Vi l lad iego , Miraveche, 
MózUelcs de S e d a ñ o , O r b a ñ a -
nos, Pajares, Panizares, Pereda, 
P o b l a c i ó n A r r o b a , P r o d i l l a Hoz 
Arreba, Q u i n t a n a ü J n t r e p e ñ a s , 
Quintanaseca, Q u i n t a n ü l a Pedro 
Abarca, Q u i n t a n i l l a S. R o m á n , 
Qu in t an i l l a Sotoscueva, Rezmon-
do. Robledo Pueblas, Rosales, 
Rosio, , ,Rupelo, A n d r é s M o n -
tearados, S. M a r t í n de Mance
bo, Santa M a r í a A n a n ú ñ e z , S á -
sota, Susinos del P á r a m o , T a -

bl iegá, T a l a m i l l o del Tozo, Te-
rradi l los d é S e d a ñ o , 1 Terrazas, 
Valdeajos, Valdearnedo, Valpues-
ta, Val le j imeno, Vi lvies t re M u ñ ó , 
V i l l abáscones de Bezana, Viilába-^ 
sil, V i l l ac ián , Villaescusa B u 
t rón , V i l l a l ba l , Vil lavedeo y V i 
lla vés . 

P o l i c í a M u n i c i p a l 

H A L L A Z G O — E n las oficinas 
de esta Po l ic ía M u n i c i p a l y para 
ta persona que acredito ser su 
d u e ñ o , se encuentra depositado 
un rosario, , a l parecer de a l g ú n 
valor, encontrado en el Cemen
terio de San J o s é . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e J u v e n t u d e s 

C E R T A M E N J U V E N I L . D E 
ARTJÜ—Ha, quedado instalada 
en el Hogar J u v e n i l de la calle 
Defensores,de Oviedo, l a expo
s ic ión que presenta los trabajos 
de- los part icipantes del H I Cer
tamen Juven i l de Arte , ü l acce
so a la sala es l ibre para cuantas 
personas-lo deseen y el ho ra r io 
de visitas establecido és de 7 a, 
10 de la noche. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
HOY.—(Sala de lo c i v i l ) . P le i - ; 
to de menor c u a n t í a procedente 
d o L Juzgado de Laguard ia se
guido por d o n R a m ^ o Santama
r ía con don Facundo Ocio Ruiz . 

Juicio sobro Arrendamientos 
R ú s t i c o s procedente del Juzgado 
de Durango , seguido _por don 
Francisco'. Berriaola J i lorr iaga 
con d o ñ a Josefa Zuazo Belauste-
gui. 

Plei to de menor c u a n t í a proce
dente del Juzgado de S a n t o ñ a 
seguido por don V i d a l F e r n á n 
dez F e r n á n d e z con d o n J o s é Ce-
recodo de la Maza. 

(Audiencia p rov inc i a l ) . Juic io 
oral p r o c o d e n t é del Juzgado de 
Br iv iesca 'cont ra G . C. por el de
l i to de imprudencia . 

Fernández con doña Petra Peñaco-
ba y Delgado, hoy a las once y'me
dia en L a Anunciación; don Dámaso 
Melgosa y Albillos con doña Emilia 
Arcos y Santos, y don Francisco 
Melgosa y Moral con doña Paula 
Arcos y Santos, hoy a la una en San 
Cosme y San Damián. 

Defunciones: Isabel Güemes Alon
so, d,e Quintanilla Vivar, 84 años, 
Miranda,. 42. 

Edad 40 años. Muy buena pa
sa. Ofrecimientos a:. Señora 
Dir. Thoman. - Kuhtaistr 14. 
W I N T E R T H ^ R (Suiza). 

E L C U P O N P R C - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
cíe ayer, reSül tó premiado^ con 
250 pesetas el n ú m e r o 594 y pre
miados con 25 pesetas, todos los 
n ú m e r o s terminados en 94. 

Qu in tana r de la S ier ra , Rabane
r a del Pinar , Regumie l de la Sie
r r a y Vi ivies te del P i n a r en el 
Registro Of ic ia l d?. Cooperativas 
del M i n i s t e r i o de Traba jo . 

m d # ¿ 

i O r t o l E n t 
\ d c Vií.iOn p(Z receto 

LAIN C A L V O O S B U R G O S 

N O M B R A M I E N T O . — E n v i r 
t u d de opos ic ión , se n o m b r a pro
fesora adjunta de la Sección- de 
Ciencias de -la Escuela del M a 
gisterio, maestras, de Burgos, a 
d o ñ a L u i s a G i l Losa. 

e neces 
señoritas para trabajar en máquinas 

de punto. Razón: Casa Rubio. 
Cid, 13 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observator io del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 681,8; a las dos de la tar
de, 680,6; a las siete de la tarde, 
682,6, 

Tempera tu ra ambiente. —• M á 
x ima , 10,4 grados, a las 15,15 ho
ras; m í n i m a , 6 grados, a las 8 
horas. 

D i r ecc ión y velocidad del v ien
to. • — A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—9 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde,. S—9 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, SW—5,4 k i l ó 
metros. 

Recorrido., 269,5' k i l ó m e t r o s . 
L u v i a en mil ímetro .? , 9,6. 
Humedad , 77 por ciento. 

religiosa 

M a ñ a n a , domingo, a las 
nueve en pun to de la ma
ñ a n a , t e n d r á lugar en la ca
p i l l a del ant iguo Seminar io 
de San J e r ó n i m o , el r e t i r o 
de perseverancia. 

Se i nv i t a a este acto a to
dos los j ó v e n e s de la capi ta l 
s in excepc ión . 

D E L E G A C I O Ñ 

M a ñ a n a , domingo, a las doce 
y media en punto , t e n d r á lugar 
en la. capi l la del an t iguo Semi
n a r i o de San J e r ó n i m o , el reti
ro mensual para todos los as 
pirantes de l a c a p i t a l 

Se i n v i t a a este acto a todo: 
los muchachos de Burgos. 

D d D I A R I O D B 

correspondiente a u Ü ^ 
5 de NoWembre^S 

SEGUN los datos ofiCia, 
por los alcaldes 
vil, el trigo recolectado 
vmcia de Rnro-^^ " en i„ u ^incia de Burgos en ^ 
tual alcanza a 1.784.9^ 

I 
ctad» 

en 
?84.9 

métricos. Las e x i s w M u i , 
der de los labradoresS * K 
eppca, meluyendo el ! i611 ¿ 
cedente de la c o s e r á ?80' K 
de 1.839.877 quinta^ ' ^ 
D o n d e m á s trigo se L ^ 
tado ha sido en Brivie!. ^ 

% A Y E R fne inaugurad,. ?" 
de los Infantes», inst * 
llamado Corral de ios / ^, 

& HA fallecido en esta 
señera doña Feliciana ^ 
varez, viuda de d¿n José /'ia' 
hermana política de n ü ? * ! ^ 
rido amigo el practicante ? '* 
món Armliz. ' ^ 

m L A temperatura máxini 
fue de 12,4 grados a ^ 
la mínima de 3,0. 

5 E l 

m J E V O R E G I S T R A D O R D E 
L A P R O P I E D A D É N M I R A N D A . 
Por r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n ge
nera l de los Registros y Nota r i a 
do se n o m b r a regis t rador de la 
Propiedad en M i r a n d a de Ehro a 
don J o a q u í n Ciaver ia Roe, que 
l o era de Tamar i t e do L i t e r a ' y a 
don Francisco J. Unceta Arena l , 
que d e s e m p e ñ a b a d icho .cargo en 
Vi l l a rcayo , para Med ina del Cam
po. 

" R e n d i c i ó n . . . ¡ J a - £ f t M I & A H D A C O L I S E O 
m á s ! " (3) . 

A V E N I D A . — ¿ D ó n d e vas. t r i s 
te de tí? (2) . 

C A L A T R A V A S . -r- " L a prome
sa" (2) y "Les diablos verdes de 
Mcntecasini j i" (2) . 

G R A N T E A T R O . — " Y o acu
so" (3 ) . 

C O R D O N . — - " T í a y M a m á " 
(S R ) . 

R E X . — " A l Este del E d é n " 
(3-R) y " L a v i d a es m á r a v i l l o s a " 
(3)- , 

.ANTORIA!.— "Una r u b i a peli
t i e s a " (3) y " V i e n t o d e í N c r t e " 
(3). 

MECISA. — "Martes de carna
v a l " (3 ) . 

NOVEDADES. — "Para el la u n 
sola hombre" (3R) . 
, C INEMA. — " E n las ruinas de 
B a b i l o m a " <s. c ) . 

A P O L O . ^ "Porque oí l l o r a r " 
(S. € . ) . . -

A V E N I D A . — "Rapsodia" (3R) . 

E H A U A n n A 

T E A T R O - C I N E A R A N D A . 
R i f i f i y las mujeres". (3R) . 

1 
M a d r i d , 1 — T e l é f o n o 2194 

P L A Z A A L O N S O M A R T I N E Z , 7 
P R O F E S O R A D O N A T I V O . 

V A C Á ^ & S , — SG ha- convo
cado contd'rso de traslado" para 
proveer diversas vacantes de co
rredores de Comercio. En t r e éll'as 
f iguran do,s en nuestra ciudad. 

Espo lón n ú m . 30 
Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n p í o p i a de cristales 
óp t i cos — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Tredos muy económlc«f 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Reol, Plaza do J o s é A n t o n i o , 19; 
G o n z á l e z Castroviejo, San J u l i á n , 
13 y De l R í o JVIoloro, Diego L a i -
nez, 16. 

' E l 

Bar Restaurante de planta baja y 
dos pisos, se traspasa en Briviesca, 
con facilidades de pajp. Informes 
en el mismo, calle Justo Cantón Sa-
lazar, 20. Teléfono 177. 

I N S C R I P C I O N D E COOPERA
T I V A S . — E n v i r t u d do Orden 
del Min i s t e r i o de Traba jo g* dis
pono la i n s c r i p c i ó n de las Coope
ra t ivas de E l e c t r i í i c a c i ó n de Ca
ri icosa de l a S ier ra , H o n t ó r i a del 
P inar , Palacios de l a Sierra , 

SANTOS DE H O Y : 

Las Sagradas Reliquias. Ss. Za
c a r í a s , p í . , Isabel, F é l i x , pbr., E u 
sefoic, m j . . S i lvano , mrs . 

Misa, con r i t o doble mayor 3 
color encarnado de las Sagradas 
Reliquias, segunda o r a c i ó n E t 
f ámulos . 

SANTOS DE MAÑANA: 
D o m i n i c a X X I I de Pentecos

tés . Ss. Severo, cb., F é l i x , mr . , 
L í c n a r d c , cf. 

C U L T O S 

SAN LESMES.—Novena de Ani
mas. Todos los días, a las ocho de 
la tarde, rosario de ánimas, mes y 
novena, terminándose la solemne 
función, con una procesión fúnebre, 
por el interior del templo. 1 

SAN L O R E N Z Q . — Novena de 
Animas. A las ocho de la tarde, 
dará comienzo cpn la oración a la 
Santísima Virgen del Carmen, santo 
rosario,, novena y ejercicio del mes, 
cantáijdose al final solemne resT 
ponso. \ 

S A N J U L I A N . S A N P E D R O 
, Y S A N F E L I C E S : , Novena en 
sufragio á e las Bendi tas Animas. 
Po r la tarde, a las ocho, p red i 
cando el R. P. Esteban de San-
t i b á ñ e z , capuchino de V i l l c r g a -
mar. 

S A N C O S M E Y S A N D A 
M I A N : Novena de Animas . Por 
la larde, a las ocho, con s e r m ó n 

, por el R. P. Juan Manue l M a 
clas, O. P. 

CARMEN. — Mes de Animas. To
dos los días, después de la comu
nión, se hará el ejercicio de ánimas 
en. las misas de ocho y nueve. 

Por la tarde, la función comenza
rá a las ocho, con rosario, ejercicio 
de ánimas, responso y bendición 
con el Santísimo. 

1 V E N E R A B L E S . — F u n c i ó n 
mensual de la V . O. T. de San 
Francisco de Asis. 

M a ñ a n a , a las ocho y media, 
misa d e s c o m u n i ó n . Por la tarde 
a las siete, f u n c i ó n e u c a r í s t i o a 
c o n s e r m ó n y p r o c e s i ó n por el 
in te r io r ' de l templo. 

de 

.1 D. Aigel Sagardía dio anóái 
brillarife conlerencia - concierto, sot 
a "El Gd" ¿ assee 

A las ocho de l a tardo do ayer 
y en los salones del C í r c u l o do 
la U n i ó n " d ió su anunciada con
ferencia-concierto el i lustre m u 
s icó logo don Ange l Sagardia. Or-
eanizaba el acto la- I n s t i t u c i ó n 
F e r n á n G o n z á l e z Academia B u r -
gense d o ' H i s t o r i a y Bellas Artes, 
cuyo director don Rafael I b á ñ e z 
de Aldecoa y U r c u l l u presidio la 
volada en u n i ó n de los miembros 
do dicha docta Academia, s e ñ o 
res Monteverde, G a r c í a R á m i l a 
—secretario perpetuo—; Codon 
Zamora , M i g u e l Ojeda, Ruiz Pe
na, Osaba, Lizondo, M a r t í n e z , 
(don N i c o l á s ) ; G u t i é r r e z M o r a l 
y Belzunegui. T a m b i é n asistieron 
directivos del Casino. 

An te u n selecto p ú b l i c o so i n i 
c ió el acto con unas palabras del 
s e ñ o r I b á ñ e z de Aldecoa que des
tacó la cpnocida personalidad del 
eminente conferenciante a quien 
a g r a d e c i ó sjr deferencia do venir 
a Burgos. E l s e ñ o r Sagardia dio 
p r inc ip io a l t ema que g i ró en 
torno a la ó p e r a • " E l C i d " de 
Massenet. E n l a p r imera parte 

¡TELEVISORES! 

E n u n a c t o o r g a n i z a d o p o r l a I n s t i t u c i ó n FerDi 

G o n z á l e z y q u e s e c e l e b r ó e n e l «Casim 

h a b i ó do la inspiración que 
C id y otros h is tór icos personal 
y sucedidos han despertado efil » 
m ú s i c a europea y con preíere f 
c í a en Franc ia donde se disfr E 
guio Massenct que trasladó al b!a 
p a r t i t u r a preciosos pasajes I pie', 
eos y l í r icos españoles 

n 
I 6 i lun 

fUO 
lo c 
íes 

¡15 meses plazo s in en t rada 
n i recargo! 

Madr id , 1 — Te lé fono 2194 

p a r a A v S x u l f m a y G a n a d e r í a 
Pruebe con sus animales y compruebe resultados 

Piensos « G A ñ M O » 
VITORIA, 59. — BURGOS — T E L E F O N O ^71 

les 
E l s e ñ o r Sagardia se refirió fe 

l a famosa ó p e r a " E l Cid", 011 miz 
es tá basada en las obras draii 
ticas "Las Mocedades del ( 
de G u i l l e n de Castro y en 
C i d " fio Corneilie. Puso de nlfioc 
nifiesto algunas caraóteristic! 
del arte y la obra del genial 
positor f r ancés y su interés ari 
t ico por ü s p a n a 

L a segunda parto de s^flsjlí, 
t a c i ó n cons i s t i ó en interpretiJ ^ 
al piano los diversos, emociona»^ 
tes y rices í.-acmentos . de Ii|p"cn,. 
Gcer tura de " E l Cid", de Masí 
net. Las 'distintas páginas mus 
cales —explicadas previairat||an 
por el i lustre musicólogo-aeie 
t a ron el o ído de los presentes 
a l f inal , aplaudieron caluros!' 

Tu 0 
tra; 
un; • 
nat 

alcor 
luces 

mente al conferenciante. 
Por ú l t i m o , don Rafael Itej 

de Aldecoa agredeció la genti 
za do don Angel Sagardia y e 
g ió su amena y artística con 
rencia, haciendo notar 
por desgracia todavía no se 
representado en España ninguj-^ 
Opera alusiva al Cid, eratffj,1 
í o r t a d o r asistir a reuniones «1 
t a n elevado tono cultural y " 
sical cidianos. 

A c o n t i n u a c i ó n dio a contfjant 
el in forme con que ^ J i f S 
tuc ion F e r n á n González conji na 
t a ?. la sugerencia que en í%a |u i t 

• ciento le fue hecha por 
de intelectuales burgaler„fl53s¿ 
que sea declarada Burgos capase 
l idad do la Hispanidad- IJg 

Dicho documento se inserta9! -
otro lugar de este numero. 

AlQUERES 

P R O P I O para exposi-
Gion, arriendo '200 ;me-
tros 4,50 altuía, vivien
da calle Mer,ced. ¡In
fórmense! I>rigo, 
X.OCAL para (Jodierá 
necesito por zona calle 
M a d r ^ d,. o cercana 
Oferta*^ Teléfono 2751, 
DISPONGO amplio lo
cal. Inforníes esta Ad-
nnr.istr ación. 

tóíOMOVILES 

Y ACCESORIOS 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilóir.etro. Te
léfono 2154. 
1A U T ÓMOVILISTAS! 
Matriculaciones, Trans-
jEerencias, . carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I varios coches, 
grandes /pequeños, 2,50, 
1564 y- 3520. ' / , 
ALQUILAMOS i Seat 800 

V E N D O camioneta F m t 
618, toda prueba. ; Ma
riano Echevaria. Salda-
ña (Falencia). 
V E N D O Chevrolet con 
motor Barreiros, bue
nas condiciones. Agen
cia Espino. 
V E N D O o cambio por 
camión Diesel de 6 a 7 
toneladas, Studebakér 
J-15, bien de todo, caja. 
H ^ Í ^ CÍnC0 rl0C1̂ a" MUCHACHA para to- MODISTA se - necesita. VENDO 2.500 tejas cur- CMCcíClAKiyAC 
des, toda prueba. Ma- do, sólo dos personas. Vitoria, 31, principal; vas v ™ W ™ 140 v™. hNitNAN/Ai 

•i' "tf ' " "i"—'-tm 1 
Cío 

riano Sancho. Villalde-
miro. 
ADMITO automóviles, 
venta comisión, exposi
ción gratis. Vitoria, 19, 
Teléfono 3837. Burgos, 

OCASION. Vendo | 
o cambio camión 
Seminuevo. Batífci-
tos 90 HP., 125.000. 
Admito piso, fur
goneta. Teléfono 
2079, 

Buen sueldo. Teléfono 
2766. 
R E P R E S E N T A N T E en 
Santander representa
ría fábrica de licores y 
aguardientes compues
tos. Dirigirse a Floren
cio Sáenz. Magallanes, 
29, bajo. Santander. 

vas, y compro 140 me 
S E N E C E S I T A sóida- ^ros uralita. Teléfono 
dor y ajustadores de 2844. 
primera, segunda y ter- «-p, 
cera. Electrotécnica Ca-

V E N D O 70 ovejas de l.Q VENDO 
V 2.e parto. José Pérez, cama níquel y 
l a Ventilla. Sanz Pastor, 12, 

VENDO cama 
! \ ble, mesa.' coc'njj 
D A R I A pensión o su 0tros. Almirante 1 
cuenta, céntrico, hay faz igj 1», izl'13, 
baño. Informes e s t a TrNirnirAr 
Administración. IRAJIAJUJ J 
A SEÑORA o señorita, T1vrpR-pNTA! 
alquilo habitación. Ra- *1.„fi;ipn situada^ 
Zón Lain Calvo, núme- ^ o ^ 

29. Relojería, ^ ^vienda. 

V E N D E N 

¡PRECIOSOS! P i s o s , V E N D O 

«MODERN SCHGOL» 

bello. San Pod™ C a r S t ^ J ^ J S . ^ Bachillor. VMton'os. fo.OOO^n ^ T f i o J l S g S S S ^ ~ ^ - ^ t - A L Q U I L O cocina y dor- S E 

San Felices, 15, 3,s de-r Informes 
recha. da, 30. - - . C A p( 

- S E TBASPA^* ^ 
na. Informes calle Anti- Llana de Afuera 7 3a • ^TÁ&rti¿~üTi%nki¿ ^ampeaaor, con lacin- «* PLu^uua a. parir, se- XÍ̂ VĴ X^VJ. cu^ma ^ ^,--pisoneg 

' ííua núm 23 Gamonal e ^ 7 . t o ^ 1 foN Agente la ProPle- dades. Informes, Cam- gundo parto. Antonio mitono. General Mola, dena. Pisón 
S E O F R E C E asistenta fe ^amonai. SEÑORITA alemana, dad 
de 55 años. Teléfono S E V E N D E teja table- daría clases de alemán i E N C A R G U E N M E ! De 34> 
4423. ta y machones, por de- y francés. • Escribir a colocar su dinero en ga- "í-*R no poderlo aten-
rnunnAC V wrMTAf rribo y dos mesaa már- Llana de Afuera, 8, 2.Q. rantizadísimas hipóte- deiV cedo en venta o 
LUMrKAi I VbNIAj mol. Briviesca, 20, V i - Margarita Breihclz. ca?. Obtendrá buen in- renta huerto y galline-

nos. ACADEMIA Corte y ^rés . Prigo, Agente de ro con .baterías y cién-
P O L L I T A S americanas v-TVT.fv ocflífQ confección. María Gó- ^ Propiedad. Moneda, to veinte gallinas su 

- y Leghorn, todas eda- J ^ í l J ^ T rnez. Puebla, 7, 2.=. de- ™. primer 

J O V E N ayudante de 
cocina ofrece sus ser
vicios, buenos informes. 
Dirigirse, Antonio Tues- * T l ^ t T " ^ " - ^ o VENDO estufa «Ura 
ta. Ciolegio de los Sa- ^ ^ r ™ ' t 0 ^ . & e d & - nia» de petróleo, gasifi 
grados Corazones, Mi- T * 3 - Vasa Gutiérrez. cadora 

V E N D O volteó Ford randa de Ebro. bernia. ría 
Barreiros, muy barato. C O R T A D O R de guan- ^0:L:LÍT0S de un clía 20. 
Vitoria, 75. tes nf.cesito. Fijo,o por ^ Poetas de uno y dos 

año. Teléfono 
recha. S E V E N D E una casa 5056. 

a Hernandcf' "vitoHa E X - SEMINARISTA Planta y piso, buenas VENDO piso centriquí-

Revenga, Tordómar. 

A G R I C U L T O R . 
Vea el tractor «Fa-
mulus» 33 caballos 
e n Vidarreta y 
C o m p a ñía, S. A. 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

VARIOS 

teólogo escolapio, título cuadras y patio, Infor- simo, cinco habitado 
maestro y Bachiller su- n?9s e3*3. Administra- nes, baño, carbonera in 

, ; A U T O - E S O U E L A i ¿ o r a ^ p s a n t a cYara nú- ,meses- Granja Mirasol. VENDO cajas madera perior, ofrécese clases ción- dependiente 
l m f C£°íeIl C ^ L a v a 8 ! . «Guíaií Nueva enseñan--! m e r o ^ T ^ < Peones, t Teléfono pino, ideales envío man-, particulares hasta 4.V S E V E N D E ^ des 

i * 

32, 3.5. Carmen 
C E D O habitación seño- -
ritas o caballeros, "San pASAPOBT*'»' yi 
Francisco, 139, 1.°. jgs últimas v°iieia9 ' 
S E ALQUILAN dos ha- licencias. ^ Í S Í & ^ Í 
bitaciones amuebladas Gestoría Qul ge0er ,# 
derecho cocina. Infor- SEGUROS 
mes esta Administra- todos los ramo^tr 
ción. . iuta garantía. 
S E D E S E A N señoritas Quintanilla- ^ff 
a dormir o comer por x,* oAPOUr^'' B»1? 
o,, «„^v,+o c5r,»,+„ Ao-,1Q_ srAan*- __„„-\es- * xd 

3, : Tienda.. Teléfonos 
2503 y. 3130. i 
LAND-RÓVERj chasis 
largo, radio, / calefac
ción, butacas, muchos 
extras; o cambio por 
furgoneta Citroen 2 cv. 
Vitoria, 19. Teléfono 
3837. 

za áe,' conductores. 
Lorenzo, 33, ¡2.°. 

casas seis 
chocolates/Latín ' hasta 6.2.' San habitaciones, patio, jar- ^uierda 

su cuenta. Santa Agüe-
Facilida- S E VEN]DE un par_ de 3 2_ 

Carmen, 7. l.Q, iz- m.ula,s áQ ,5 y , 6 , años' A R R I E N D O habitación 

bre la marca. Para tra 

V E ' N D O Furgoneta. 
Ford 4, preparada tra
tante cerdos, frenos hi
dráulicos. Félix Crespo. 
Boa (Burgos). 

San.j^wj, TvnpriiraTrr.* ^ 2260. t e q u i l l a , 
JMLCJí.!sllA mucha- p O L L I T O S recién na_ quesos, etc. Tratar se- Pedro Cárdena, " 94, l.5. din o cambio por piso VENDO piso con ca- tar 

ban cidos. Avícola San Is i - ñor A i l l o s . Vega,-36. C?at>'0-^for- lefacciói:i ^ baño' llave CastrillV de Murcia 
dro Santa r i n r n AR ir^Arm.^ - • "INLttJ mes Pescadería Patro- en mano. Informes esta 

S E O F R E C E mo'dista Teléfono 4117 ' T Í ™ ? ^ r — — . cinio. San Pedro Carde- Administración 

con dos y tres dedos so- individual caballero 

] cha, íSan Pedro y 
Felices, 8, 4.2, D. ' 

señoritas, casa nueva y -r ' j. otxxwx i I-CLO, <\ rt< i, nueves .y . 

? ° V 0 L e S y S ' en céntrica, comodidades, ^ 

laciones P ^ A ^ 
Automóvil. As roS.J 
nisterios. 
nerales. £¿¿0*1* 

En 

GOLOACCiGNES 

V E S P A s e m i -
Yiueva vendo. I n 
formes Garaje Pe
dro Velasco. Vito
ria, 105, 

se nece
sita, sabiendo. Carnice
rías. 2, 1.°. 1 

muchacha S E N E C E S I T A 
cocina. 

lia. Covarrubias 
calefac- ciones y servicios, es- R E M O L Q U E S pabinn»? 

cion mdividual, centn- merada construcción, cultivadores ' G ó m e z 
quíaimo, exento. Entre- exentos crecida rpdnrl- ^ " r ^ i ^ 6 8 - ^ om ez ij , , 

estufa de pe- g a 185.000 resto 2 0 ^ r S o ^ ^ 
rramq», muy anos. Mucho sol, «La toria 105 Rr Ar?Há« Cld' 63- Telefono 

domicilio. Informes V Ü D O remolmm 4 nnn l ^ V ' 9alle ¡ P R O F E S I O N A L E S ! ña, 100, 
esta Administración. l ü o s L t ! Z ^ l r Í c ' l ^ ^ Gran oportunidad, piso CONSTRUCTOR v*n 
MUCHACHA se nece- Cañizar de los Ajos ' VENDO plantones ca- lu30so, comercial, ocho -pigoa de 4 habita 

VENDO estanterías coñ" ^ ^ s e s . Victoria Ola- ^bitaciones, 
vitrinas - mostrador. Te-

N E C E S I T O muchacha S E N E C E S I T A chica re. Zátorre, 5. Teléfono VENDO 
formal sepa cocina, de servicio para San 4006. tróleo «TTranin» 

S E O F R E C E tractoris- Antonio, 31, 1,», habita- Lrolino a oree n f p r J , ^os contribución, taci
ta carnet primera. I n - ción, 3. nómicos Teléfono 494°' N D E Palomas en ¡BARATISIMOS! . Dos ¿adea pago. Teléfono 
formes. Teléfono 1799. N E C E S I T O familia la- FRUTAT "P1̂  ^ • " cai}tidad Para tiró pi- pisos, cuatro habitacio- 4285, 
OPORTUNIDAD 500 a bradora con varios hi- dos de Francisc^Gaho" v m ^ ? * 1 ^ 2 ™ ™ ' RlnnnStrenf' exertos' a V E N D O piso libre, tres 
2.000 pesetas semana o jos, para granja. Si en los v i ^ ^ l a b o r a d a . ^.000 peseta^ c a c i a ^ 
mucho más ganará si depone maquinaria la rrubias y Burgos. Mar- V E N D E Leonor Campo c t L ? t 4 ^ t o cihd^des. Concepción, 

YJSNDO remolque tipo es seĵ io y capaz en su daría en aparcería. Tra- tínez -Campo, 6 !> de- pinos en Mahamud. i^310111 Prig0- 2-
«yespa>>. Taller Basilio propáa lobalidad. com- tar Sr. Albillos. Vega, reclja. Teléfono 4947 ^ A T r . ^ T ¿ * S É V E N D E N varias S E V E N D E ' piso do 
Ibeas. . Pisones. 15, . probarlo es muy fácil. 36. ' 0 ^ J ' j V E N D E N bidones fincas rústicas en Vi - ocasión, cuatro amplios 
V E N D O Biscuter, toda Escriba Solpir. Calle S E N E C E S I T A nastor n f t r í w ^ m ^ r f n ^ T ^ COr a ^ P^ra he/ra- vav del Cid- Informará dormitorios, gran coci-
prueba. Diego Laínez, Feliu y Codina, 63. Bar! a fanfg¿s Tratad Ho- í o r m c T ' l ? ¿ n ^ 7 ^ n w Ju io Go^alo Mercado. Pía- na y servicios; libre. 
15. Taller. _ ^. ceiona (16). ^ ^ n o ^ s o 

GANADOS Y APEROS 
T R A C T O R E S «Ca
se» de 50, 66 y 83 
caballos. Soiicítelós 
en Vidaurreta y 
Compañía. San.Pa-

20. Burgos, 

baño, ascensor, etc.' In
formes esta Adminis
tración. 
PERDIDAS 

ceta. 

V E N D O furgoneta toda 
prueba. Garaje San Ju
lián. 
V E N D O remolque tipo 

T R A C T O R «Zetor-
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garanti
zado. E l mejor 
tractor de impor
tación. Véanles: 
Central Agrícola 
(Frente Estación 
Autobuses). 

VENDO vaca recién pa
rida, novilla abocada. 
Arenillas de Villadiego., 
Epifanio, 

corrientesJ ^ 
jo, encarl» G& 

FIGOS ^ ir Burgos», jj . V 

léfono 

V E N D O par de mu 
las 6 a 7 años, 4-5 de 
dos sobre la marca, por 

E X T R A V I O macho ro-
j o castaño, cerrado, 
viejo. Avisar su para
dero, : a SeVeriano Be-
bollares, en Zael. Se 
gratificará. ' ADMITÍ s. 
E X T R A V I O Mobilette ^aso negocl?1eS, ^ 
G.A.C. Informes esta % u t o m ^ v n 
Administración. Prigo. í%» 

socio 0 ,v 

E X T R A V I O día 30 pe- V A S A T O K T % M 
rra galga joven. Bardi- f „ pianos, ytr0 0 
na. Avisar a Juan Sal- \eS'.„ñ -Reg1*: & 

dejar labranza Silvano ¿aña. Barriada Ya'gne. luntaCl'Gestoria v 
Hierro, éñ Itero del 'Lechería ' Caza" +ivoS t y 

S E V E N D E N 25 reses 
l a n a res. jóvenes en 
Urrez. Tratar con Ra- V E N D O comedor. Cale- pulares 
fael Conde. ra, 15, habitación, 12. tellano, 

tos típicos^ostftl 

no 
a* 

1 
ch 

fe 

Vi 



rcol( 
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C a p i t u l o V i l ! 

v i v i r e e m u l t i t u d 
año los africanos está representado kás pe en iáeqs y sistemas en personajes 

a p a r t a r s e d e s u e r r o r 

alma del negro no 
.•.< • • • 

es aun conocí 

/'...y ci d e s e n g a ñ o de l a Hiasa Que se h a b í a enterado Que, por 
BtíHiíeneí'se en el Gobierno, sa h a b í a hecho esclavo, de un p a í s 
cercano como Ghana al que los, congoleses, hoy por hoy, odian 

e n t r a ñ a b l e m e n t e " . — (Foto F ie l ) . 

reíers 
d 

do 

írístic! 
a! ce 
;s aré 

: Desde E s p a ñ a cuando se ha-
tóa del Congo todo el mundo 

les éJlpiensa en u n sel rabioso y en cie-
•jes radiantes. L a Baayoria de los 
ps, sin embargo, amanecen g r i 

eíjióib, con un techo ae nubes pío-, 
i " , oiitnizas que abruman y asf ix ian , 

lá Él sel sale de dos a cinco horas 
| entonces parece que venga a 

en"i|umplir una venganza. Por la 
del|oche ya se s a b í a que era casi 

de ;| 
Mas 

3 mi 

tes.qi 
üurd 

gentüí 
1 y , 

conocí 

COFi'-f-

i cr~ 
ŝ ?'•' 
cap' 

cria'' 
). 

v «i 

jiiia 

el»3 

Cotidiano el aluciante espectácu-
I de las tormentas. B e todas par-
m cemiezan a amontonarse los 
Sfbarcs r e l á m p a g o s y desde la 

BlVa vienen rodando h o r r í s o n o s 
™íi$enos-
^ ^ j j t Allí he descubierto un cielo 

^ B | v o , esé? cielo gris azuioso de 
escj.lünados tonos 'que va desde 
un opalino', aburr ido al azul ex
asperante, en una p r o c e s i ó n me
lancólica de matices, 

ias tormentas en el: Congo son 
de una. belleza y de una majes-
aa incomparables. Pero , lo mis

mo que vienen, se van, casi s in 
transición. A la t o r m e n t a sigue 
una calma aplanadora. 

^ lo m i s m ^ q y e ocurre con la 
naturaleza ¿no o c u r r i r á t a m b i é n 

^ ^con los acontecimientos po l í t i -
, se!»ccs?', For mucha que sea l a im-
ungum Pasión de locura, incer t idumbro 
a con J masacre que es té dando aque 
ês á 'lc. la verdad es que, examinando 

y mr¡cn algún detenimiento la v ida 
"l£ria, uno casi l legaba a l con-
™ m i e n t o de que el poder y ci 
^nelo de r e c o n s t r u c c i ó n son m u y 
i p a e s y que el negro c o n g o l é s 
m está pr ivado de i l u m i n a c i ó n 
interior n i "do resistencia í í s ica 
Pora levantar a su p a í s . 
' 11 ^ia, a l levantarme, me p u : 

escuchar u n ra to la radio. 
Apena s e n t e n d í a nada E l p a t r ó n 
¡jÜ aclaró: 
r w 3 una orden de M . Bolela, 
vunnsario G e n e r a r de I n f o r m a 
tion, ''x. 

-I4Y ha dicho? 
rafiin3, óicho que desde hoy la 
« j ^ / a no se rá lugar de reu-

^ de las figuras po l í t i cas . 
. A i- C}Ue la cierran, 

ifea d e í a n una' l a Ccng0 ^ que d a r á emisiones popula
re ru • • Cong0 n ú m e r o dos, que 

Jrcs §lrá a los pa íses extranje-

^ s s í a ^ í ? . l a . locutora , muy pau 
i ^ i f - e ^ í e ' leyo u n a ' especie de 
íüe l i - 0 m e decia y recalcaba 

Sfjlas ^ é p o c a do las in-iurias y de 
'ASisasaóo^0101105 a l ociio ya hat, ld 

^ Un C<?en miedo fie Que L u m u m -
€e i i ' rQia suelte a l g ú n s e r m ó n y 
| i ! g e > gente de calle: 
bá , va' no es eso. A L u m u m -
C>mjVe ^ j a n las tropas de la 
Ustei acerca"so a- la Radio. Pero 
i!^ñh?0+sabe lo Que era eso. Allí 

net̂  SU w f o todo Gi hnmdo y soltaba 
V bu|rllama. L a rad io era una t r i -
^ b o ? tnS?litlca que se entregaba 

J p a r í i ^ n 0 a lcs distintos l íde res y 
•Ca»ÜJ% h ^ ' fiuién sabe si compra-

3 ^ , ^ j a confUsjón era mayor . 

f » 

acep^-0 est:á p ron to siempre a 
f8di¿ i +todo 1o que oye por la 
r)ír iodipramblén 10 ^ e lee en los 
^a i r,,. • A m í no me parece 
l3ono^Ue sup r iman discursos $ 

n mas mús ica , 

nial 
Don. 
nio^r;1 /'IÍÍS m ú s i c a . L o pasare 

mejor. 
cha n í S i o s o es que p o n í a n m u -

- í r f 1 ^ e s p a ñ o l a . 
que a l i l e(i ^ 0 sat>e —le d i je— 

rin J:nJ-tL5Paña hay una can-
^ÍÍRO f?oda ^ue dice: " S i vas al 
h í l nptt sacaran el mondongo"v 
^0 conin ^ se T'16 mucho. Y^lue-
^ c i i o Sl no v in iera a cuento, 

^ ' a n f e K ' c cmi£a re t e s ' ' se e s t á ñ 
Ca^SA\§ fe' • 

L m ? ^ F R A C A S O 

m i ba^5 en el Congo cont inua-
cia"lCUanria obses ión de L u m u m 

^ b; 
( 

P h í ^ . a s Para el l íder del M o -
^ ' . t r l za?0^-ya todo p a r e c í a he 

uient( 
Congolés , he a q u í que 

el general Mpelo , d iputado i u -
mumbis ta , sale i i a c i e n ü ó unas i n 
teresantes declaraciones, üin ellas, 
Mpo lo , nombraao por L u m u m b a , 
en el ú l t i m o Gobierno, min i s t ro 
de Defensa, dice tecminantemen-
He q ú e L u m u m b a no es 'comunis
ta y que él mismo, siendo ca tó l i 
co, no tiene n i h g ú r l inconvenien
te en presentarle s ü c o l a b o r a c i ó n 
. Inmedia tamente , e l qoronei 

M c c u t u t r a t ó de detenerlo. Pero 
llego ta rde . Cuando M p o l o regre
só a s ü d o m i c i l i ó ya h a b í a pedi
do p r o t e c c i ó n a la ONtT^ c o n lo 
cual las fuerzas de las; Naciones 
Unidas cargairon sus espaldas con 
una nueva responsabilidad. E l 
hecho de que las Naciones U n i 
das estuvieran dispuestas a de-
í e n d e r l o no le resto e n e r g í a para 
decirles:-

—Pero ustedes no nos entien
den. H a y que dejar que este asun
to entre L u m u m b a , Kasavubu, 
í l e o y todos ios d e m á s , se arre
gle c o m ó cosas de b a n t ú . Pue
den ser ustedes, con su buena i n 
t e n c i ó n , los que lo echen todo a 
perder. U n b a n t ú siempre tiene 
su manera ' para resolver las co
sas. 

E n cier to modo, . M p o l o puso 
el "dedo en la llaga.x E l a lma del 
negro nos es bastante descono
cida y por eso los europeos osci 
lamos siempre entre decir que son 
como n i ñ o s ó que son unos ca
fres, lo cua l quiere decir que ig 
noramos su manera de ser. Las 
reacciones ps ico lóg icas de los ne
gros pudie ran no ser t a n compl i 
cadas como nosotros las h-aceraos. 
Como dice Aujeu la t en su libro' 
" A u j o u r d ' h u i l . A frique"., l o s b l a n 
eos, tanto los colonizadores co
mo los misionesros, §e h a n dete
n ido casi siempre en los umbra 
les del a lma negra, sin penetrar 
en ella. Preocupados unos de co
lonizar y los otros pe evangeli
zar, h a n despreciado conocer p r i 
mero a estos seres a quienes co
lonizaban o evangelizaban. As i 
nos hemos acostumbrado a me
di r las reacciones de los negros 
con la medida ^ é nuestras propiab 
reacciones. Hoy comenzamos to
dos a ref lexionar y a comprender 
que el procedimiento es equivo
cado. Querer imponer a l negro, 
cualquier sistema conduce inev i 
tablemente al fracaso. 

L a a s p i r a c i ó n m á s profunda del 
neero es la de ser él, él mismo 
no"como fuente de subjet ivismo 
o de i n s p i r a c i ó n personal, sino 
como resultado de una fuerza co-

•. lectiva, expansiva, creadora y v i 
tal . Cada uno p o d r á reforzar o 
c o n t r i b u i r a esta poderosa evolu
c i ó n del negro; pero esta inter
v e n c i ó n sólo s e r á viable y eficaz 
en t an to sepa i r incorporado a 
esa fuerza mo t r i z y generadora 
de impulsos asociados que es ei 
e s p í r i t u de la raza negra. Por eso, 
entre ellos, el ideal,, m á s que en 
las ideas v en los sistemas, esta 
representado en las p'ersonas. le 
las personas' t ienen el respeto y 
el fervor de las masas en v i r t u a 
d^ la potencia de entronque con 
el cu l to existencial y de asocia
c i ó n que la l iga al " á n i m a ' ' co
m ú n Todo l íde r que en Afr ica 
no tenga este prest igio de raen 
c a m ó n y v íncu lo , no , podra QU-
r a r mucho. L u m u m b a tiene el en
tusiasmo del grupo b á t a t e l a . K a 
savubu le t iene de los bakongos, 
K a l o n d j i tiene su c lan entre los 
balubas. 

Pero L u m u m b a ha cometido el 
error tía apartarse de su feuda. 
E n Leopoldvi l le se ha visto en 
terreno enemigo.- Quizas de ha 
ber Dermanecido en su p r o v i n 
cia i io hubiera sido tan f ác i lmen
te descartado. Y . con todo, es pp-
cible^cuc lo que m á s haya con-

' t r i b u í d o a salvarle hasta ahora, 
m á s que su i n m u n i d a d par lamen
t a r í a haya sido esta especie de 
magi'a que t o d a v í a a c t ú a -

l a mente af r icana . 
Su misma obses ión de m o r i r 

por la s a l v a c i ó n de los d e m á s , 
í o r m a par te de este r i t o de pro
pia s u g e s t i ó n que se ha apodera
do de él. 

—Ya. lo v e r á cuando hable con 
él. L u m u m b a es como u n dro
gado, ü s t á borracho de p o l í t i c a 
—me h a b í a n advertido. 

—Cuando vea a Kasavubu y a 
v e r á c ó m o le parece una especie 
de t r anqu i lo s a n t ó n que hace po
l í t ica como quien ejecuta una l i 
tu rg ia m u y ceremoniosa —me ha
b í a advert ido otro. 

Y algo hay de verdad. L a i m 
p r e s i ó n que producen es la de 
dos hombres que m á s que s e ñ a l a r 
rutas posit ivas de estructura po
lí t ica, lo que t r a t an es de prote
gerse en los t a b ú s q,ue t ienen de
t r á s de el los: / L u m u m b a como 
hombre v is ionar io ¡y d i n á m i c o , 
Kasavubu como g u í a y organiza
dor reposado. 

Acaso por esto, i n s t i n t ivamen
te, el coronel M o b u t u haya pues
to entre . estos dos poderes in to
cables, el t r a m p o l í n de los Comi 
sarios Generales que, a. f i n üo 
cuentas, son realizadores - p r á c 
ticos, muchachos que m á s que 
h a c e r ' p o l í t i c a —alguno seguro que 
t e r m i n s r á hac i éndo l a -^ - lo que 
hacen es: t raba jar adminis i ra t iva-
mente. 

E l prestigio do las figuras se ve 
qus no es fáci l de r r iba r lo . en el 
Congo aunque el negro, por cier
ta e s p ó n t a n e i d a d , .despreocupa
ción, i gnoranc ia y contentamien
to fáci l , sea m u y p a r t i d a r i o de 
barrer lo que hacia poco h a b í a 
.sublimado. Siempre, por lo mis
mo. U n M a k i t a t u e s t a r á dispues
to a no dejar en la estacada a su 
jefe L u m u m b a y u n I leo y u n 
K a l o n j i t r a t a n de recoger esa he
rencia tambaleante de L ú m u m b a , 
e( p r i m e r o 'buscando acaso l a ' 
fus ión cc-n Tshombe, m i a ñ t r a s 

- K a i e d j i , predicando el m i s m o 
¡ u n i t a r i s m o que i L u m u m b a , si 
b i en d á n d o l e a lodo u n a i r é m á s 
templado y m á s cuerdo. 

Que L u m u m b a t e n í a y sigue te
niendo bastante- a r ra igo en él 
p a í s l o demuestra el hecho de 
que, a pesar ¡de haber obrado 
a tolondradamente , ingenuamen
te, en sus misivas y c a m p a ñ a s 
— d e s p u é s veremos lo que dice- a 

i 

"Ot ro d ía se ve í a v^n grupo de negros por í a calle con u n re
t ra to de Lmimmtoa que lo l levaban en p l a n de bur la y sobre el 
cual lanzaban frases que no escribo, t e rminando a lo ú l t i m o 

por romperlo y pegarlo fuego". — (Foto F i e l ) . 

este- respecto su consejero N ' K r u -
mak— tedavia e s t á en pie. Au-n 
habiendo f i r m a d o cartas y com
promisos insoportables p a r a u n 
pueblo r e c i é n independizado, to^ 
d^via es tá , en cierto modo, dentro 
del juego. A n t e los negros, i n 
cuestionablemente se ha deb i l i 
tado bastante su prestigio y aca
so uno de los servicios que le ha-
ean sais enemigos' pa ra hund i r l e 
eiS-'decir que es muy joven —tie 
ne s ó l o §5 a ñ o s — sea a la larga 
una buena escala' abierta para 
una segunda arraneada. Pero pa
r a eso, L u m u m b a ante la con
ciencia de los -negros,- esa especie 
de a l m a c o m u n i t a r i a y v i v i f i c a n 
te que -identifica hasta- t r ibus d i 
versas, t e n d r í a que- justi/icarso de 
u n grave pecado de ' ;ápo3tasia.-
¡Habense entregado en manos ex
t r a ñ a es algo m á s que u n error 
po l í t i co . C l a ro que,, como L u m u m 
ba es m u y ingenioso en su po lé 
mica, siempre t e n d r á delante, por 
ejemplo, a l a Ó N U para poder 
cargar sobre otros parecidas cu l 

pas. . . . . 
U n buen día , estando eq una ter 

rraza, v imos a a lguien que se 
acercaba a c o m p a ñ a d o de unos 
fieles y que s in esperar a m á s , em
pezaba a perora r agitadamente. 
Y o no me c r e í a que pudie ra ser 
L u m u m b a . Perp e ra él. Sq le veía 
amargado por el reproene p ú b l i 
co que lo cortaba como el nexo 
o r i g i n a l con su t i e r r a . E ra inc re í 
ble. ¡ L u m u m b a en persona, en 
l a calle f' Y yo lo acababa de ver 
en su residencia amura l lado de 
fusiles. L o peor quo p o d í a n ha
ber inventado con t r a él era el 
pecado de t r a i d o r a la colect ivi
dad. Sus palabras, muy deshiiva-51 
nadas y fur ibundas , no pasaban 
de esta re tah i la . : 

— Y o apelo a l pueblo, yo lo es
pero todo del pueblo, yo conf ío 
¿m que el pueblo- no se c r e e r á lo 
que le e s t á n diciendo, yo sé que 
el pueblo sabe lo que yo pienso 
y ¡liento... 

— C á l l a t e , cervecero —le g r i t ó 
uno. ( A l u d í a a que L u m u m b a , 

m m 

M m m 

¿ m i 

r 

sobre 

F r e c u e n c i a m o d u l a -
d e . T r a n s i s t o r e s . 
A l t a v o c e s e l í p t i c o s 
e s p e c i a l e s . Ccrc i s i los 
e S e c t r ó n i c o s fruto d e 
l a s m á s m o d e r n a s 
t é c n i c a s m u n d i a l e s . 
S u g e s t i v a y r i c a p r e 
s e n t a c i ó n . H e a q u í 
v a r i o s d e los n o v í s i 
m o s r e c e p t o r e s ¡MMk 
1%I q u e c o n t i e n e to
d o e s o . . . ¡Y m u c h o 
m á s ! 

E n c u a l q u i e r p a r t e , 
e n c u a l q u i e r m o m e n 
to , b r i n d a n a u s t e d 
i a g i i i í s i c c a e.n 
s y p u r e z a . 

Seis válvulas muiHoles - Cuatro faendas 
FM - Antenas interiores para FM y AtA 
Toma para fono. 

P. V. P. 2.794-Ó0 Pías. 

Siete válvulas múltiples - FM - Cuatro ban
dos-Ojo Mágico-Antenas interiores para 
FM y AM - Toma para fono. 

P. V. P. 3.969MQ Ptqs. 

Portátil - Siete transistores y 2 Germanios -
Gran alcance y potencia - Pilas comunsc -
Antena incorporada. ¡TODO £L V»UNDO 
EN SUS MANOS». P. V. P. 2.994'85 Ptas. 

B - J S O 
Cinco válvulas múltiples - Altavoz especia! -
Mando desmultiplicador - Gran alcance -
Coicrcs surtidos. 

P. V. P. 1.597'.55 Ptas. 

la perfección 
no tiene 
techo. 

• RADIO -TELgVSSJOW A 
u n a m a r c a d a t & i / s m i t v e í ' s h i 

" E l negro e s t á p ron to siempre* a aceptar todo lo que oye por 
la r a d í o y t a m b i é n lo que lee en los pe r iód icos . . . . A I ra to la l o -
iv^tera, m u y pausadamente, l eyó una especie de manifiesto en 
que dec ía y recalcaba que la é p o c a de las in jur ias y de las i n 

citaciones a l odio ya h a b í a pasado". — (Foto F i e l ) . 

d e s p u é s de func ionar io de t ó 
rreos, de donde fue expulsado 
por robo, h a b í a sido jefe comer
cial de una c e r v e c e r í a d? etique
ta belga). Qu ien d i j o esio r á p i 
damente r e c i b i ó u n golpe. 

L u m u m b a no pudo reponerse 
de la fa l ta de entusiasmos popu
lar. Aunque t e n í a leales a su la
do, no llegaba a cuajar en mub-
Litud n i en gritos. Algo s: h a b í a 
escindido entre-sus ideales y las 
aspiraciones del pueblo, entro el 
resorte de su i n sp i r ado a y el des
e n g a ñ o de l a masa que se h a b í a 
enterado d'e que, por i mi - ¡ t enerse 
en su gobierno se h a b í a hecho es
clavo de un- p a í s cercan j como 
Ghana al que los congo leseo, noy 
por hoy, od ian e n t r a ñ a , • e m e n t e . 

An te aquella s i t u a c i ó n desai
rada — t a m b i é n es verdad que 
h a b í a miedo por que se t e m í a la 
l legada de u n momento a o t ro de 
los soldados del Coronel M o b u 
tu—, L u m u m b a no t u v o mas sali
da que di r ig i rse de una man- ra 
do l ida y despectiva a los indi Te-
rentes y decirles. 

—Pues quedaros con Kasavubu . 
E l os v e n d e r á Leopoldvi l le , si es 
que no se puede decir que és t 
ya esta -más vendido que lo es 
tuvo nunca. \ 

R á p i d a m e n t e sonaron las sire
nas y L u m u m b a h u y ó , H u y ó 
a c o m p a ñ a d o dé sus par t idar ios , 
unos pocos. Y se fue a o t r o s i t io 
Y del mismo modo p e r o r ó en va
r ios lugares. Y en todas partes, 
m á s o menos, —en l a zona i n d i 
gena tuvo m á s é x i t o pero t a m 
poco el a r ro l lador que esperaba:— 
su precipi tado discurso era un 
in tento de j u s t i f i c a c i ó n ante el 
pueblo. • 

Po r ú l t i m o , L u m u m b a no t u v o 
m á s remedio que refugiarse en 
s ú m a n s i ó n porque .allí, a l me
nos, t en í a a sus enemigos los soi 
dados de l a O N U que no t e n d r í a n 
m á s remedio que defenderle. De 
los 34 diputados que t e n í a L u 
m u m b a —una m i h o r í a respeta 
ble— a l d í a siguiente se le sepa 
raban varios importantes , ha 
ciendo a d e m á s una solemne de 
c l a r a c i ó n cont ra su jefe. 

¿Le hubiera ocu r r ido esto en 
Stanleyvil le? Y o Ceo que al l í no 
se h a b r í a encontrado t a n solo 
indefenso; pero t a m b i é n creo q u 
su tendencia po l í t i ca (qu-e viene 
a ser la de u n progresismo radi
cal de izquierdas) no se h a b r í a 
encontrado en la d i syun t iva dé 
entregarse en manos de otras po
tencias para poder subsistir. Pase 
lo que pase, los congole.ses t ra 
t a n de. amasar su p r o p i o destino 
y eso expl ica que en • estos ins 
tantos s e b e s t é n t a m b i é n p r o n u n 
ciando al l í las d ia t r ibas m á s fuer
tes contra la. O N U . Quieren com
p r e n s i ó n y ayuda, pero no sopor-' 
t a n la tu te la y el consejo. 

U n d í a le oí decir, a M a r i o Car-
doso!, por tavoz del Consejo de 
Comisar ios Generales: 

—De n u n c i amo s p úb l i camen te 
l a c o l o n i z a c i ó n de los negros por 
los negros. Nosotros nos sentimos 
congoleses p r imero y d e s p u é s 
africanos. 

Luego, y a se sabe, sobre ídolo 
ca ído , todo son pulgas. Cada d ía 
s a l í a a lguna nueva d e c l a r a c i ó n 
en la que se p o n í a a l descubierto 
a l g ú n ' m é t o d o sucio propugnado 
por L u m u m b a . Unos d í a s d á c i a n 
que h a b í a p romet ido cincuenta 
francos diarios a todos sus p a r t i 
darios y a todos los que estuvie
r a n dispuestos a apoyarle. Ot ro 
d í a se ve ía a u n grupo- de negros 
por la calle con u n re t ra to de L u 
m u m b a que lo l l evaban en p l a n 
de bu r l a y sobre el cual lanzaban 
frases que no escribo, t e r m i n a n 
do a lo ú l t i m o p o r romper lo y 
pegarle fuego. Ot ro d í a se p o n í a 
de moda l lamar le L o u p M u m b a 
(e l lobo M u m b a ) que en f r a n c é s 
suena lo mismo. T a m b i é n se p u 
so de moda su nombre a los ca 
niches negros de los s e ñ o r i t o s bel 
gas. i 

Hasta t a l punto que ya no se 
s a b í a si el prestigio de L u m u m b a , 
c o n todas estas cosas, se vestaba 
a f i rmando o t o m á n d o s e a r i sa 
L A S C A R T A S 

C O M P R O M E T E D O R A S 
A l parecer, todo u n dosier de 

d o c u m e n t a c i ó n de L u m u m b a ha 
sido rescatado por el Coronel M o 
b u t u . E n toda esta corres
pondencia se ve hasta q u é pun to 
L u m u m b a estaba, o es tá , fasci
nado por el de Ghana , M . N ' K r u 
mah . Este se pe rmi te darle con
sejos en var ias cartas, consejos 
que, s in embargo, L u m u m b a no 
ha sabido seguir m u y bien, q u i 
z á s por fa l ta de experiencia, de 
f r i a ldad y cautela o b ien por ex
ceso de e x a l t a c i ó n . E n . efecto, 
N ' K r u m a h le recomienda en ge
nera l paciencia y calma. 

"No forcéis a sa l i r ahora a M . 
Kasavubu —le dice el astuto 
N ' K r u m a h — porque .eso t r a e r í a 
muchos disturbios, especialmente 
e n Leopoldvi l le . N o h a g á i s ahora 
u n problema de su t ra ic ión , ' n i 
tampoco de la de Tshomembe; ya 
h a b r á t iempo, de que os o c u p é i s 
de ellos. Sed t a n f r ío como u n 
t é m p a n o . D e b é i s establecer vues
t r a a d m i n i s t r a c i ó n y consolidar 
vuestra pos i c ión antes de em
prender la p r ó x i m a etapa. Y o se
r é l a ú l t i m a persona en aconse
jaros cualquier compromiso so
bre una c u e s t i ó n de pr inc i io , pe
r o la t a n c r í t i c a s i t u a c i ó n del 
Congo exige que a d a p t é i s lo que 

yo l l a m a r í a " a c c i ó n t á c t i c a " . 
Apar te de esto d e b e r é i s adaptar 
vuestros propios m é t o d o s , s in sa
cr i f icar n i n g ú n p r inc ip io , pa ra 
que p o d á i s t raba ja r con vuestros 
m á s encarnizados enemigos po
l í t icos con. el f i n de Lomaros el 
t iempo necesario para consolidar 
vuestra pos ic ión . A ñ a d i d a esto 
que os digo lo que' debo r epe t i 
ros s u b r a y á n d o l o ; que de n i n 
guna manera p i d á i s a l a O N b 
que re t i re sus fuerzas hasta' que 
h a y á i s consolidado vuestra po
s i c ión y sólo entonces d e b é i s so
l i c i t a r que se vayan" . 

"Conozco las dificultades que 
t e n é i s con la O N U . Pero si las 
tropas de la O l f l J se fuesen ahora, 
no e s t a r í a s en "condiciones de ha
cer i f rente a la s i t u a c i ó n que se 
p r ó n u c i r i a , fomentada por las po
tencias coloniales, Mós belgas y 
los d e m á s imper ia l is tas" . 

" E l tercer punto impor tan te ee 
que d e b e r é i s edificar r á p i d a m e n 
te vuestra A d m i n i s t r a c i ó n , pa ra 
que el pueblo pueda t r aba ja r y 

^sentirse seguro". 
" M i querido -Patricio, lo que 

precede son mis tres sugestiones 
de base". 

T a n t o consejo no les p a r e c i ó 
nada bien a los congoleses, que 
han c r e í d o que se les t r a taba co
mo a n i ñ o s y que N K r u m a h no 
les cens id i e r abá capaces de ocu
parse de sus propios asuntos. L a . 
Prensa de estos d í a s estaba l lena 
de t i tu lares de este esti lo: "No 
queremos un- N ' K r u m a h en- el 
Congo" ; "Que la Ghana y l a Pe-, 
<queña Guinea se ocupen de sua 
propios asuntos"; " E l Congo h a 
v iv ido siempre y p o d r á sobrev iv i r 
sin Ghana ' ' , etc., etc. 

Por o t ra parte , N ' K r u m a h no 
se l im i t aba a dar consejos a su 
protegido L u m u m b a . T a m b i é n se 
preocupaba do apoyarlo y a n i 
mar lo en el terreno in tenacio-
nal. ' / 

E n o t ra carta t a m b i é n de fecha 
12 de Septiembre, le dice: 

" Y o m o v i l i z a r é e l g rupo afro
a s i á t i c o para apoyaros. E n cuan
to a los problemas exteriores, es
pecialmente ep. el Consejo de Se
gu r idad de la O N U , dejadme a -
m í . P o d é i s estar seguro de que yo 
m o v i l i z a r é a todas las naciones 
amigas para apoyar todos vues
t ros problemas. 

E n estas cartas se e n c u e n t r a ^ 
toda clase de "sugerencias" so
bre q ú e debe res t r ing i r l a base 
de su gobiernq, que es demasiado 
a m p l i a ; la tarea que debe asig
na r a cada m i n i s t r o ; sobre los 
problemas de. Kassai y de K a -
tanga..; sobre la asistencia t é c n i 
ca, y' 'hasta le ins t ruye sobre có
mo debe t r a t a r a las Naciones 
Unidas, etc., etc. 

Total , que el bueno de L u m u m 
ba aparece en estas cartas como^ 
u n "manda to" de Ghana. ' 

D e s p u é s de haberle aconsejado 
que se cree una Fuerza P ú b l i c a 
adicta, a ser posible con elemen
tos procedentes de su m i s m a re
g i ó n —una vez m á s l a preocupa
c i ó n tribal-T— le propone que le 
env íe a los oficiales de esta Fuer
za para ser formados en la Aca
demia M i l i t a r de-Accra. Y t e r m i 
n a m u y paternal , esta car ta del 
12 de Septiembre: 

"Hermano, nosotros hemos es
tado ya jun tos en este juego deg-
de hace mucho t iempo y sabemos 
c ó m o hemos de ob ra r con los 
" imper ia l is tas" y los co lonia l i s 
tas. E l ú n i c o imper i a l i smo y co
lonia l i smo en los cuales creo yo 
es en verlos muertos. Si no que
ré i s conducir el Congo a la r u i n a , 
seguid mis consejos. H e r m a n o , 
ten fe en mí , yo no os abandona
ré" . -

L a e x h i b i c i ó n de todos estos 
documentos no p o d í a ser máft 
aciaga para L u m u m b a . Los con
goleses h a n v i s to c la ro que s» 
t r a t aba de sus t i tu i r el colonia
lismo blanco por el n e g r o - a s i á 
t ico. No creemos que L u m u m b a 
haya sido del todo consciente de 
su " t r a i c i ó n " , como la ca l i f i can 
sus compatr io tasr pero ha proce
dido con demasiada p a s i ó n y, por 
supuesto, con u n a fa ta l p rec ip i 
t a c i ó n , desoyendo incluso los con
sejos de su mentor que le acon
sejaba sangre f r ía y paciencia. 
A L u m u m b a , en ü n .severo "con
sejo" del Par t ido , seria sometido 
a u n a imperdonable purga . Po r 
r o m á n t i c o $ l igero. 

A qu ien no perdonan hoy los 
congoleses es a N ' K r ü m a h , de 
qu i en no n i e g a i í haber sido g ran 
des admiradores. Pero le culpan 
de que haya dedicado toda su 
ayuda a u n solo i n d i v i d u o L u 
m u m b a y que haya quer ido i n 
miscuirse en sus asuntos i n t e r i o 
re!',, cosa impardonabie e n uní 
p a í s que quiere hacer la " r evo lu 
c i ó n " a su manera . 

(Es u n reporta je especial 
de A g e n d a F I E L para nues-

, t r o p e r i ó d i c o . — Prohib ida ' 
l a r e p r o d u c c i ó n . ) ' 

¿ C o n d u c e V d . s u c o c h e 
Si tiene usted coche y Je gusta 

tener limpios el parabrisas y los 
cristales, limpios con CRISTASÓL. 
Se rocía con el mismo frasco sobre 
el cristal... se frota con un paño... 
¡y ya está! E n un instante quedan 
limpios y relucientes. 

C B I S T A S O L limpia también l a . 
manchas que dejan los insectos en 
el parabrisas. Pruébelo. 



mclamacidn de diez 
de concejales a efectos de las 
próximas elecciones municipales 
La Defecación provincial cíe Sincffcafo* 
cansfruirá 50 viviendas efe renfa fimifaefa 

en fa caffe efe Las D e l i c i a s 

A c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a s ses iones m u n i c i p a l e s d e a y e r 

B u r g o s y l a H i s p a n i d a d r 

k AcMemifl «Fernáa González» aboga por 
la creación en Burgos de una gran Institución 
de la Lengua y del Derecho hispánicos 
Texto efe fa efeefaración f o r m u l a d a a y e r por ef cfirecíor efe 

aqueffa Corporación a c a d é m i c a , señor fbañex efe Afefecoa 

B a t o te. presidencia del alcal
de, d o n H o n o r a t o M a r t í n - C o b o s 
l a g n e r a , Celebfó se s ión l á Co-' 
m i s i ó n m u a i c í p a l Permanente, 
c o n asistencia de los tenientes de 
alcalde? s e ñ o r e s d o n MaiHano P é 
rez d o n Vicen te P6rez7 don • E m i 
l i o ' V i l l a l a l n , d o n B i a s f F e r n á Q -
dez, don A l v a r o R u i z Pasoml , 
d o n Edgardo Conde y don T e ó 
f i lo I t u r r i a g a . 

F u e r o n adoptados, entre otros, 
los Siguientes acuerdos: 

A d j u d i c a r a Edif icios F e y g ó n 
S. A., e l remate do l a subasta 
pa ra l a ' ces ión 'de derecbos que 
e l A y u n t a m i e n t o tiene sobre los 
tóca les de negocio del edificio 

p o r d i c h a en t idad construido en 
i a Advenida del Cid% Campeador, 
a p r o b á n d o s e d icha a d j u d i c a c i ó n 
en l a can t idad d e 4.000.010 pe-
setas: , ^ , 

./ Ceder en ven ta u la Dele
g a c i ó n p rov inc ra l do Sindicatos, 
eo- l a can t idad dó 658.360 pese
ta» , e í solar m u n i c i p a l enclava
do' entre í a s calles Delicias, Jo-
s í - Z o r r i l l a y A l m i r a n t e Valdés , 
oofid':.destino ;, a l a c o n s t r u c c i ó n 
de 50 v iv iendas de renta l imi
tada. • : 

Conceder ,a > "Construcciones 
Olasagasti S. A . " l a ^ b o n i f i c a c i ó n 
del 90 por c ien to de los derechos 
a abonar por .carga y descarga 
tíe m e r c a n c í a s en f a v i a públi
ca, po r l o que se refiere a los 
mater ia les p a r a c o n s t r u c c i ó n de 
67 viviendas de renta l i m i t a d a 
pa ra l a Cons t ruc to ra Bené f i ca 
del Ctrculov C a t ó l i c o de Obreros 
en í a calle de San J o s é . 

Conceder autorizaciones para 
l a r e a l i z a c i ó n do diversas obras 
a Azucarera doí A r l a n z ó n S. A 
d o n M a t í a s V i l l á n P é r e z , don 
Leopoldo G r a f u l l a Cabau, Indus
t r i a dq| Piensos compuestas 
"Protector" , d o n L u i s Tor rado 
G o n z á l e z , d o n F l o r e n t i n o de L o 
pe G o n z á l e z , Servifcio de Pros 
f a c c i ó n de C A M P S A , don H i p ó 
l i t o Arc in iega Diez, don A l f o n 
so P é r e z E n e d á g u i l a , d ó n T o r i 
b io G o n z á l e z G ó m e z , d o ñ a Jua 
n a P é r e z A r n á i , y don A f r o d i -
s io P é r e z O r t e g a 

A p r o b a r u n presupuesto ad i 
c iona l de 7.356,56 pesetas para 

- t e r m i n a c i ó n de las obras de 
üónfiftruoción d é dos escuelas y 
dos . v iv iendas en e l b a r r i o del 
Capiscol, y abonar l a cuar ta cer
t i f i cac ión de d icha obras, en ia 

. . t o rma que; ind ica él d l c t á m e n . 
Encomendar a Industr ias . G l -

- (miénez Cüendie los trabajos de 
r e p a r a c i ó n de las barandi l las 
del puente de Cas t i l l a , ' po r . pe-
•mi&s, 7.047,35. ' , 

'Abona r á d o n M a n u e l Car-
q u é s la c a n t i d a d efe 120.371.05 
•pesetas por t rabajos-de d é r r i b p 

. de las casas n ú m e r o s 30 y * 32 
rite» l a calle F e r n á n G o n z á l e z . 

A p r o b a r l a segunda certifica^ 
c lón de las obras cié construc
c i ó n de a l c a n t í a r i l l a d o en l á 
Aven ida transversal , m a r g e n de
recha del colector Nor te , por 
65^631.97 pesetas, a, ' favor de don 
Claudio- Tresaco. 

i v o l v e r a l a C o m i s i ó n ol expe
diente sobre q u ^ '&e declare (?n 
•sstado- de ruina'• Inminen te^ : l a 
casa n ú m e r o 5 de l a calle de 
í a s Tahonas, con necesidad de 
dasaloje y d e m o l i c i ó n . 

•FÜERÍAÍ D E C O N V O C A T O R I A 
L a C o m i s i ó n q u e d ó enterada 

def los siguientes documentos: 
Se a c o r d ó expresar el agrade

c imien to 'al Excmo, Sr. M i n i & -
do Obras Pi ' ibí icas. don Jor-

. ^e. V i g ó n , p o r su reciente reso-
¡hición piará l a a d q u i s i c i ó n de 
mater ia les con des t ino . a l a su
peres t ructura del f e r roca r r i l d i 
rec to en el t r a m o de A r a n d a -
Burgos. • ^ ? 

k a A l c a l d í a i n f o r m o a la Per
m a n e n t e sobre su reciento v ia -

QO. a l & i i á r e s , i n v i t a d o p o r el 
Gob ie rno b r i t á n i c o , y del que 
• t íe ta l lada imente d a r á cuenta a 
ios s e ñ o r e s concejales en el Ple
no, o r d i n a r i o de la p r ó x i m a se
mana , correspondiendo a , las 

^ . atenciones y gentilezas de todo 
o rden que se h a n dispensado a 
Id? cua t ro alcaldes e s p a ñ o l e ^ 

' \ objeto de t a l deferencia. 
N o ' habiendo. m á s asuntos de 

q u é 1 t r a t a r , se- l e v a n t ó l a se-
^ton. ' 

A las ocho y cuar to y bajo la 
presidencia ' del alcalde, . s e ñ o r 
M a r t í n - C o b o s , c e l e b r ó ses ión ex
t r a o r d i n a r i a • el Exemo. A y u n t a 
mien to . As is t ie ron los capi tu la 
res s e ñ o r e s d o n M a r i a n o P é r e z , 
d o n Vicen te "Pére,z, don E m i l i o 
VUla la ín , d b n Al í f e ro R u i z Pas
cual , don B l á s F e r n á n d e z , don 
Eduardo Conde, don Teóf i lo I t u 
r r i aga , don Luis G a r c í a don 
L u i s D u e ñ a s , d o n Gerardo De 
M a l e a don ' Car los A r a n g ü e n a , 
d o n Prudencio O r t í ^ y d o n I g 
nac io Cabello. 

T ras l a l e c t u r a y a p r o b a c i ó n 
dé l acta de Ja s e s i ó n celebrada 
el d í a 7 del pasado mes de Oc tu 
bre, se d í ó c u m p l i m i e n t o a lo 
e s t á b i e c i d o por el a r t í c u l o 40 del 
Reglamento de O r g a n i z a c i ó n , 
Func ionamien to y R é g i m e n Ju
r í d i c o de l ás Corporaciones I n 
cales, sobre d e c l a r a c i ó n de va
cantes de concejales, a los efec
tos de las' e iodones m u n i c i p a 
les . convocadas. 

E n v i r t u d do t a l Reglamento, 
.corresponde cesar en sus cargos 
a ios siguientes concejales; 

Concejales de r e p r e s e n t a c i ó n 
r í a n i l l i a r : D o n .Carlos A r a n g ü e -
' n a ; y G a r c í a Inés , ' d o n E m i l i o 

V i l l a l a í n Rodero, don Eduardo 
Conde M e r i n o y. don A n t o n i o 
M a r í a G i m é n e z R ico ( é s t e por 
excusa del * cargo) . 

Concejales! de r e p r e s e n t a c i ó n 
s indica l : D o n E m i l i o A r r o y o A l 
ca lde , -don A l v a r o Ru iz Pascual 
y don Teóf i lo I t u r r i á g a - d e l O l -

í m ó . 
L , Concejales representantes de 

en t idades D o n B l á s F e r n á n d e z 
Sanz, don J o s é M a r í a Sanz B r i o -
nes y don M a r i a n o P é r e z López . 
• Se re imi t i rá Cer t i f i cac ión l i t e 
r a l del acta en que se t r an sc r i 
ba este acuerdo, e n e l plazo de 
24 horas, a l Excmp, Sr. Gober
nador c i v i l dé la p r o v i n c i a y a l 
presidetite de la.. J u n t a M u n i c i 
p a l del Censo Electora l . . 

N o habiendo m á s asuntos de 
q u é t ra ta r , se l e v a n t ó la ses ión . 

S Á N R g g U E QUIHQ 

A l f i n a l del acto c u l t u r a l or 
gamT4adb p o r 'la tostliucion 
F e r n á n G o n z á l e z , en el C i r c u l o 
de l a U n i ó n , el d i rec tor d e dicha 
Corporac idn A c a d é m i c a , don 
Rafael I b á ñ e z • de Aldecoa, for
m u l ó , en nombre de ella, u n a .de
c l a r a c i ó n recogiendo la p e t i c i ó n 
de un g rupo de • burgaleses, en 
el " D í a de l a Hispan idad" , acer
ca de que l a ci tada I n s t i t u c i ó n 
i n fo rmara sobre e l deseo i de 
los f i rmantes de que Burgos sea 
declarada capi ta l de la Hispa
n i d a d 

E l s e ñ o r I b á ñ e z de Aldecoa, 
tras elogiar l a sensibilidad, vo
c a c i ó n c u l t u r a l y amor a Bur
gos de a q u é l l o s , hizo p ú b l i c o el 
acuerdo adoptado por l a " I n s t i 
t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z " , dando 

ACCIDENTES - ENFERMEDAD - INCENDIOS -
E E S ^ O N S A B Í L I D A D C I V I L - TRANSFORTES 

I N D I V I D U A L - T I D A 

G ^ -

Casa cen t ra l : BARCELONA 
Delegaciones en la provinc ia 

I A ^ C A L V O J 7 - T E L E F O N 0 1311 

P A R T O S Y 
« N í ü R M E D A D E S D E L A M U J S B 

De l Hospi ta l de B a r r a n t e ! 
y Cruz R o j a 

71torla. S I . 3.' — T e l é f o n o . S5»l 

L. I M Z f ERSIfiSDEZ 
Del Dispensario Ant i tuberculoso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
Valkidol id, . 2 .- J.9 - t e l é f o n o 1557 

OOCTCD MUMOZ CASAi 
P I E L Y VENEREAS - ONl?Á CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Almirante1 B c n i í a z ; 12, I X T e l . 1539 

I . L O P E Z S A 1 Z 
Í E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 13 a 2 
Calle Santander, Id, 3.a - Telf. 3478 

u m m u m i m m 
£A$KAXTXtfAGn v O Í D O S 

G t t t l é r r e a e S e s m i 
P e d i a t r í a - Pue r i cu l t u r a 

Consulta, de 10.30 a 12,30 
San Juan. 27. — Telfs. 4745 y S485 

A g u s t í n R i v a s 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
C o n c e p c i ó n , 14, 2.« dcha. Te l . 3832 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

3E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
PL'Rey S. Fernando. 3; 2.» T e l . 1446 

V . CJEPA CAQCtDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O y 

. N U T R I C I O N 
A n á M s Cl ín i co — Rayos X 

M é t a b o l i m e t r í a 
Goncul ta : de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vi tor ia , 20, l.« — Te lé fono , 3667 

D r . 

C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 8.«. — De 11 a 1 

Teléfonos 2012 y 2859 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S l X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 - Te l é fono , 5446 

f.i i ton 11 
PEÉL Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, sábados, de 11 a 1 

O C U L I S T A 

ffQESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y Ó S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Te l é fonos : 1047 y 1446 

l e c t u r a ' a la a ludida d e c l a r a c i ó n , 
que, t a q u i g r á f i c a m e n t e recogida, 
dice nsi i 

P R I M E R O . L a idea de que se 
otorgue a Rurgos el títiüo de «Ca
pital de la Hispanidad» es, consi
derada como tesis de aspiración, 
digna de todo encomio; pero como 
sucede con las pretensiones de esta 
índole, más que el fallo de cualquier 
organismo administrativo compe
tente, el verdadero pronunciamien
to corresponde al Tribunal de la 
Historia. E n nuestro caso y por un 
razonamiento discurfeivo fácil de 
probar, la petición es, teóricamente, 
defendible. Si la Hispanidad es una 
creación genial, fundamentalmente 
del Reino dé Castilla, como rector 
de la empresa común de todas las 
demás regiones peninsulares y con 
sideramos que Burgos es «Caput 
Castellae»j Cabeza de Reinado, co 
mo cantaba ya el Poema de Fernán 
'González, no cabe duda que,- sin 
desdoro de ninguna otra ciudad, pue
de ostentar el mejor derecho a tal 
proclamación. 

Para justificar su capitalidad es
piritual basten los títulos que pue
de exhibir: Cabeza de Castilla, Al
cázar de Isabel la Católica, Cámara 
de los Reyes Hispánicos, tumba del 
último Monarca castellano, cuna del 
Héroe epónimo de la Raza —el Cid 
Campeador—, del Santo cuya Orden 
sembró de cultura y de espíritu mi
sional tres contiñentes —Santo Do
mingo de Guzmán— y del insigne 
fundador del Derecho Internacional 
—Francisco de, Vitoria^- que habili
tó para España los títulos legítimos 
de la Conquista de América 

E n cambio, como tesis de aplica
ción encuentra esta A C A D E M I A una 
dificultad insuperable para que pros
pere la solicitud y es la de no exis 
tir un organismo competente para 
el reconocimiento de esté : derecho 
dentro de la comunidad de pueblos 
que constituyen la Hispanidad; ello, 
sin contar con que una alta auto
ridad en la materia ya ' ha dejado 
indicado el criterio sobre dónde es
tá la capitalidad: en cualquier pue
blo hispánico. 

SEGUNDO.—No obstante, ha con
siderado esta ACADEMIA el espíri
tu de la propuesta y relacionándola 
con otros precedentes análogos, co
mo fueron: el proyecto de don Car
melo Viñas de una reunión de las 
Academias de la lyenguá en Burgos 
con motivo de las fiestas cidianas; 
diversidad de sugerencias formula
das por insignes maestros actuales 
de la investigación española en 
Igual seíitido; y dadas las condi
ciones que reúne Burgos para el 
estudio vivo y profundo del idioma, 
la ACADEMIA se, muestra partida
ria de perfilar lá idea dándpla for
ma realista a fin de conseguir la 
creación en la Cabeza de Castilla 
de una institución de amplios hori
zontes y eficacia práctica que, a la 
vez que simbolizar la primacía bur
galesa en este orden, encauce las 
vivencias hispánicas más auténti 
cas y orlgfcifiies, que son las qtte 
afloran en OÍ-.tas altas tierras raí
ces del Reino, castellano y de la em 
presa ultramarina. 

L a institución sería de rango uni
versitario y post-universitario e in 
ternacional, capaz de impartir en 
señanzas y de otorgar diplomas y 
grados académicos válidos en el ám
bito todo de la Hispanidad; tendría 
dos ramas o vertientes: la rama de 
la Lengua Castellana y la del De
recho. 

. A) .— BURGOS, CUNA D E L A 
L E N G U A ESPAÑOLA . 

Las características de pureza y 
autenticidad con las que se habla 
en el día de hoy el castellano en 
Burgos y su personalidad histórica 
y literaria, la convierten en lugar 
idóneo para que por el vehículo de 
la Lengua y el fondo común del 
Derecho pueda servir de nexo a los 
países de habla española. 

L a poesía épica castellana cele
braba ya en los siglos X y X I las 
gestas de los condes de Castilla, la 
trágica epopeya de los Siete Infan
tes de Lara y lá muerte alevosa de 
Sancho H ante los murog de Za
mora. 

E l dialecto castellano, nacido en 
Burgos, evoluciona con más rapidez 
que los otros y se muestra distinto 
de todos los demás lenguajes por es
tar dotado de una poderosa indivi
dualidad. Castilla, levantisca y am
biciosa en su política, llena de mo
dernidad en su derecho, heroica en 
sil epopeya, es la región más ihno 
vadora en el lenguaje. ^ asi como 
su poderosa vitalidad la destinaba a 
ser el eje de las empresas naciona
les", su dialecto había de erigirse en 
lengua de toda la comunidad hispá
nica 

E l español, en América, es una 
.lengua extendida por la coloniza 
cióh. Se sobrepuso a multitud de 
lenguas primitivas, calculándose en 
cerca de ciento veintitrés las fa
milias' de idiomas que han existido 
o subsisten en los núcleos de pobla
ción india; hoy, nuestras antiguas 
provincias americanas reconocen la 
excelsa labor civilizadora de nues
tros antepasados y se estrechan los 
lazos con la antigua metrópoli 

Ninguna ciudad como Burgos püe-
de encerrar en su recinto la noble 
planta 4o una gran institución de 
cultura de la Lengua y Literatura 
de la HispanidaiL 

B).—BURGOS, S O L A R D E L D E 
R E C H O HISTORICO HISPANICO 

Paralelamente á la Lengua, se 
forjó en torno ,a Burgos una serie 
de instituciones jurídicas que le con
vierten también en foco de irradia
ción del Derecho hispánico. Desde 
la institución de los Jueces de Cas
tilla y las figuras de Fernán Gon
zález, su primer político; de Sancho 
García, el de los Buenos Fueros, 
elocuente y magnífico legislador; del 
propio Cid, en su faceta de hombre 
de toga; de Gonzalo González y Ma-
landa o Maluenda, hasta las per
sonalidades que en el siglo pasado 
desarrollaron ía labor codificadora 
como Sáeñz de Andino, autor del 
Código de Comercio, oriundo de 
Burgos; Manuel Alonso Martínez, 
del Código Civil; Benito Gutiérrez, 
destacado jurista, tanto en lá doc-

S I . 
I r e u n D u r y a i o a u u e b c i a U n C 0 H ( j ¡ 6 

e n é l " C a s i n o " e l p r ó x i m o d í a 

m o t i v o d e i a f i e s t a d e S a n t a Ceciij 
Para conmemorar l a fes t ividad] salones del "Ci rcu lo ru , ^ 

interpretando el . ^ ü , . de l a Pat rena de la M ú s i c a , San
ta Geci l ia r el laureado . O r f e ó n 
B u r ^ a l é s o f r e c e r á el p r ó x i m o d í a 
21 u n b r i l l an te concierto, en los 

trina civil como en su aportación al 
Código Penal; Martínez del Campo, 
respecto de la Ley Hipotecaria; Fer 
nando Alvarez, Cirilo Alvarez, An 
drés Manjón; o en el actual, Orúe, 
Conde y tantos otros, le dan una 
personalidad indiscutible en el cam
po del Derecho español. 

También en Burgos surgieron el 
Fuero Viejo de Castilla, y sus vici
situdes; uná espléndida colección de 
fueros municipales y ordenanzas 
gremiales, así como las celebérrimas 
Ordenanzas del Consulado del Mar, 
en la esfera mercantil, que al prin
cipio hicieron de Burgos un empo
rio del comercio con Alemania» 
Francia, los Países Bajos e Ingla
terra y, posteriormente, un centro 
comercial de primer orden en el 
Nuevo Mundo. 

Finalmente en Burgos se dictaron, 
en la Junta de 27 de Diciembre de 
1516, las célebres 32 leyes e1*; que se 
cónsagraron los Derechos del Indio 

TERCERO.—Asimismo, nuestra 
tierra está repleta de nombres liga
dos a la empresa americana: con 
quistadores, virreyes, evangelizado 
í e s y oidores, como su Obispo Fon-
seca, que fue durante treinta años 
primer presidente del Consejo do In
dias; Hernando de Lerma, héroe del 
Perú; Gómez de Espinosa, verdade 
ro sucesor de Magailanes; Juan de 
Garay, fundador de Buenos Aires; 
Juan de Ayolas, explorador del Río 
de la Plata; Juan Salazar de Espi 
nosa, fundador de Asunción; Diego 
de Rojas, descubridor de-Tucumán; 
Juan de Ortega, capitán general del 
Río de la Plata; el Padre Acuña, 
explorador del Amazonas, etc., etc. 
y los oidores Matienzo y Zarate; el 
capitán Avellaneda, explorador de 
E l Dorado y el mártir de la defensa 
de los indios, el obispo Fray Anto
nio de Valdivielso, O. P. 

Toda esta larga letanía de nues
tros méritos no debe, quedarse en 
un mero recuerdo declamatorio e 
infecundo. Necesitamos institucio
nalizar estas proyecciones hispáni
cas de Burgos, fundando una gran 
entidad cultural a la que apoyen las 
existentes y, sobre todo, las Corpo
raciones burgalesas, a fin de que de 
la «Cabeza de Castilla» salgan for
madas promociones dê  intelectuales 
hispánicos que sean portavoces del 
espíritu de la Raza cósmica y cá
nones jurídicos de una gran fami
lia de pueblos. 

Más para ello es preciso contar 
con medios y organización. No es
peremos solamente el IrCconocimien-
to exterior de nuestros méritos. E l 
esfuerzo tiene que iniciarse en Bur 
gos, debiendo elevarse a nuestras 
Corporaciones, por los firmantes de 
dicho escrito (si a bien lo tienen) 
para que consideren tal idea. 

No sólo Navarra, que ha levanta
do en poquísimos años una envidia
ble y bien cimentada obra universi 
taria, que ha merecido el espaldara
zo dé la Iglesia y el Estado, y rea
lizado un esfuerzo económico ejem
plar, siho todas las ciudades de Cas-
tüla que nos rodean, van clavando 
sus tiendas universitarias y cultu
rales con grandes empeños. Burgos 
no puede ni debe quedarse a la za
ga. ¡No perdáis la ocasión, húrgale 
ses; han llegado vuestros tiempos 
Podemos decir con aquel humanis
ta que empleó estas palabras para 
nuestros antepasados, los casteila-
hos de la época más gloriosa» Nues
tra actividad de ahora debe ser la 
misma. Superarnos en este .ingente 
esfuerzo que demanda la actualidad 
o resignarnos a penetrar por las 
vías de una decadencia, primero 
vergonzante, luego desnuda y abier
ta. Esta puede ser una de las fórmu
las que buscaba hace pocos días 
<c S. P .» al clamar por el cumpli
miento de la voluntad de Vascon
celos, el centinela de' las esencias 
de la «raza cósmica». 

Por cuanto antecede, esta I N S T I 
TUCION F E R N A N - GONZALEZ 
acordó: 

I—Felicitar a los firmantes de la 
luminosa instancia, a que contesta
mos, jpor sus generosos afanes 
la inquietud burgalesa latente en su 
exposición. 

II.—Avalar, desde el punto de vis
ta académico la iniciativa de que 
Burgos' destaque en el mundo cul 
tural hispánico, no para lograr una 
declaración de capital de la Hispa
nidad, pero sí para transformar tan 
encomiables ansias en el urgente 
planteamiento y resolución —con el 
esfuerzo de todos los burgaleses— 
de una institución de altura y efi
cacia formativa en las dos ramas 
de la Lepgua y del Derecho Hispá
nicos. 

HI.—Limitados los medios' y la 
competencia de esta ACADEMIA a 
patrocinar oulturalmente tal inicia
tiva, que cuenta con otros prece
dentes de valía, recomendar a los 
firmantes de dicho escrito la tras 
laden (si a bien lo tienen), en la 
forma precedentemente expuesta, a 
nuestras celosas autoridades y Cor-
póraciones a los efectos de hacerla 
viable con el apoyo de los organis
mos culturales y aún oficiales de to
do el mundo hispánico que puedan 
recabarse. 

Burgos, mes de 1 
Hispanidad de 1980. 
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,coro, 
Pianc 

g rama 
Pr imera parte 

m o n i u m y orquesta v' 
fuga", de Haendel; ' ^ ' ' ^ 
ro de Olmedo" , de Cah 1 c a W 
r o de L u n a " de ^ ; ^ 
" A m e n " , de Haendel ^ ^ ^ ^ 

Segunda parte (com^ 
c i ó n í d e l mar ine ro" (J 

I s s ü t u t o Afaclof la l d * 

I m i m n M s d l a 

Patmtfl ilüar " i p flül 
Puto 

Madr id .—La Bolsa sigue inva
r iab le su l í n e a de cambios resiA-| 
tentes, como consqcuencia del 
equ i l ib r io ent re las posturas de 
oferta y demanda, dent ro de u n 
prudente vo lumen de negocio. 
Las diferencias siguen siendo mí
nimas y desde luego dominadas! 
por las abundantes repeticiones 
de cambios. 

Por encima de los dos enteros, 
s o l a m e n t é se h a registrado una 
diferencia que es el alza de cua
t r o ehBanes to . A l cierre, el mer
cado se m a n t e n í a resistente. 

Acciones: Banco E s p a ñ a , 700; 
Ex te r io r , 271; Hipotecar io , 285; 
Nuevas, 275; Central , 555; Ba -
nesto, 670; Hispano, 502; M e r 
cant i l , -267; Fuerzas E l é c t r i c a s 
C a t a l u ñ a , 191; Nuevas, 191; H 
E s p a ñ o l a , 254,50; Nuevas, 246, 
N o v í s i m a s , 239; Iberduero, 2 « 3 , 
Si l , 164,50; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 
185; Agu i l a , 424; Azucarera Ge 
nera l , 171; Enc ina r de 'los 'Reyes, 
63; Urbis , 79,50; Minas Ri f , 465; 
D u r o Felguera, 161; Explosivos, 
266; P e t r ó l e o s , 572; Altos Hornos, 
186; A u x i l i a r Ferrocarr i les , 232, 
T e l e f ó n i c a s , 168,50; Fesasa, 130. 

B o / s a d e B i l b a o 
Bi lbao .—En la se s ión de Bol^a l 

hubo expresiones de alza pa ra 
los Bancos, l legando a ganar 18 
enteros Banesto, y siete y medio 
Bancobaos, 5 en Bancayas y me
dio, en Hispanos! Los restantes 
valares re i t e ra ron en general su 
fondo firme pero con expresiones | 
m u y restr ingidas. 

Acciones: Banco Bi lbao, 7-10,1 
C r é d i t o I ndus t r i a l , 145; Banesto, 
675; Derechos, 142; Hispano, 500,i 
M e r c a n t i l , 267; Vizcaya, 720, | 
E s p a ñ o l a , 256; Nuevas, 247; N o 
visiraas, 238-; Iberduero, 285,50,! 
1957, 276; Desembolso, 1.137,50; 
Ri f , 460; Hornos, 184,75; Bab-
cock, 325; Nuevas, 940; Telefc l 
nicas, 169; Fefasa, 128,50; Exp lo
sivos, 264. 

' /Ad iós" , ( m a d ^ g a i ^ ^ ^ h u í ^ 
" C a p n c h o " ( ¿ a ^ i & S 

m 

Pr ie to y ''RoncUno-'; Jg^) , 
ven. 

Tercera parte (com , 
t a ) . - ''Escenas S / orqil 
Schuman ; ' ' N u e V a l & l ^ 
G r k g ; ' 'Danubio A z u i ' . ^ 2 
y, -Bohemias" , de VivAsdeSV 

A d e m á s , el Orfeón 
o t r o concierto en h n L o í ^ 
socios P r o k c t o r e s y ^ ^ ^ 
lesas, en, fecha y Ú ^ Z S « 
t e r m i n a r á . Esta a S n ^ se t 
p o n d r á do das p a r S f ^ 
musica clasica - • ' Uí ia ' y o t r i H 
f o l k l ó r i c a s e spaño l a s . e 

Wi 
E l Amer ican F i r . ^ 

t r a v é s d!e l a Casa 
ofrece l a opor tunidad d ? ? ^ 
una beca para cursar un 
estudios ea u n centra cfr n^0 ^ 
e n s e ñ a n z a de los Estados HS^-
D u r a n t e e l curso escolar pi ^ 
d ian te v i v i r á con - el" 6% 

leí. 

B A N C O D f S A N T A N O f - ü 
BANCA. — BOLSA. — C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
Esoo lón . 12 B U R G O S 

v»™..v.v_, .A» , i»* vAj-xi una fowrv|(> 
nor teamericana y al final H1'1̂  
r e a l i z a r á u n viaje de i S S ^ 
d u r a c i ó n a t r a v é s de los ff.^ 
Unidos. 

Estas becas se conceden ] 
estudiantes do ambos ¿ Ü I ? 
nac iona l idad españo la m, - ̂  
unan los siguientes r e q u i s í n ^ 

a ) Haber cumpl ido los IR 
como m í n i m o o los 18 com. ^ 
x i m o , para el d í a 1.» de Senti?' 
bre d é 1961. 

b) Poseer ciertos conociin 
tos de la lengua inglesa 

c) Estar en posesión de ii 
expediente a c a d é m i c o lacenL; 

Los aspirantes a estas b 2 
d e b e r á n someterse a dos p ru2 
de a p t i t u d que t e n d r á n i u ^ r : 
las Casas Americanas de RÍIK; 
y . M a x i r i d E l plazo para af i 
sion de solicitudes expira e1 ürl 
x i m o d ía 30 de Noviembre. £ 
m a y o r i n f a r m a c i ó n e impresí 
de sol ic i tud, puedan dirigir^ ¡o; 
eistudia-ntes, interesados a la Ca-

. sa Amer icana , . Buenos Aires i 
B i lbao o la Casa Americana, h. 
seo.de la Castellana, 48. 'MÍ, 
d r i 4 (1) . 

IBERICA. S. A. 
F á h r h a de T r a c t o r e s x 

¿Bcolarada ile Interes Nacional por Decreto de 9 de Enefo dé 19SÍ) 

C A P I T A L 180.000.000 d e p e s e f a s 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

de IQOOO M m \ m i oitaiat i i LOOl pesetas ula m 

TIPO DE EMISíONs 

A la par, libre d e gastos para el suscripto* 
• * •. i . . V1'' 

I N T E R E S : 6,95 por 100 anual, con impuestos arcargO del teñe-
ver, excepto el de negociación, que será a cárgo de la Sociedad emi-
f r.ra. Cupones semestrales con vencimiento l.9 de Mayo y 1° de No-
viefnbre de cada año. E l primer cupón se abonará íntegro en l.B "e 
Mayo de 1961. 

R E N T A L I Q U I D A : Llega al 6,50 por 100 anual, habida cuenta 
de las concesiones especiales, más adelante especificadas, 

AMOBTIZACION: E n . efectivo, por sorteo al final de cada 
quinquenio a partir de la emisión, reservándose la Sociedad el de
recho de anticiparla total o parcialínente. 

P R I V I L E G I O T R I B U T A R I O : L a inversión en estas obligacio
nes disfruta de la exención del gravamen por Contribución general 
sobre la Renta por los incrementos de patrimonio y de la 
\ac ión establecida por la Ley de 26 de Diciembre de 1938. 
C O N C E S I O N E S E S P E C I A L E S 

l.8 Los títulos que estén en vigor al f inal de los añod S.Vl0-'' 
15.e y 20,9, percibirán una prima quinquenal del 7 por 100, libre de 
gastos., 

2.̂  Los títulos que estén en vigor al final de los años 25.°, 3¡£ 
y 35.°, percibirán una prima quinquenal del 8 por IjOO, libre de 

E n los beneficios anteriores estarán incluidos los títulos <lue.. 
air.orticen en los años indicados, es decir, , que estos títulos perc^ 
rán su amortización a la par, más la prima correspondiente. 

Las primas mencionadas anteriormente serán satisfechas co 
fia presentación de los cupones especiales-A al G , que llevarán un 
cVs los títulos. j'n 

Se solicitará la admisión de estas obligaciones en la c ^ f ^ L 
oficial de la Bolsa de Madrid, Barcelona y Bllbaoi y su inClu L , 
por la Dirección General de Banca, Bolsa © InveiBiones en & 
ts de valores idóneos para las reservas obligatori?ÍB de las Cor¡¡¡L. 
ñms de Seguros y de Capitalización, así como para las Mutual^ 
d o Laborales. 

Esta emisión ha sido tomada en firme y asegurada por las 
tidades bancarias siguientes: 

BANCO D E S A N . BANCO C E N T R A L BAÑADO P A S T O J * ^ 
T A N D E R BANCO D E V A L E N - BAMCO A G B l C ^ 
BANCO S O L E R Y CIA D E ARAGON 

T O R R A S I N D I C A T O 
C R E D I T O Y D O C K S B A N Q U E R O S 

D E B A R C E L O N A B A R C E L O N A 

%ta suscripción quedará abierta el día I 

11 D E ( N O V I E M B R E D E 1960 

D E 
D E 

Banco Español de Credíío 

Se abre concurso de m é r i t o s 
entre licenciados en Fo losof ía y 
Letras y Licenciados en Ciencias 
pa ra c u b r i r Plazas de A U X I L I A 
RES I N T E R I N O S ' ^n este Cen
t ro . E n v í e s e so l ic i tud antes del 
10 de Noviembre de e s t e ' a ñ o , a l 
Di rec tor del Ins t i tu to acompa
ñ a n d o el Expediente A c a d é m i 
co y relaciOn do m é r i t o s e i n d i 
cando referencias y condiciones. 
Se p o d r á fac i l i t a r r e s idenc ia /a 
varones solteros. 

A D R * & pt* Domicilio Social : M c a l á , 14. - M 
C A P I T A L DESEMBOLSADO Y R E S E R A S . . . 2 323 

500 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y A F R I C A 

Depar tamento de ex t r an je ro : Cedaceros, 4. — 

S U C U R S A L D B B U R O 0 $ 
A l m i r a n t e Bonifaz , 15 (Edifici lo de su p r o p i e d a d ) ^ ) 

U R B A N A . — Cal le M i r a n d a , 3 (BTente E s t a c i ó n ^ ^ ^ t f } ' 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A ^ A í g í ^ i 
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C ^ T J B ^ 
E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O * ^ 

T A S D E AHORJRO / rytft0, 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a 

Brlviesca, L e r m a , Melgar de F e r n a í m e n t a l , M i r a n q a M 
Pradoluengo, Roa de Duero, Vi l l ad iego v ViOarcayo. -.^erf*"1 

(Aprobado por la Dirección General de Banica, Bolsa e 111 
el día 23 de Septiembre de 19C0, con el número 3.550). 
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Madrid. — Ha llovido en 
toda España' con excepción 
de Gañanes y costa de Al
mería. El centro de la baja 
aue pasó P01* la Península se 
ahondó en el área montaño
sa en torno a Madrid, por lo 
cual allí se produjo el máxi
mo de lluvia, que fue de unos 
14 litros por metro cuadrado. 

Predicción para el día 5: 
Al pasar al Mediterráneo, se 
ha debilitado la perturba
ción, mejorando el tiempo, 
por la noche se esperan al
gunos chubascos tormentosos-
V alguna granizada en el 
Cantábrico, que pueden ex-
tendeEse a alguna zona más 
al interior, Pirineos, Siste
ma Céntral y puntos del 
Puero. Disminución modera
da de la temperatura. 

Las temperaturas de Ma
drid han .sido de 12 grados a 
las 16 horas y de 8 grados a 
jas 7 horas. 

Las extremos de España 
han correspondido a Córdoba 
v Sevilla, con 22 grados y a 
Soria y Avila oon 4 grados. 

la m m n 
l i l i l í 

S i es preciso. D e Gaui l e t o m a r á 
medidas especiales p á r a apl icar 
s u poJífica de « A r g e l i a a r g e l i n a » 

E ' g e n e r a / r e i t e r a a l o s r é t e l e / e s ÍU o f e r t e d e n e g o c i a c i o n e s y fes 

p r e v i e n e c o n f r a e l , r i e s g o d e a b o c a r a l a í o W e f í x a c í ó n 

. (Viene de primera pág.) 
Asuntos Exteriores y subsecreta
rio de la Presidencia, y demás 
perscnaUíiades que les habían 
ácoippañado en la visita a este 
lügar artístico, dirigiéndose al 
palacio de la Mcncloa. 

Antes de abandonar el Valle 
de los Caídos, hicieron cálidos 
eiogios de la grandiosa obra que 
tanta admiración les había pro
ducido.—Ci ira. 
R1CEPCION Y COMIDA 

Madrid.—Los Reyes de Tai
landia han ofrecido a primera 
hora de la tarde, en el Palacio 
de la Moncloa, una recepción 
«n honor del Cuerpo diplomáti
co Acreditado en Madrid. El 
ministro de Tailandia en Espa
ña y el primer introductor, de 
embajadores, barón de las To
rres,' presentaron a los Sobera
nos a los jeíes de las misiones 
extranjeras. 

SS. MM. se trasladaron des
pués al Palacio de Viana, donde 
el ministro de Asuntos Exterio
res español señor Castiella, les 
ofrecev una comida. 
RECORRIDO POR LAS 

CALLES 
Madrid '— Los Soberanos de 

Tailandia fueron recogidos por 
el alcalde de Madrid y la duque
sa de Pastrana, en el Palacio de 
Viana donde asistieron a un 
alrriüorzo que les fue- ofrecido 
por el ministro de Asuntos Exte-
teriores. Con los condes de Ma-
yalde recorrieron la capital. Des
pués de visitar marcharon a la 
Ciudad Universitaria que reco
rrieron y a las seis y media de 
la tarde, se dirigieron al Institu
to Kaciohal de Industria, en 
cuya sede permaneció cerca de 
dos horas.—Cifra. 

EXHIBICION DE MODELOS Y 
VISITA AL MUSEO DEL 
PRADO 
Madrid. —- Tras del almuerzo 

ofrecido por el ministro de Asun
tos Exteriores, la Reina Sirikit 
contempló un desfile de mode
los de la alta costura española 
y, más tarde, en compañía dé la 
marquesa de Ar-eala de San Fer
nando se dirigió a la Cruz Roja 
en donde hizo un importante 
donativo. • 

S. M. el Rey Bhumibol, en 
compañía del alcalde de Madrid 
visitó el Museo del Prado. El 
Monarca se mostró eñeantado 
de la visita ya que él mismo es 
Un gran aficionado a la pintura; 
CBNA EN EL PALACIO DE LÁ 

MONCHOA 
Madrid .—A las 22,15 horas, en 

el F'alacio de la Moncloa, 
SS. MM. les Reyes de Tailandia, 

/ han ofrecido uña comida de ga
la en.Iicnor de SS. EE. el Jefe 
uel Estado español y la señora 
0« Franco. 

Durante la cena, la orquesta 
uel maestro Crespo, interpretó 
una selección de /melodías de 

Majestad, intercalando "Go
yescas" (intermedio) de Grana-
Jos; "Córdoba" (danza), de Al-
otniz; "El Cisne" (danza des-

I cPíptiva) de Saint Saens; "Dan-
• VM (danza), de Granados; 

Claro de Luna", de Beethóven; 
Serenado de mandolines", «de 

^esermes; "Madame Buterfly", 
«e Puccini; "La Leyenda del 

^so" (intermedio), de Soutullo 
.V Vert; "Oranada" (interme-

• " f ^ i de Albeniz v "Coppelia" (in-
• termedio) de Delibes. — Cifra. 

n u ^ - T El Presidente De Gau-
itó ha declarado que si las cír-
CUI^íncia^10 exig-n, adoptará 
medidas extraordinarias p a r a 
proteger ai Estado y aplicar su 
política de autodeterminación de 
Argelia. 

En su anunciado discurso an-
t<í la -televisión, el general De 
Gaulle ha dicho que si-el Gobier
no se viera derribado por Muna 
mayoría de grupo en conflicto"" 
se procedería a la disolución de 
la Asamblea y.a la celebración 
de nuevas elecciones. En caso ne
cesario, añadió, convocaría un 
referéndum nacional para que el 
pueblo expresase su criterio sobre 
la política argelina: "Si lo de
sean los argelinos y así lo creo 
—ha afirmado el general De Gau
lle— tendrán su Gobierno, sus 
instituciones y sus leyes". 

"Da t-rcera parte del Mundo 
aijo también— la forman pue

blos dominados por el vugo tota
litario. El imperio soviético es la 
potencia más terriblem>nto im
perialista y colonialista qiip ja
más se haya conocido y está ia-
bcrand'o por extender su domi
nación pdr doqukr. La China co
munista prepará adore para im
ponerse en tanto que enormrs 
problemas raciales agitan a mu
chas regiones del Mundo y par
ticularmente, de América". 

El presidente comenzó su riis-
mrso diciendo que Francia se ha
lla expuesta a la amenaza d̂  ios 
totalitarios y al mismo tiempo es
tá enfrentada* con graves proble
mas en Africa. Dijo que espera 
que Túnez y Marruecos, qu^ por 
acuerdo con Francia recobraron 
su completa soberanía, han de 
utilizarla para tener con ella 
"una cooperación que en la na
turaleza de los hechos parece In
dispensable para su desarrollo". 
Después de referirse a las trece 
Repúblicas africanás que han 
conseguido- su soberanía, De 

^Gaulle habló de Argelia. 
"El magnífico esfuerzo de pa

cificación realizado —lilo— por 
el Ejército y la Administración, 
combinado con los resultadbs de 
la promoción de los musulmanes 
a, cargos y tareas del "plan de 
Constantina" para el desarrollo 
económico y social "están devol
viendo poeresiva mente la seguri 
dad a todo el teritorio". 

I I m u m m de 

d e l P 

a 

Afirmó que el número de vic
timas de la guerra ha disminui
do grandemente y que en modo 
alguno está justificada la impre
sión de guerra total que tratan 
de crear en Francia "clases con 
.prejuicios y periódicos sensacio-
nalistas". "Cabe incluso conside
rar —prosiguió— que un dia po
damos acordar la suspensión del 
empleo de las armas en Argelia, 
salvo en casos de legítima defen
sa". "Pero esta constante mejo
ría no resuelve, evidentemente, 
el problema fundamental —aña
dió—. Vuelta a asumir ñor mí la 
dirección de ' Francia, , decidí 
en su nombre, seguir un nue
vo camino. Este camino, no 
conduce a una Argelia gober
nada por la Metrópoli francesa, 
sino a una Argelia argelina. Es
to significa una Argelia emanci
pada, una Argelia en la que los 
propias argelinos han de decidir 
su destino, una Argelia en la que 
las responsabilidades estén en 
manos do los argelinos, que, si 
lo desean los argelinos, y así Jo 
creen, tendrán su Gobierno, sus 
instituciones y sus leves"". 

«La Argelia del mañana —conti
nuó diciendo el presidente—i- podrá; 
al ser determinada por autodetermi
nación, ser edificada con Francia o 
contra Francia. Una vez más de
claro que. Francia no se opondrá a 
ninguna solución, seá cual fuere, que 

c o r o n a c i ó n 
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tero han aprendido, han compro
bado, han visto, han comprendi
do que es lo que realmente que
ría decir Juan XXIII. 

"Centenares de millares son las 
personas que han podido acer
carse á él y escucharle. Muchas 
veces ha ido él mismo a encon
trarse con los fieles, en las pa
rroquias de Roma y de fuera de 
Roma, en los hospitales, y en las 
cárceles, recorriendo a veces dis
tancias que desde hace cien años 
ningún Papa había superado. En 
sus encuentros ha sido el Padre 
de todos, enternecido ante sus 
hijos, qué le manifestaban, a ve
ces nüdoéamente, su. afectuosa 
veneración y su devoción. El San
to Padre les mira conmovido y 
parece pensar en los muchos que 
no están presentes, que están miíy 
lejos, que están extraviados. Pero 
de sus labios nadie ha oído nunca 
una palabra de execración, de de
nuncia o de condena. El mani
fiesta solamente sentimientos de 
profunda amargura, do tristeza 
y de compasión por cuantos, de 
una maiiera u otra, están aún le
janos, fuera del redil. El cree en 
la posibilidad del retorno, de la 
rehabilitación de todos los ene-' 
«migos de la Iglesia; el está ani
mado por profundos sentimientos 
de reconciliación, con ansias de 
unión con todos los hermanos 
cristianos separados de Roma. Sus 
gestos, sus palabras, persiguen 
constantemente, confiadamentê  
la meta de la reunificación uni
versal de toda la cristiandad; ex
presión concreta y solemne de 
este deseo suyo es el Concilio 
Ecuménico Vaticano II, anuncia 
do por él. 

"A dos años de distancia de su 
coronación no sólo los fieles sino 
también los lejanos, los indife
rentes, se ven envuentos por este 
corazón de Padre, de Pastor, que 
habla sólo de amor, de unión y 
de caridad. Pensando en él, co
mienzan a comprender toda la 
riqueza maravillosa, inagotable, 
de la parábola evangélica 
Buen Pastor."—Efe. 

del 

D e c l a r a c i o n e s d e l 

g e n e r a l S a l a n 
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taba dispuesto a contestar a 
cuentas preguntas se le hicieran 
siempre que fueran compatibles 
con sus deberes como ciudadano 
francés y como militar'. He veni
do aquí, sobre todo, dijo el gene
ral, porque en este país he pasa 
do algunos años de mi adoles
cencia, precisamente en Casarru 
bios del Monte, al lado de algu-; 
r̂ os parientes mios. Recordó que 
la Argelia francesa ha sido edifi
cada en parte por españoles, so
bre todo en el departamenlo de 
Oran, üjn el momento más difí
cil de Francia, en los años 194ü 
y 1944, franceses de origen espa
ñol fueron movilizados y acudie
ron ai llamamiento con gran en
tusiasmo. En las más pequeñas 
aldeas de Argelia hay monumen
tos erigidos a los que cayeron en 
los que figuran muchos nombres 
españoles. Es este un lazo muy 
importante que liga a nuestros 
países y que a mí me emociona. 

A preguntas de los periodistas 
dijo-que Francia se encuentra en 
Argelia como en su casa, en su 
propio territorio, en su propio 
suelo, y no hay otra solución. Es 
preciso recordar que la comuni
dad musulmana se ha batido a 
lado de Francia en numerosa¿ 
guerras. Esta comunidad es la 
que fragua la unidad argelina 
con Francia. Cuando se habla 
de Argelia francesa hay que decir 
también que el ejército ha ele
vado de condición, de cultura y 
de bienestar a la comunidad mu
sulmana que quiere continuar 
siendo francesa. Mi actitud es la 
misma que 'la que adopte en el 
mes de Mayo: Argelia francesa. 

A otra pregunta de un perica 
dista el general Salan atajó di
ciendo que se encontraba en una 
tierra muy querida para él pero 
en un país extranjero. Y así si 
le preguntaban sobre la opinión 
que le merecía el discurso del 
general De Gaulle no podría res
ponder. A otra pregunta sobre si 
creía que las posibilidades del 
general De Gaulle de resolver 
este problema eran las mismas 
que hace año y medio respondió 
que en ese tiempo se había ma
leado un tanto el concepto de la 
guerra de Argelia porque sur
gen cada día factores psicológi
cos, militares y civiles. La gue
rra, se ha dicho, es un plebiscito 
cotidiano que cada día plantea 
su quehacer. Hay un deber de 
cada hora, de cada momento. 

Preguntó un periodista al ge
neral Salan si consideraba indis 
pensable la defensa de Argelia 
para la civilización occidental 
El general respondió que el co
munismo soviético cuenta, con 
medios de infiltración sicológica 
activista y que si hubiera'que 
abandonar Africa dei Norte, Oc
cidente tendría que prepararse 
para la guerra patriótica de gue
rrillas. 

El general Salan dió por ter
minada su conferencia de Pren
sa y saludo afectuosamente a loa 
periodistas para retirarse otra 
vez a sus habitaciones. 

salga de las urnas. Si el resultado 
hubiera de ser una ruptura hostil, 
ciertamente no habríamos de inten
tar permanecer por la fuerza junto 
a un pueblo que nos hubiera recha
zado. Ni de arrojar en una empresa 
pin salida y sin esperanza esfuer
zos y dinero cuyo empleo es pronto 
realizable en otra parte. 

«Dejaríamos a Argelia a su pro
pio destino, tomando, por supuesto 
las medidas necesarias para salva 
guardar a aquellos argelinos que de
seen continuar siendo franceses y 
para salvaguardar nuestros intere
ses», agregó. «Pero si, como creo 
con todo mi corázón y con toda mi 
razón, resultara una Argelia en la 
que las comunidades musulmanas y 
francesas cooperasen bajo las garan
tías deseadas; una Argelia que elija 
quedar unida a Francia en los te
rrenos económico, técnico, escolar 
y. de defensa —como es de sentido 
común—, entonces nosotros le fa
cilitaríamos lo necesario para su 
desarrollo material y humano, la 
asistencia fraternal y de fuerza que 
solamente nosotros podemos darle». 

El general De Gaulle repitió su 
oferta a los~ dirigentes insurgentes 
pata tomar parte lealmente y sin 
restricciones en consultas sobre la 
organización. del referéndum, así 
como «en la campaña que se lleve 
a cabo libremente sobre esta cues
tión, lo mismo que en lo relativo 
al control de la votación». 

Pidió como acto preliminar llegar 
a uña acuerdo para que «cese la 
matanza entre unos y otros», y re
cordó que hâ bía inVitado a observa 
dores del Mundo entero para pre
senciar ia operación. 

Dijo después que los insurgentes, 
que alegaban ser los únicos repre
sentantes de Argelia, deseaban" el 
compromiso anterior a la votación 
de que el Ejército fuera retirado a 
Francia. 

• En tales circunstancias —añadió
la autodeterminación se convertiría 
en irrisoria formalidad y el . país de
rivaría a un espantoso caos, rápida 
presa tan sólo para los imperios to
talitarios. 

«En lugar de hacer la paz -—sí 
guió diciendo— los dirigentes arge
linos han elegido a esos imperios co
mo protectores a fin de prolongar la 
guejrra ¿ No ven que bajo esa pro
tección están siendo arrastrados for
zosamente hacia una Argelia sovié
tica? 
BEACCION EN ARGELIA 

Argel.—El discurso del presidente 
De Gaulle ha sido recibido en esta 
ciudad con diversas reacciones, ya 
que hábia corrido el rumor de que 
el presidente francés anunciaría el 
establecimiento de un poder ejecu
tivo provisional para Argelia. 

La. ausencia dé tal declaración, 
desden el punto de vista europeo/ 
ha privado al discurso de su conte
nido dramático, pero la opinión más 
frecuentemente expresada es la de 
que De Gaulle «ha clavado otro cla
vo» en el «ataúd de los franceses ar
gelinos» al mostrarse determinado a 
seguir adelante con su «Argelia ar
gelina». 

La mayor parte de los europeos 
están convencidos de que esta polí-

_ tica significará algún día la salida, 
en líneas similares a lo ocurrido en 
Marruecos y Túnez, de los colonos 
franceses, después de que los dos 
países antes citados' recobraron su 
independencia.—Efe. 
DECLARACION DE ABBAS 

Túnez.—«Argelia no se convertirá 
en campo de batalla internacional y 
ningún voluntario chino interferirá 
en la guerra argelina» ha declarado 
el jefe del «Gobierno provisional» ar
gelino, Ferhat Abbas, en entrevista 
con el periódico «Stockholmstidnin-
gen». , 

Añadió: ^ «Todos los rumores en 
torno a una posible entrevista entre 
el. presidente De Geulle y yo, care
cen de fundaiñento».—Efe. 

D e A r l e 
***** 

El aizoliispg de M l i f l i j p s B i á 
udliiilo por So M M el Papa 
es los píteos mas de M i ú n 

Foto de archivo del Dr. Geof-
frey Fisher, arzobispo de 
Canterbury y jefe de la igle
sia de Inglaterra, que será 
recibido por S. S. Juan XXIII 
en los primeros días del pró

ximo mes de Diciembre, tras la visita del Dr. Fisher a los San
tos Lugares y su entrevista con el Patriarca Ortodoxo de Cons-
tantinopla. Para ésta histórica reunión, S. S. abandonará la 
cestumbre vaticana de suspender las audiencias papales en la 

primera semana de Adviento. — (Foto Cifra) 
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c e n f r o efe S a n f m g o d # Cfi l fn 
La Habana.—La Milicia Civil ha 

recibido orden de concentrarse en 
los miámos puntos que lo hjzo el pa-
sado domingo, pero no se han ma
nifestado los motivos de dicha or
den—Efe." 
CAMPAÑA DEL GOBIERNO CU

BANO CONTRA LA ENSEÑAN
ZA ÉN LAS ESCUELAS RELI
GIOSAS 
La Habana.—El Gobierno revolu

cionario de Fidel Castro piensa rea
lizar una depuración entre el clero1 
extranjero que se dedica a la ense
ñanza en las escuelas religiosas, co
mo primer paso para «controlar las 
escuelas», según se dice en los círcu
los eclesiásticos. 

Se añade en estos círculos que es
tos planes se prepararon en una 
reunión que duró toda la noche del 
día 2 de Noviembre, que estuvo pre
sidida ' por el jefe comunista Blas 
Roca y a la que asistieron el mi
nistro de Educación, Armando 
Hart, y el jefe de la reforma agra
ria, Antonio Núñez Jiménez. Al pa
recer, Cgstro, que estuvo en la re
unión en las primeras horas del 
día 3, dijo qué no debe permitirse 
que las escuelas privadas impidan 
la reforma en la Educación. El pro
grama de reforma de la Educación 
del Gobierno de CTastro suprime los 
exámenes y los libras de texto y- li
mita la Educación a los tópicos 
prescritos por el Ministerio de Edu
cación, 

Los sacerdotes católicos y tam
bién los seglares, así como los ad
ministradores de escuelas metodis
tas y episcopales, han anunciado su 
oposición a la intervención guber
namental, pero los representantes 
de otras religiones no han hecho co
mentario alguno. ' 

El Gobierno ya ha prohibido la 
entrada en el país de «religiosos in
migrantes» y eil los círculos ecle
siásticos se cree que el primer paso 
en su actual campaña será exigir a 
los sacerdotes y monjas extranjeros 
que enseñan en las escuelas parro
quiales que salgan del país y vuel
van á entrár como inmigrantes co
rrientes. Los que abandonen el país, 
se dice en estos Centros que no se 
les permitirá volver.—Efe. 
REVUELTAS^ CON MUERTOS Y 

HERIDOS EN SANTIAGO DE 
CHILE 
Santiago de Chile.—La Policía se 

vio precisada a disparar contra los 

alborotadores' procomunistas en el 
centro de Santiago, produciendo la 
muerte de dos personas y heridas a 
otras dieciséis. Nueve policías tuvie
ron que ser hospitalizados con he-' 
ridas de arma blanca. 

El tiroteo comenzó cuando las 
personas que tomaban parte en una 
manifestación no autorizada, orga
nizada por los sindicatos controlad-
dos por comunistas, desobedecieron 
las órdenes de la Policía para que 
se dispersasen. Los4 manifestantes 
apedrearon varios establecimientps. 

La manifestación, qu« coincide 
con el segundo aniversario de la su
bida a¡ poder del presidente Ales-
sandri, había' sido organizada como 
protesta , por la política económica 
del Gobierno.—Efe. 
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• Villa Cisneros.— Por noticias 
que se tienen de Mauritania,--pa
recen notabiemente exageradas 
las informiáciones circuladas, ro
bre los incidentes ocurridos últi
mamente debidos a las . activida
des del partido Nahada. Al pa
recer, se han limitado a algu-

; ríos alborotos sin /trascendencia, 
que motivaron algunas aiteracío-
nes.- • 
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acogió oon {oáo cariño ia los 
náufragos, cubre todas sus nece
sidades. Sin duda por las atencio
nes que reciben, el matrimonio. 
Davis ha decidido quedarse a des
cansar en el pueblo en espera de 
'que amaine el temporal, para 
seguir' luego viaje a su destino. 

El "Devonair" se encuentra ac
tualmente por completo a salvo y 
ha sufrido relativamente pocos 
daños que serán reparados en la 
misma localidad.—Efe. 
ACCIDENTE DE AVIACION 

Ontario. — Roben A. Yeakel, 
destacado hombre de negocios ríe 
California, dos de sus hijos y 
otros dos individuos, han resul
tado muertos al estrellarse el 
avión privado en que viajaban en 
una carretera próxima a esta lo
calidad. 

Yeakel,;que pilotaba el apara
to,,.y otras tres de las víctimas, 
se hallaban c-n el avión. El otro 
murió ai chocar el coche en que 
marchaba contra el avión. No se 
registraron otros heridos.—Efe. 

PRIMER PREMIO DEL GRAN 

S O R T E O D 

En combinación con la LOTERIA NACIONAL 
DEL DIA 15 DE NOVIEMBRE 

W c m « , v a r i o s p r e m i o s p o r m u c h o s m i l e s e f e p e s e t a s 
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G a s e o s a i n s u p e r a b l e " L A C A S E R A " 

La Coruña.— Unos náufragos 
norteamericanos, se encuentran 
en el pueblecito pesquero de Co-
rubedo, en la llamada "Costa de 
la Muerte", a unos 130 kilóme
tros de La Coruña. a donde • ne
rón arrastrados con el yate 'De-
vonair", que quedo encallado en 
la playa de Dunas, en aquella lo
calidad. 

El yate enarbola bandera in
glesa y se trata de un,barco de 
nueve toneladas, con una anti
güedad de más de 60 años. 

Su propietario, Mr. Wllliam O. 
Davis, de 38 años; súbdito-nort^ 
americano, natural de Califor
nia, es mutilado de la guerra de 
Corea y sirvió en la Marina 
norteamericana como mecánico 
especializado. Davis viajaba con 
su esposa Esther. de nacionalidad 
inglesa, l̂e 22 años y un hijo del 
matrimonio llamado Thomas, de 
nueve meses. 

Después de una peligrosa odi
sea pasada en la madrugada del 
día 26 d'e Octubre último, el ma
trimonió y el niño se encuentran 
en Córrubedo. donde viven en 
una casa particular, conílados a 
las atenciones y cuidados de los 
vecinos, que ks atienden solíci
tamente. 

El señor Davis, que en su lu
cha con el yate ytcon el mar ha
bía resultado con algunas heri
das, se encuentra ya en franca 
mejoría y ha expresado su agrá 
decimiento a todos los vecinos dé 
Corrubedó yor las atenciones que 
con ellos tienen. 

El yate se dirigía a las Baha-
mas, donde Mr. Davis pensaba 
trabajar en una factoría dedica
da á la construcción y repara
ción de barcos de recreo. 

El matrimonio tienp como cíni
co capital, al parecer, 500 dola
res, pero ee Corrubedo, un oue-
bleoito de muy pocos habitantes 
y con malas comunicaciones cor 
carretera y carente, incluso de te
léfono, no tiene ocasión de gaŝ  
tar nada, ya que .el vecindario .que 

(Viene de primera página) 
sario de la revolución rusa, según 
comunican de la capital sovié
tica. 

. Será, el anfitrión en una recep
ción que se celebrará en el Krem
lin el 7 de Noviemb're y eri otras 
a las que asistirán delegados de 
muchas partes del Mundo. 

Este despacho ha , sido enviado 
desde Moscú varias horas después 
de haberse extendido por Europa 
el rumor de que Kruschef había 
sido "detenido" y se había for
mado Un nuevo Gobierno. 

La capital está llena de gran
des retratos de los catorce miem
bros del Presidium, con la foto
grafía de Kruschef en el lugar 
central.—-Efe. 
OCURRE "ALGO" 

París. — El ministro francés 
de Información, Louis de Terre-
noire, ha .manifestado a los pe
riodistas después de un Consejo 
de ministros, que algunos diplo
máticos destinados en Moscú tie
nen la impresión de que há ocu
rrido o está ocurriendo algo allí. 

A la salida de la reunión, Te-
rrenoire declaró que el ministro 
de Asuntos Exteriores, Couve de 
Murville, había sido interrogado 
por sus compañeros acerca de 

Jos rumores circulados sobre la 
situación en Moscú. 

Couve de Murville, según dijo 
el ministro de Información, alu
dió a los despachos de las Agen
cias de noticias pero también a 
"indicaciones" de diplomáticos 
destinados en Moscú, a quienes 
no identificó, de que había ocu
rrido o estaba ocurriendo "algo" 
en la capital soviética.—Efe. 

ELECTRA DE BURGOS, I A. 
DISTRIBUIDORA DE «IBERDÜERO» 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de los abonados de esta Sociedad en

clavados en el sector denominado «Boinas», de esta capital, que el 
inoximo domingo día 6 se suspenderá el servicio al mismo desde 
las 9 a las 11 horas de la mañana aproximadámente, previo conoci
miento y autorización de la Delegación de Industria d© esta Provincia. 

Burgos, 4 de Noviembre 1380. 

He i m i M 

Esta tarde, a las ocho, se veri 
ficará, en el antiguo vestíbulo del 
Teatro Principal, la inauguración 
de una exposición de acuarelas 
originales del., joven pintor faur-
ealés Carlos Sáez. 
•i Al acto de apectura han spt 
invitadas diversas personaliia-
des-. •<; ; 

T r e s d e s t r u c t o r a s 

i ü 
Intarmción de don Jup de 
los Barcenos en ima de las 

comisiones de la ONU 
Tolón (Francia). — Los des

tructores españoles "Almirante 
Vaídés",, "Almirante Ferrándiz" y 
"Leparito" han llegado a esta ba
se naval francesa, para realizaftr 
una visita de seis días de dura
ción. — Efe. 
INTERVENCION DE DON JUAN 

DE LAS BARCENAS, EN 
LA O. N. U. 
Sede de las Naciones Unidas.— 

En la comisión tercera de las 
Naciones Unidas ha intervenida 
hoy el embajador español en Ca
nadá, don Juan de las Bárcenag, 
delegado español en esta comi
sión, sobre el artículo 15 de los 
derechos políticos elaborado pot; 
la Comisión de Derechos Huma
nos. 

El embajador señor Bárcsnas 
dijo que todos sus extremos con-. 
cuerdan con las leyes videntes e-ií 
España, que siguen la línea tra
dicional española en materia pe
nal desde la Ley Romana o Fuá-

. ro Juzgo del siglo VII hasta 1* 
revisión del Código Pe-nal Üe 
1944.—Efe. 

I m p i i i d o n da! M m b m 
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Pr í f ic io t d t Pí 
Teherán.— El hijo del, Sha y 

: de. la Reina Farah Daba,' ha re
cibido el nombre de Reza, el de 
su abuelo paterno, fundador de 
la dinastía, en una sencilíá. cere-
monia a cargo del más alto dig
natario, del Islam chüta, doctor 
Hassan Emami, realizada en el 
hospital en que, el pasado lunes, 
nació el principito. Se hallaban 
presentes los miembros de la fa-
milia: imperial, los .ministros y 
otros altos funcionarios. 

La Costumbre es que la : im po
sición; de nombre se verif ique al 
sexto día del nacimiento de un 
infante, fiero, según manifiestan 

' funcionarios de la Corte, la cere-, 
mónia se ha. lie vado a cabo esta 
vez con anterioridad para que se 
re,aliza¿ie en el sencillo marco de 
una habitación de hospital y no 
en medio del esplendor del Pala
cio Imperial, en el que desde el 
sábado se encontrarán la Reina 
y el principinío. El Sha y su es
posa deseaban, según explican los 
citádos funcionarios,' qué la im-

, posición de nombre se verificase 
en un lugar modesto, con el fin 
de señalar el estrecho lazo exi^ 
tente entre el futuro Monarca y 
su pueblo.—Efe. , 

i i i l i hilo 
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Pamplona. — Se ha verificado 

hoy el acto de imposición del há
bito de religioso dominico a un 
grupo de aspirantes del Semina
rio Profesional de Hermanos 
Cooperadores. Entre los que lo 
han recibido, figura don Rafael 
Sánchez Guerra, cuyos parientes 
asistieron a la ceremonia. -

El hábito blanco y negro de 
religiosos dominicos ha sido im
puesto por eh presidente, de la 
Confederación Española de todos 
los religiosos de la Orden Domi
nicana, Fray Anicéto Fernández, 
que, con tal fin, se ha desplazad» 
desde Madrid. Dirigió unas pa
labras a los asistentes, a los que 
dió luego su bendición.—Cifra. 
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Este hecho se prodaca anas 
trecho catorce veces per siglo 

Éapcelona.— La sección astro
nómica del observatorio Fabra, 
comunica que el próximo iune.5 
tendrá lugar un paŝ  de Mercu
rio por delante del Sol, circuns
tancia que sólo se produce unas 
trece o catorce veces .por siglo 
siempre en los primeros días de 
Noviembro o Mayo. El próximo 
es el 9 de Mayo de 1970. 

Este contacto se producirá nn 
un punto situado para Barcelona 
a 114 grados desde el vértice de 
limbo del Sol hacia el Este"y la 
distancia mínima entrp ió.3 cen
tros de ambos astros tendrá lu
gar a ias 17 horas, 53 ir o? ros ''0 
segundos, momento en que va' V P -
sültará inobservabíe n̂ éárceio-
na. Para, ver estos pasos, t m n o 
pueden obseryan-e-a simp-íe vista 
debe usarlo un anteojo provisU 
de un íiKro intensamente roj© 
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La a c t u a l i d a d a g r í c o l a 

El I I Consejo provincial de al
caldes y secretarios cobró ayer 
una extraordinaria animación 
con la llegada de un numeroso 
contingente de Jefes de las Her 
mandades de Labradores y Ga
naderos de la provincia. 

Además de las sesiones de tra
bajo, de las que damos cuenta, 
seguidamente, los 300 alcaldes y 
secretarios que asisten al Conse
jo fueron invitados por la Caja 
de Ahorros Municipal a visitar su | 
Escuela de Agricultura y Granja 
de Saldañuela, como tambiéh in
formamos en su lugar. 

A mediodía de hoy culminará 
la importante asamblea con una 
solemne sesión de 'Clausura. 
LAS SESIONES DE TRABAJO 

Comenzaron a las nueve de la 
mañana en el cine Cordón 'con' 
una conferencia que pronunció 
don Manuel Bermejo, ingeniero 
del Servicio de Concentración 
Parcelaria, y a cuyo acto vino de 
exproíeso a Burgos, el jefe en 
Aranda'de Duero de la Oficina 
de Extensión* Agrícola del Mi1 
nlsterio del mismo _Ramo. 

Bl*señor Bermejo, que trató, el 
tema "Concentración Parcelaria, 
colonización y Extensión agrico • 
la'', explicó el objeto de la con
centración de la propiedad rús
tica, ilustrando a sus oyentes so
bre el correcto proceso topográ--
fico- jurídico y financiero que 
implican fes bases de la obra, 
hasta que ésta -llega a ser aeh-
nitíva. Les habló de las directri 
ees a que deben ajustarse para lo
grar primero el anteproyecto y 
luego el proyecto de las obras: 
encuestas, reformas, amojona
mientos, confección de títulos do 
propiedad, examen del trabajo 
concentrador, gratúidad y, en fin 
resultados y ventajas. 

Dio el señor Bermejo a los 
asambleístas consejos prácticos, 
al respecto, y les animó a erigir
se en paladines de la Concentra
ción Parcelaria, indicandó que e! 
éxito obtenido hasta el presente 
en la obra colonizadora y de ex
tensión agrícola en España se 
debe exclusivamente a la beneíi-
cicsa influencia de esa política de 
concentración, tanto más necesa
ria en Burgos, tierra minrfundis-
ía por excelencia. 

Don Víctor Barbadiilo, presi
dente de la Cámara Oficial Sin
dical Agraria, disertó a continua
ción,' sobre "Hermandades, Sec
ciones de Crédito y Cooperativas, 
y posibilidades ante el crédito 

. agrícolá". En primer lugar resal
tó 1?. importancia, canital de las 
relaciones entre Ayuntamientos 
ŷ  Hermandades que deben ser 
—dijo— siempre armónicas, de 
mutua y amistosa unión, puesto 
que, salvando el respeto a la in
dependencia de cada esfera, unoj 
y otras persiguen el mismo fin: 
servir al hombre. 

Puso de manifiesto las funcio
nes específicas de las Hermanda
des en do económico, social, asis-
tencial, comunal y de asesora-
miento del ustado, y pasó a tra 
tar de las pesibilídades crediti
cias que se ofrecen a los agricul
tores por el Instituto Nacional de 
Colonización y a través de las 
•secciones de Crédito y de los res
pectivos grupos sindicales. De las 
Ccoperativás dijo el señor Bar
badiilo que son el elemento más 
natural que el Jtustado moderno 
presenta al servicio de las clases 
campesinas para satisfacer sus 
necesidades en paz y armónía, y 
en respaldo de su afirmación brin
dó una serie de datos que de
muestran el auge del movimien
to cooperativista en España y en 
Burgos. , 

ül señor Barbadiilo, como pre
sidente de la COSA trasladó a 
los jefes de las Hermandades una 
amable invitación de la Caja dp 
Ahorros Municipal para que en 
grupos puedan visitar la Gran
ja escuela de Agricultura en el 
histórico palacio de Saldañuela, 

Por su parte, el delegado pro
vincial de Sindicatos, dón Benito 
Vázquez Feijóo,' pronunció ,una 
conferencia sobre la organiza
ción sindical. Expuso inicíalmen 
te la razón de ser de esta Orga
nización para pasar a.hablar de 
su trascendental papel en el mun
do del trabajo'y de su presencia 
en la participación del pueblo 
trabajador en las funciones del 
Gobierno. 

Trató después el señor Vázquez 
Feijooi —evidenciando un gran 
dominio del tema, igual que los 
demás oradores— de la organiza
ción sindical y sus relaciones eon 
Ips Poderes públicos, y se detu
vo especialmente a dar a conocer 
la decidida y entusiasta postura 
del Sindicato españól ahte el mo 
mentó actual de Burgos y su pro
vincia, sin dejar de exponer suo 
puntos de vista acerca de las ha
lagüeñas ' posibilidadfes que se 
abren hacia uña nueva estructu
ra económica y social de la pro
vincia de Burgos. 

Terminó el señor Vázquez Feí-
jóo, enc&reciendo la necesidad d i 
una acción conjunta para elevar 
de una manera efectiva, el nivel 
del vida en el Campo. 
VISITA A LA- ESCUELA-

GRANJA DE SALDAÑUELA 
A la un,a de la tarde, y en seis 

grandes autocares facilitados por 
la Diputación, los ásámbleísta^ 
partieron de la plaza de Calvo 
Sotelo, con dirección a la eranja-
esquela de Saldañuela, "gentil
mente invitados por la Caja de 
Ahorros Municipal. 

Fueron recibidos, a su llegada, 
, típr el director de dicha entidad. 

cRaj, Aurelio Gómez Escolar y di-
véí'so^ miembros del Consejo de 

Gobierno de la Entidad asi como 
pór el .director.de la referida Es
cuela "-de AgríCHltura, R. P. D 
Luis Greña. 

Divididos en grupos y acompá 
ñados por empléanos de la Caja 
de. Ahorros Municipal, los alcal
des y secretarios burgaleses reco 
rrieron detenidamente las insta
laciones de la granja aneja, donde 
les fueron dadas detalladas expli
caciones sobre el funcionamiento 
de los diversos servicios, acompa-
ñándclés en esta visita el jefe del 
Servicio Provincial de Ganade
ría, don Rafael Portero Peiró y 
el veterinario encargado del Ceh 
tro de inseminación artificial de 
la granja, don Victorino Sái¿. 
Después y .en compánía de lo-
Rvdo. FP. Saíesiancs que regen
tan el Centro visitaron las salas 
y aulas do la Escuela -de Agricui 
tura, departiendo unos momentos 
con los 120 alumnos que allí cur
san sus estudios. 
ALMUERZO. EN HONOR DE 

LCS ASAMBLEISTAS 
Al terminar aquellas visitas lle

garon a Saldañuela el goberna
dor civil y jefe provincial del 
Mcvimienío don Servando Fer-
nández-Victorio; alcalde de la 
ciudad .y presidente del Conseje 
de Gobierno, de la Caja de Aho
rros 'Municipal, don HonoraL' 
Martín-Cobos; ..presidente de la 
Diputación, don P"'ernando Dan-
causa;* subjefe provincial del Mo
vimiento don Rafael Miranda; se
cretario general del Gobierno ci
vil, don Casto Pérez de Arévalo, 
delegado provincial' de " Sindica
tos, don Benito VázqUez Feijoo; 
consejeros tie la referida Caja se
ñores Ginfénez Izquierdo, Pérez 
López, Pérez Ortega, Villalam 
Rodero y Gutiérrez Manriquí 
También acudieron-a Saldañuel 

• altos funcionarios de la Dipu
tación y conferenciantes del l í 
.Consejo. 

Los-trescientos y pico-comen
sales se repartieron por las dis 
tintas dependencias del palacio 

• y fueron obsequiados con un al
muerzo cfreciao por le. Caja de 
Ahorros Municipal. 

A íes postres, el alcalde de Bur. 
ges y presidente del Consejo d« 
Gcbierno de la Caja de Ahorros 
Bíímicipal,, don Monorato Martín 
Cebes, pronmició un discurso. Co-
ní cnsó sahidando y t agradecien
do a les cursillistas' ía gentileza 
qiíe habían dispensado a la Ca-
ja ai aceptar^ sir invitación de ir 
a compartir las alegrías de ía 
mesa y cenocer á e cerca ía vida 
escolar dejl Centro. "Habéis podi
do ad¿nirar»-r-dijc— ía proyección 
de ia. obra Qi-ie, de- manera sen
cilla, viene realizando la Caja de 
Ahorres Municipal de Burgos; vol
cando sobre ía provincia entera 
los frutos de su obra, dentro del 
ámbito, en que se desenvuelve 'y 
con una anchuya espiritual que 
demuestra el desinterés con que 
canaliza toda su labor, en servi
cio del bienestar de todos los bur
galeses". Destacó también el se
ñor Martín Cobos la labor calla
da y fructífera que realiza la Es
cuela de Agricultura de Salda
ñuela desde su creación, ya que 
de sus aulas han salido ya cuatro 
prcmccicní s dé Jóvenes capaci-
tades en las tareas agropecuarias 
que, al incorporarse a la vida ru
ral, están haciendo honor a las 
enseñanzas recibidas en el Cen
tro. 

A g r e g ó que. aprovechando 
aquella coyuntura y ante una 
lepreseníación tan espléndida de 
la provincia d© Burgos, quería 
destacar que no sóío la Caja de 
Ahorros Municipal sino las auto
ridades burgalesas todal, están 
al servicio dé ía provincia ; que la 
capital siente y palpita al con
juro de los variados problemas 
que afectan a todos ios medios 
rurales, identificándose plena
mente con ellos y mostrándose 
dispuesta!a trabajar en servicio 
de Burgcsí, porque esta es la úni
ca manera de servir íeaímente a 
España (Grandes aplausos). "Te
ned la seguridad absoluta —agre
gó— queridos amigos y eamara-
das, q.u,B. hoy en Burgos se vive 
burgalesismo en toda la línea, 
que quiere decir no sóío servir 
con lealtad y desinterés a ías 
causas burgalesas; sino con el sa
crificio que requiere el servicio 
permanente. (Nuevos aplausos). 
Llevad a vuestras villas, vuestros 
pueblos y vuestros hogares, la se
guridad plena, copipíeta y total, 
de que Eurgcs, ía Cabeza de Cas
tilla, hoy se siente Cabeza de su 
provincia y está dispuesta a acu
dir al último rin-cón burgaiés 
cuando así se ip demanden". Ter
minó vitoreando a Burgos, como 
expresión del afecto y cariño de 
todos hq,cia la provincia entera 
El vítor del 'alcalde de nuestra 
ciudad fue subrayado por otros 
entusiásticos, dedicados por los 
cursillistas al gobernador civil v 
al píesidente de ía Diputación 
provincial. 

A -continuación de las palabras 
del señor Martín Cobos, el alcal
de en funciones de la Merindad 
de Castilla ía Vieja, don Agustín 
Varona, leyó, unas expresivas 
cuartillas, en las que, entre otras 
ce;as-dijo: "La Excelentísima Di
putación provincial, que tanto se 
preocupa por los intereses de Bur -
gos, ha tenido el acierto de con
vocar el 11 Consejo Provincial pa
ra aícaldes y secretarios. Y entre 
ios actos que en el programa fi
guran se encuentra esta visita1 a 
la Escuela de Agricultura y gran
ja de ia Caja de Ahorros Munici
pal y la asistencia a este almuer
zo que la citada Entidad acaba 
de ofrecernos. Na quiero que 

nuestra estancia en Saldañuela 
termine sin que la gratitud se 
manifieste. ¥ al propio tiempo, 
también deseo hacer algunos co
mentarios sobre ía Escuela y la 
Granja. 

« En verdad tengo que deciros, 
señores consejeros de la Caja, que 
todo cuanto en la Escuela hemos 
visto nos ha producido honda 
emoción, porque no se puede pe
dir nada mejor para los hijos de 
los agricultores. En primer tér
mino, un histórico palaéio, refor
mado y ampliado con todas las 
comcílidades que para el estudio 
se pueden apetecer. Magníficas, 
clases, espaciosos dormitorios, 
buenas salas de juego, preciosa 
capilla, alegre comedor, «ampos 
de deportes; en suma, lo que los 
labradores no podíamos ni soñar 
para nuestros chicos. , 

l a persona que nos acompaña
ba en ía visita que hemos hecho 
n{>s decía que todo esto nació co
mo consecuencia de los deseos de 
ía Caja de Ahorros Municipal se 
corresponder con los agricultores 
y ganaderos, por e l decidido apo,-
yo que la prestaban" Pero a mi 
me parece que lo que he visto su
pera todo lo que cabía esperar. Y 
si me refiero a ia granja, resulta 
interesantísimo visitar todos los 
establos y conocer ía técnica que 
para el cuidado de ía ganadería 
se pone en práctica, técnica que 
aprenden los muichachos que es
tán en la Escuela y que, sin d u 
da, contribuirá muoho, a lá me-
Jcra de ía vida de los pueblos, 
tan pronto como estos chicos re
gresen a sus casas y empiecen a 
practicar lo qué aquí han apren
dido. 

Los labradores y los ganade
ros burgaleses no podían, a mi 
Juicio,, sospechar siquiera qúe ía 
Caja de AhoiTós 'Mainicipal hu
biera hecho una cosa tan comple
ta^ y a la vez tan bonita, por lo 
que, iníftrpretando sin duiia el 
sentir de todos los aquí íeunidos 
y para terminar —aunque no sea 
la mía la voz más autorizada— 
quiero expresar a los señores que 
cemponen el Consejo de Gobiér-
no . da '• la Entidad, -la, gratitud 
más reconocida,, por la atencióií 
que han tenido al invitarnos a es
ta'"comida, que ños ha permitido 
pasar un rato de verdadera her-
D? andad en J a "Casa de íes Agri-
cuiteres", porque así se puede 
ilamar a esta Escr.eía. en la que 
vemos a los chicos de nuestros 
rurtíos moverse con gran desen 
voltura, para cosechar las buenas 
enseñanzas que les facilitan ios 
Padres Salesianos. Muchas gra
cias. 

Largos aplausos subrayaron las 
palabras del alcalde de la Merin
dad de Castilla ía Vieja y seguí--
dameníe el Sxcmo, señor gober
nador civil de ía provincia, don 
Servando Fernández-Victorio y 
Camps, haciéndose portavoz del 
sentir do todos los cursillistas, 
agradeció ei cfrecimiento desin
teresado, gentil y amistoso que 
acababa de hacer el aÍGalde de 
Burgos, y presidente del Consejo 
de Gobierno de la Caja de Aho
rros Municipal. Elogió e l espíritu 
de caridad cristiana que anima 
a todas las obras benéfico-socia-
Íes de la Caja y terminó hacien 
de un encendido canto de las vir
tudes raciales de los alcaldes cas-
ítellanos, representantes de unos 
pueblos que supieron en un 18 de 
Julio glorioso, levantarse en ar
mas y fueron los primeros en lu
char por ía Patria, el pan y la 
Justicia y que, ahora y siempre, 
supieren defender el pan que su
dan y la justicia recta oue les 
legaron los jueces de la Castilla 
heroica, ereadora de pueblos. 
Prolongados aplausós pus ieron 
broche a las vibrantes palabras 
del señor Fernández Victorio 
quien, al abandonar íuego el co
medor, acompañado de todas las 
autoridades y representaéiones 
que habían presidido í a mesa, 
fue objeto de calurosas mues
tras de afecto, por parte de los 
cursillistas asistentes al acto. 

Estos emprendieron a las cua
tro y media de la tarde su regre-
?o a Burgos, después de una gra
tísima Jornada de hermandad. 
PROSIGUEN LAS CONFEREN

CIAS 

ganadero y haciendo todos ' los 
esfuerzos posibles para fortale
cer el tesoro pecuario —de tan
ta solera en nuestra tierra— pe
ro cuidando de fomentarle solo 
y exclusivamente en las zonas 
donde debe estar, y no en los 
riscos dé la Sierra. 

Se mostró el señor Jaquotot 
abiertamente partidario de que 
las llamadas tierras de; "año y 
vez" vuelvan a tener una gana
dería sólida, semiestabulada, ra
cional, y do que. una vez estu
diadas las situaciones del equi
librio Agrk/ultura, Ganadería, 
Bosques, y puestos a acometer 
una fructífera política forestal, 
debe emprenderse sin vacilación 
las necesarias repoblaciones en 
los montes y páramos necesa
rios, en íá seguridad de que con 
ello se sirve mejor- a los sagra
dos intereses de Burgos y de 
"España. , 

í^a última conferencia corrió 
a cargo de; don José Muñoz Mal-
donado, delegado administrativo 
provincial de Educación Nacio
nal, que desarrollo el tema ':Los 
Municipios antó el pian nacio
nal • de Construcoiorjf.s Escola
re^".- • -.« -, '; :'•' 

Como persona 'versada en la 
materia, hizo un informe deta
llado dé lo que es el plan na
cional de co istrucciones escola
res, manifestando que el Minis
terio de Educación destina al 
mismo H-incluido mobiliario y 
material— tres mil cuatrocien
tos diez millones dé pesetas, en 
los cinco años que comprende 
dicho plan. "Hasta ia fecha, se 
llevan recibidas en España cer
ca de 8.CQ0 nuevas escuelas y 
más de 5.000 viviendas de maes
tros, y están en construcción 
7.372 escuelas y 6.169 viviendas". 

Subrayó lá importancia eco-
nómica de ¡las injyem iones he
chas por el Estado en la "bata-
lia escolar" y, declaro que.de los 
1.340 millones de pesetas apor
tadas ya por el Estado, los Ayun
tamientos y Diputaciones, han 
contribuido con unos 616 millo
nes de pesetas. • 

Concluyó el señor'Muñoz Mal-
idbnado, diciendo: "Debemos 
agradecer al Ministerio de Edu
cación Nacional que no existien
do en la provincia) de Burgos 
problema de escuelas, ñaya des
ainado, sin embargo, a esta pro-
'Vinciá, para el año 1931, cinco 
millones y medio de. pesetas des
tinadas a modernización de es
cuelas. Con todo, precisamos la 
ayuda de los Municipios para 
poder extender nuestras sub-
Vencionós a- más beneficiarios". 

Todos los oradores fueron, al 
final, largamente aplaudidos; y 
contestáron a las preguntas que 
se les formularon en el curso 
de ios cóloquíos que siguieron a 
sus intervenciones. -

A las ocho de la'tarde hubo 
la acostumbrada reunión con 
autoridades y jefes de Servicios. 

G u t i é r r e z M o l i n e r Y a r t o ' 

B e r n a l V i l l e g a s L a g u n a 

•En Madrid y en la. iglesia pa
rroquial del Santísimo Cristo dé 
la Victoria han contraído matri
monio la distinguida señorita 
María del Carmen Berrfal Ville
gas Laguna y el joven abogad^ 
don Julián Gutiérrez Moliner 
Yarto. 

Bcndijó la unión don Leopoldo 
Martínez de Castro, Prelado do 
méstico de Su Santidad. 

Actuando de padrinos doña 
María do Yarto, madre del no
vio y don Enrique Bernal, padre 
de la desposada. 

En dicha ceremonia destacó la 
blanca silueta dé la encantadora 
novia, llevada al altar por su pa
dre, y padrino, que vestía el uni
formo de gala de ingeniero de 
Montes. 

La madrina, tan querida en 
nuestra sociedad burgalesa, lucía 
elegante atuendo de ceremonia. 

La selecta concurrencia —el ac
to celebróse en la intimidad— fue 
delicadamente obsequiada por lo¡§* 
familiares ', de los contrayentes, 
ambos de arraigo burgaiés. Y co
mo nota emotiva destacamos el 
recuerdo tributado en hora tan 
solemne a la memoria de aquel 

, buen burgaiés, don Juan Antonio 
Gutiérrez Moliner, alcalde que 
fue de nuestra ciudad y padre 
del contrayente. 

La feliz pareja, a la que dese
amos toda clase de felicidades 
emprendió viaje con rumbo a 
Francia y Alemania y de regre
so a Madrid, donde fijarán su 
residencia, visitarán imnortant^s 
purjtós turísticos españcles.—X. 

e año se arrancarás casi cuatro 
s de toneladas de r§ÉoIisji| 

T c o n s u m o d e a z ú c a r e n ! 

d e 1 4 k i l o s p o r p e r s o n a y a g 0 

REVISTA A N U A L P A R A LOS 
RESERVISTAS D E 1942 A 1957 

Se recuerda a todos los reservis
tas do los reemplazos de 1942 a 1957 
ambos inclusive, y agregados a los 
mismos, (excepto los clasificados 
como excluidos totales y caballeros 
mutilados permanentes y absolutos), 
la obligación que tienen de pasar la 
revista anual, correspondiente .al 
año en curso, antes del 31 de D i 
ciembre, en la inteligencia de que 
aqueUos que no lo efectúen dentro 
del plazo señalado, serán sanciona
dos con arreglo a lo ' dispuesto ezi 
el Artículo 409 de la vigente Ley 
cíe Reclutamiento. 

. Dicha revista debe pasarse en io's 
respectivos Registros de Llamada, 
Ayuntamientos o Puestos de la Guar
dia Civil, los. residentes fuera de la 
capital. Para los que residan en* la 
capital y estén destinados a. Cuer
pos de esta plaza, la pa sa r án en los 
C. M. R. de los Cuerpos, y los que 
estén destinados a Cuerpos fuéra de 
esta Plaza, en el Gobierno Mili tar , 
calle Vitoria núm. 63. 

Los residentes en Miranda de 
Ebro, la pasa rán en la Comandan
cia Mili tar . , 

Asimismo se recuerda a las em-J^ 
presas y organismos, la obligación 
que tienen de retener . los haberes 
del mes de Enero próximo, a todo 
personal que no haya cumplido es
te requisito conforme determina ' el 
Decreto de 27 de Septiembre de 1S40, 
incurriendo los pagadores en la san
ción reglamentaria. 

Nuestros teléfonos 2015 y 1280 

MADRID— (Servicio especial 
de ARGOS. Frchibida la repro
ducción).—Estamos »a en plena 
campaña remolacherQ-azucarera 
En la última semq^a del pasado 
mes empezó el arranque de la 
raíz con carácter general. Ni esta 
tarea ni la de sementera se están 
realizando con normalidad. Las 
razones son idénticas: están las 
tierras encharcadas por el exceso 
de lluvias, las que, como ocurrió 
el año pasado por estas mismas 
fechas, son ya la pesadilla de los 
labradores. 

La última etapa vegetativa de 
la raíz dulce fue, sin embargo, 
muy favorable. Pero los rendi
mientos son muy desiguales, se
gún se nos informa, aún dentro 
de una misma provincia. Las bás
culas receptoras ya están ábier 
tas, pups los cultivadores sienten 
prisa por entregar el producto y 
recibir dinero, del qüe están muy 
nofiésitados. 

Ei año remolachero ha tenido 
sus altibajos, pero parece que se 
ha llegado a un buen desenláce
se sembró una superficie análoga, 
a la del año precedente, a pesar 
de que se había rumoreado sobre 

r una posible reducción de la zo
na. Pero los labradores, a pesar 
de todos los pesares, siguen muy 
adictos a este cultivo que, en fin 
de cuentas, representa un ingre
so seguro. 

En la primavera, como se re 
cordará, la sequía castigó muy 
duramente las zonas remolache-
ras dé Castilla y Alava, hasta el 
extremo de que allí se considera 
prácticamente perdida la cosecho. 
Menos mal que el cultivó en re 
gadío resultó muy compensador. 

El secreto de esto cultivo, para 
un buen rendimiento, no es otro 

- que el del biien abonado de la 
tierra. Las fábricas tienen interés 
en facilitar abonos y semillas a 
cambio de la remolacha, pues 
con elló aseguran la buena cali
dad de la materia prima , funda
mental de su industria, ün cam
bio, las plagas no han sido debi
damente combatidas. Bien es 
cierto que. este año no se han pro 
diácido, por este motivo, merman
do consideración. 

Nuestros cálculos, a la vista de 
los informes que vamos recibien
do, nos permiten asegurar que la 
cosecha puedo aproximarse a los 
cuatro millones de toneladas en 
números redondos. Esta cifra, que 
estamos seguros de que tendrá 
ligérisima rectificación en> me-' 
nos, aunque quizá puedierá re
basarse. Significa que la zafra 
azucarera pasará de las cuatro
cientas, ochenta mil toneladas. 

' Así, pues, no escaseará el azú
car en España, pues hay que te
ner en cuenta las 25.000 tonela
das- a qüe'suele ascender la co 
secha de caña. Por tanto, dispon
dremos con toda seguridad -de 
medio millón de toneladas, jBue
na noticia para los golosos! Esta 
asimismo, • asegiírado el enlace 
con la actual cosecha, puesto que 
todavía hay reservas, y en este 
mifmo mes empieza ya a salir 
azúcar nuevo de las fábricas an
daluzas.' i -

La producción azucarera espa
ñola lleva una línea ascendente 
en el último lustro. La campañe 
1954-55 se levo a 322.000 tonela
das, y la actual de 1960-61 llega 
rá, como-heínos dicho, al medio 
millón. Sabido es que el consu

mo de azúcar es uno de i 
dices reveladores del nw^i ? ^ 
da de un país. Hasta hace vi' 
teníamos uno de los m á ^ K ^ 0 
Hoy hemos alcanzado los i/^s. 
los por persona y año -
todavía hay muchos países1111 '̂-
peos que nos superan. eilro--

en 

obstaculizando seriamente la 
montera, muy^cn especial en 

ül optimismo que refleláb^ 
i nuestras crónicas al inioi 08 

el otoño, por lo que con í í ^8 
hamos buen próloso del añn " 
cola, se va translormanda ^ 
graciadamente, en pesimism^ 
desesper anza ante la pert r!?-I 
clel temporal de lluvias que 

tierras meseteñas del Ñorte^ ^ 
Tierra, de Campos, que n 

dos años seguidos de pésimas 
Scchas, se halla otra vez enn 
soga af cuello de una someríL 
frustrada. En los terrenos hoñH? 
el agua se ha estancado deS, 
triendo el lecho de la semilla 
la misma historia, de negras t 
-tas, que hubimos de relatar ^ 
ano pasado. ¡Parece que f, 
ayer!. . -: - Ue 

Los labradores- se encuentran 
en la misma situación de ^zobra 
e inquietud, sin poder rematé 
una sementera que se había in, 
ciado bien. Si el tiempo se estahi 
lizase, tal vez se pudiera term ' 
nar la labor interrumpida ¿em 
ya la siembra sería tardía V mo ' 
diocre. Ja que es más de laníén. 
tar en un año agrícola que se ha* 
bia iniciado muy prometedora 
mente. ' ' ' " 

Aleo parecido, puede decirse fla 
la otoñada de pastos. Ya no se 
necesita más agua, pues, la hier
ba había brotado bien en las re-
glenes meridionales y ahora lle
va camino de no poderse aprove
char̂  por exceso de humedad. 

Juan D E L AGRO 

O.E S T.S 

A las cinco y media de la tar
de prosiguieron las conferencias 
en el salón de actos de la Dele
gación provincial de Sindicatos 
Bon Mariano Jaquotot Uzuriaga 
ingeniero jeáe del Patrimcnió 
Forestal del Estado trató de "Po
lítica Forestal, Caza y Pesca" 

Sentó primero la afirmación 
de que en todos los tiempo y la
titudes el hombre ha atendido 
siempre al cuidado de la tierra 
y que de la buena o mala distri
bución de éste, su patrimonio, de-

\ pende que su economía resulte 
prospera o deficitaria. 

. Se refirió - concretamente a 
Burgos al señalar que, por causas 
ae todos conocida,, esa razonable 
distribución fue alterada y que 
debe perseguirse a toda costa que 
caüa tierra con su clima carac
terístico sostenga aquello que 
debe tener en función a su uti
lidad y a su conveniencia. Él 

' Problema —afirmó— está en 
. buscar" el equilibrio "de las tjo 

rras, agrícolas, d2 pasto y de 
bosques. 

Hizo el señor Jaquotot una de
fensa, del'valor ganadero de 'a 
provincia de Burgos^ manifes
tando que. hay que.devolver en 
las zonas clave, a la cabaña bur
galesa, las tierras indebidamen-

• te roturadas, restituyendo el tra
dicional concepto de agricuitor-

Entre la nueva serie, ahora 
hallará la auténtica lavadora 

que Vd. esperaba 

__Ŝ  U P E 

Nuevo y sensacional modelo de 
AUTOMATISMO INTEGRAL 

SINCRONIZADO. 

También con el exclusivo sistema 
de tambor CROLLS,- precio reQu-

áble. LAVADORAS 
Y SECADORAS 

La que ha dade prestigio a 
método de lavado CROLLS 

Distribuidor exclusivo para Burgos y provincia: 

Un 
Color cior{? 
que no ¡alonquSo (os ícbi©? 

11 

Madrid—El ministerio del Aire 
convoca oposición para cufedr 
cien plazas de caballeros caa#s, 
del Arma de Aviación (Servicio 
de Vuelo) y siete del cuerpo ae 
Intendencia en la Academia gene
ral del Aire. Las instancias soli
citando la admisión a la convo-1 
catoria serán dirigidas ab coro
nel director de la Academia ge
neral del Aire, sección convoca-
toria de inereso, San Javier, 
(Murcia), dentro de los treinw 
días naturales, contados desde i* 
fecha. i .a A 

Las pruebas y grupós de-que 
constarán los exámenes, asi cu-

. mo el modelo de instancia pai* 
la solicitud de admisión, se insei 
tan hoy en el "B.. O. J¿.". 

IVIuy introducido precisa impor
tante fábrica detergentes y Ja
bones de primer orden. An* 
comisión y gratificación Por 
ventas. Escribir solo proff31^ 
nales, núm. 235. Alas. Alcalá, 

M A D R I D K 

ES 
HURONES ^ 

E l domingo día 6 del c ^ S Í - ' 
a las cinco de la tarde, se s« 
r á la casa taberna. 

E l domingo día 8 del actual, 
trece horas so subastará I» 
del barrio de Sopeña, de cst 

illi M i 
i i 

Hasta las DOCE horas 
V E I N T I U N O del actual, en ^ c j ; * 
convocatoria, y hasta I»8 |io!,*V 
M E D I A en segunda, para ^ d I 1 i ! Í ^ 
judicados en la primera, ^ ^ / o 
proposiciones para el ^ "V^ to 
víveres frescos o de in in^n t ro 
sumo, necesarios a este p j d í ^ 
rante el próximo mes ac . * > 
B R E . {ií111 

Los anuncios detallado^ ^ ^ 
en los Tablones de A n u n c u ^ ^ f » 
celentísimo Asaiutamieuto, eXí&* 
de Comercio e Industria y 
este Hospital. , ¿ie l ^ f 

Burgos, 4 de Noviembre jjj© 
E L CAPITAN SECB*^ 

http://director.de
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SEPTIMA P A G I N A V . 

d e p o r t e s e n D M R f O B U R G O 
¡Mañana jugarán e n Z a f o r r e 

é l B u r g o s y e l Z a m o r a 

y e s i ^ s d s a f e e s f a f a r d e h a c i a 

psta tarde, a las cuatro, 
?aSeviSta la salida del Depor-

e5^ W n t u d hacia^Bejar, don-
tivo Atenderá mañana con el 
de c fitular, en partido oficial 
equip0 111 

Í480" este desplazamiento _ Tice F convocados a los siguien-
t0 fíeadores: Diego, Arsenio, 

Josele, Rufino, 
Kubalilla, Ara-

Cíiicha, —gel;nand0> Juli0j Ara 
cuetes 

';es 

iñuy difícil deducir cuál 

c011^11^'consignarla; para que 

= I I y Herminio. 
we1** vista de este plantel, no 

P Ó la alineación que saque el 
\to dei Circulo. Por eso de-

jaMos aficionados que lo deseen, 
aSl'crfln cuantas combinaciones 
iia íideren oportunas tratando de 
C con la formación verdadera. 

ín aue si vamos a hacer cons-
+or PS que el equipo marcha ple-
Sr\cn de moral y confiado en 
Zenev algo positivo, como lo 
nrba el hecho de que en la qui-
pla que habitualmente hacen 

fnfiugadores pronosticando el 
tado exacto del partido a dis-

una gran mayoría inclinan resu 

t r f eno?? f ' r ' para^acar de en-
nvpvpl Ja alinueación. Todo hace 
riilríw embargo, que la lista 
b ^ ^ P.0CO de la hecha PÚ-
™ S t í 0 n TMOTLVO del desplaza-
Z T v S e ^ t * 61 eqUÍP0 t a m -

nuestra parte la victoria to 
tal mientras que otros pocos 
poñsideron como más probable un 
Empate. Por el contrario, no vi-
ijos ningún resultado adverso. 
•Exceso de confianza? ¿Ganas 
& seguir la corriente?. 

Consideramos que va suficien
temente bien el equipo como pa
ra pensar en fanfarronerías ina
decuadas. Cierto que cada equipo 
tiene motivos para ser más fuer
te en su casa, pero no menos 
cierto que el Juventud ha dado 
guerra Va también fuera de la 
suya. ¿Por qué no admitir plena
mente que vuelva a darla maña
na en Béjar? Hoy por hoy este 
equipo va clasificado por detrás 
de los jocistas, quienes muy bien 
podrían dedicar a la afición bur
galesa, pongamos i por caso, el 
triunfo. 

No importa que ya le estemos 
esperando; la dedicatoria y la 
"ofrenda" nos harán la misma 
ilusión que si se tratara de una 
sorpresa inesperada. 

Animo pues, muchachos y a 
seguir firmes en el camino em
prendido. 
MMANA NOS T I S I T A E L 

ZAMORA 

Mucho nos tememos que el es
tado del terreno de juego de Zá
torre, favorezca la acción de 
nuestro inmediato visitante, el 
Zamora, conjunto siempre duro, 
en el buen sentido y batallador, 
que para no perder la costum
bre, vendrá también ahora dis
puesto a mejorar su situación cla. 
sificatoria. 

Pese a todo, el Burgos tiene 
que demostrar a la afición local, 
esa afición que siempre está dis
puesta a apoyarle y que espera 
ver alcanzada la meta que nos 
hemos propuesto, que la goleada 
al Circular y el triunfo en León 
no fueron únicaráente fruto de 
dos bî enás tardes llenas de ins
piración y suerte. 

Nuestro primer equipo no debe 
Pasar ni hacernos sufrir los ma
los ratos de algunas tardes ya 
Pasadas, felizmente, en las que 
vimos peligrar un resultado que 
nos parecería clara y fácilmente 
favorable. 
, J Posible que Rafa haya dado 
uennitivamente con el equipo, 
Jiejcr diremos con la alineación 
^querida para actuar con más 
^rantias de éxito y para estar, 
^i mismo tiempo, de acuerdo con 
in01^11 en este sentido de no pocos aficionados. 
PÎ S61" nos hacíamos eco dé los e ogios qüe la prensa leonesa de_ 
^ catDa al "mister" burgalés. Eio-
tarLque no hará falta que repi-
PZ . ' para reconocer que Rafa 
conoce el "oficio" y sabe lo que 

iii!Süeremos ^ue mañana el con-
ianl ^ decida no solamente 
nrt ^r partid0> sino que también 
yoriQ ?Zca fútbo1' aunque la ma-
fcmL los aficionados se con-
PHmwo. eXClUSÍValnente con 10 

SeoSS?? no se sabía aún en 'la 
los u S r p e l Club q>liénes eran 
dos rín s que seran convóca
las nof ^ que acudan mañana a 
^setas del campo de la Ba-

N o t a o f i c i a l 

. Siendo indispensable a los s 
ñores socios de este Club, la exhi
bición del carnet correspondien
te al presente mes de Noviembre 
para poder presenciar el encuen
tro que se celebrará el domingo, 
día 6, en el Campo de Zatorre con 
el C. A. Zamora, se pone en co 
nocimiento cíe aquellos oue no lo 
hayan retirado hasta la fecha 
que lo tendrán a su disposición 
hoy sábado, de 8 a 10 de la 
noche y mañana re 11 a 2 en la 
taquilla de Auto-nistacionos y por 
la tarde, antes del encuentro, en 
eL Campo Zatorre-

La venta de localidades se hará 
durante los mismos días y hora¿ 
en la taquilla del Bar Deportivo 
Sombrerería, G, y mañana an 
tes del partido, en el Campo. 

B o x e o 

F o l l e d o , v e n c i d o 

e n C o p e n h a g u e 

G a l i a n a n o b o x e a r á e l 

l u n e s e n M a d r i d 

Copenhague.—El peso Welter da
nés Christian, Christensen ha ven
cido anoche al púgil español Luis 
Folledo por puntos en diez asaltos. 
Con esa victoria se afianza en sus 
aspiraciones para disputar el titulo 
europeo. 

Más de 3.000 personas han pre
senciado el encuentro. 

La victoria ha sido por un pe
queño margen de puntos, pero de 
todas las maneras, Christensen me
joró su actuación 'frente al francés 
Sedane. 

GALIANA, ENFERMO 

París (Alfil).—El campeón espa
ñol Fred Galiana no podrá pelear 
el próximo lunes en el Palacio de los 
Deportes contra el francés Epiphane 
Akono. 

Fred Galiana telegrafió al orga
nizador para comunicarle qué se en 
cuentra enfermo. 

Por s í c í c t f f g ^ : 

¡ I ¡opto leí m 
E n r e l a r i ó n a l a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e se 

y 

Madrid. — La Junta Directiva 
del Real Madrid se ha reunido en 
el día de hoy'con carácter ex
traordinario, y ba considerado 
todas las declaraciones y mani
festaciones que se han hecho en 
estos días, sobre los resultados 
deportivos de Lonüres y Viena, 

y por si alguna de las alusiones 
de falta de patriotismo y de ca
riño a ios colores nacionales, pu
dieran referirse a los jugadores 
del Real Madrid, la directiva re
chaza enérgicamente esta impu
tación, reiterando que siempre 

la M i en li l i i 
SOCORRED A LOS NECESITA

DOS, RECORDANDO LAS PALA
BRAS DE CRISTO QUE EL MIS
MO DUO:'«MEJOR ES DAR'QUE 
RECIBIR».— (Act. 20,35). 

CASO N.2 6 .̂—Joven de 14 años, 
con parálisis en una pierna desde 
-muy niño, necesita una motocicleta. 
Presupuesto, 4.000 pesetas. 

C E S I O N 
local amplio^ sitio céntrico, entre 
plaza José Antonio y Catedral, pro
pio ramo hostelería. Informes esta 

La Jefatura provincial de la Obra 
Sindical • «Ed-ncac.ón y Descanso» 
organiza el XVI Campeonato pro
vincial ^e Mus, que dará- comienzo 
el próximo día 14, a las ocho de la 
tarde, en el Hogar del Productor. 

Las bases de dicho concurso es
tán expuestas en d citado Hogar y 
en la Jefatura de la Obra, donde 
se facilitarán cuantos informes se 
deseen sobre él desarrollo de este 
interesante campeonato. 

r e s 

Madrid (Crónica deportiva de la 
Agencia LOGOS).—Si el lector re
cuerda nuestros comentarios ante
riores a los partidos con Inglaterra 
y Austria, uno y otro del más acen
tuado pesimismo, 1 hoy se dará 
cuenta de que, por desgracia, acer
tamos y es que para pensar de esta 
forma teníamos poderosas razones 
y también pleno conocimiento de. la 
vida interior del fútbol español, hoy 
devorado por una serie de intereses 
contrapuestos en lo deportivo y eco
nómico y de ahí la ludia, unas ve
ces sorda, otras clara y abierta en
tre la Federación Española de Fút
bol y parte de sus Clubs, lucha don
de, al tener todos razón, no la tie
ne nadie, situación grave que a la 
larga puede hacer muchísimo daño 
al más popular de los deportes. Las 
derrotas de Londres y Viena, pero 
sobre todo el lamentable tono de 
rendimiento, en Viena, es aviso dé 
mucha gravedad. 

En Londres, como era de esperar, 
el enemigo tuvo mucha más cate
goría y es que Inglaterra, lo mis
mo que Yugoslavia, Alemania,' Hun
gría y otros países, viven la políti
ca realista del rejuvenecimiento del 
fútbol nacional, mientras nosotros 
a ¡un año y medio de Chile!, sefui-
mos con lo mismo y vueltos de es
paldas a la situación. Los ingleses 
han reunido un conjunto joven, cu
ya media de años no llega más que 
a los 24, y Walter Winterbottom, su 
técnico, se dedicaron a la paciente 
obra de conjuntar —y desde hace 
tiempo— los jugadores que" en el 
próximo torneo mundial defenderán 
el prestigio del fútbol inglés, hoy de
caído, pero como el criterio es bue
no y tienen materia prima en abun
dancia, para el Mundial de Chile, 
recogerán la cosecha de su trabajo. 

En Wembley, España jugó más 
y, sin hacer nada extraordinario, en 
la primera parte se batió con digni
dad para hundirse físicamente en 
los últimos treinta minutos, que es 
cuando Babby Smith marcó sus 
dos goles. Ahí, los jugadores tuvie
ron la gran disculpa de un terreno 
de juego convertido en piscina, mien
tras en Viena ê  piso de hierba, au
téntica alfombra verde, no podía 
ser más ideal para hacer el clásico 
fútbol nuestro, rápido^ abierto y de 
pase a primer toque, juego que no 
se hizo, al realizar los internaciona
les españoles un fútbol tranquilo, 
frío, sin ganas de riesgo para ven
cer a Austria, técnicamente modes
tos, pero con las virtudes deporti
vas de su velocidad, nervio y rema
te, es decir, nuestras propias armas, 
que en el Prated, aún más que en 

P o r P e d r o E S C A R T Í N 

Wembley, fueron de austríacos e 
ingleses. 

Y las razones fundamentales de 
nuestro pesimismo eran el gran mo
mento del fútbol inglés, que cono
cíamos de sobra, las características 
del equipo, joven y duro, el piso 
que, de seguro, hallaríamos blando, 
la ausencia de Gensana, hombre 
base, el desacuerdo en determinados 
puestos y, sobre todo, que'nuestros 
jugadores, en plena Liga y con la 
eliminatoria de la Copa de Europa 
a la vista, no saltarían en Wembley 
ni en el Prater de Viena con esa 
fiebre de victoria que nos iba a ha
cer mucha fálta. En el encuentro 
de Viena y a estos razonamientos, 
añadíamos el duro mareaje encima 
de los austríacos, pero nuestra gen-

Ual l i l f i 

A V I C U L T O R 
VENTOSILLA te garantiza el éxito 

Pida hoy mismo la mejor ponedora del mundo 
H Y - L I N E Doble híbr ida americana 

F L O T A C I Ó N A G R Í C O L A V E N T O S I L I A , S . A . 

^ A R A N D A D É D U E R O ( B u r g o s ) 

Se pone en conocimiento de 
les Sres. Socios de esta Sociedad 
Deportiva Militar, que'a partir 
de hoy, día 5 de los corrientes, 
funcionará la piscina de invier
no todos los sábados, por la tarde 
y domingos por la mañana. 

M a ñ a n a , g r a n v e l a d a 

g r e c o r r o m a n a / j u d o 

Ya dimog cuenta a nuestros 
lectores, el martés pasado, del co
mienzo del I Trofeo Otoño de 
Lucha Grecorromana y Judo; or: 
ganizado por la Federación Cas
tellana Norte de Lucha, con el 
fin. de fomentar el desarrollo de 
estas actividades dteportivas en 
nuestra capital. 

En nuestra edición de dicho 
día, hicimos públicos también ios 
resultados que se registraron en 
la primera de estas reuniones que 
seguirán celebrándose en domin
gos sucesivos, hasta el día 27 de 
este mes. 

Así pues, para mañana ha sido 
montada una interesante reunión 
en la que cuantos aficionados lo 
d'eesen -la entrada será grautíta-
podrán presenciar las siguientes 
peleas: 
L U C H A G R E C O R R O M A N A 

Espinosa contra Toti. 
Codón - Pedro. 
Marijuán I I - Sergio. 
Barriuso - Larri. ; 
José María - Marijuán L 
Balanz - Vmarrubia. 

J U D O 
Arnáiz - Prieto. 
Longinos - Martínez. 
Güemes - Olea. 
Torres I - Olea. 
L. Fernández - Torres I . 
Arnáiz - Longinos. 
Torres I I - Prieto. 
Qüemes - J. Martínez. 
La velada dará comienzo á las 

once de la mañana, teniendo co
mo escenario el Gimnasio Escue
la de les Vadillos. 

Teniendo en cuenta la serie de 
facilidades otorgadas por la Fe
deración, no dudamos que serán 
muchísimos los aficionados que 
se den cita mañana en aquel lu
gar. 

te se ablandó tan pronto que no fue 
necesario sacaran la caja de los 
truenos. 

Los aldabonazosj de Londres y 
Viena son ya los últimos, pero du
damos sirvan de ajgo. Y en la lucha 
hoy existente enthe Federación y-
CJubs, donde, repetimos, todos tie
nen razón al quejarse del otro, es 
preciso llegar a una conciliación de 
relaciones y, por xarte de la Nacio
nal, encontramos i:rave error el ex
ceso" de partidos ñternacionales, ca
lendario recargad simo, que terminó 
con los cuatro pálidos de América, 
aumento de frico:ón, falta de cor
dialidad, situaciór que está hacien
do mucho daño, )orque también el 
supremo organisn o de nuestro fút
bol tiene razón al afirmar que a la 
mayoría de los internacionales, de
masiado materializados, hoy no les 
importa poco ni rducho el antes ho
nor de ser llámalos al equipo na
cional. 

Y por parte de¿la formación téc 

ha sido, es y será un orgullo y un 
honor para este club y para sus 
jugadores,, que éstos formen par
te del equipo nacional, recordan
do que e-n otras múltiples ocasio
nes lograron para el fútbol espa
ñol los mayores éxitos interna
cionales, sin las reservas ni las 
displicencias, como parece que se 
les quiere atribuir en esta opor
tunidad.—Alfil. 

COMENTARIO DE "GILERA" 
yMadrid. •— ''La utilización de 

Di Stéfano en el equipo nacional 
ha sido casi siempre errónea". 
Este es el título de un comentario 
de "Güera" sobre las últimas ac
tuaciones del equipo nacional y 
que publica hoy en sus páginas 
deportivas el diario madrileño 
"Informaciones". 

Estima que su coexistencia con 
interiores de posición retrasada y 
misión constructiva redujo la ca
pacidad del mejor jugador de to
dos los tiempos, y que solameñte 
Manolo Meana dirigió bien al 
principio de su etapa a Alfredo 
Di Stéfano, pero tuvo la mala 
suerte de fallar el resultado con
tra Suiza en Madrid por el error 
arrastrado de asignar a Luis Suá_ 
rez una misión de interior en 
punta "para lo que nunca ha.ser
vido el gran jugador galaico-ca-
talán". 

Respecto al equipo nacional 
creo que los fallos del "once" es
pañol no han sido nunca de or
den espiritual, sino de composi
ción y táctica,' para terminar 
manifestando: "Todos los equipos 
nacionales son patriotas, los de 
España y los extranjeros, los que 
ganan y los que pierden, y acu
sar de falta de patriotismo a los 
que no han funcionado futbolís
ticamente es un error y una ofen
sa que produce un disgusto peli
groso".—Alfil. 

C a m p e o n a t o j i r v e m l de 

f ú t b o l «La Caseras 

ii¡ 
lelfii 

nica del equipó 
nimos, desde hao mucho tiempo 
pidiendo que ces( 

hace, dos años de 
del Mundial de 
nía uno de los m 
gadores- de la pijs 
suponer qué pued 

tprtíSGntativo. ve-

el fracasado sis
tema1 del trío selíceionador, que si 

ó a España fuera 
íjuecia, cuando te-
jores lotes de ju-
tguerra, fácil es 
ocurrir ahora en 

que el nivel descmdió bastante to 
do ello aparte qup 
mando en los 
ble único, dió 
¿ qué motivo hay 

si la unidad de 
Cltbs, un responsa-
gundes resultados 

para cambiar de 

A V I S O 

El partido 'C. D. Gamonal - D. Va
dillos será en el campo de la Ciu
dad Deportiva, a las once. 

RELACION DE DONATIVOS 
DE LA SEMANA 
Un sacerdote, 50 pesetas; un pá

rroco, 25; un matrimonio amante de 
los pobres, 100; M.? Luisa, en memo
ria de sus padres y por una pro
mesa, 50; «Parsifal», 100; desde 
Barcelona, una burgalesa cien por 
cien, 200 pesetas; Damas de Santa 
Teresa, 200 pesetas; en memoria de 
R. Hoyuela y sus hijos, 100 pesetas" 
P. S., 200; un amante de los pobres, 
10; A. G., 100; Mujeres de Acción 
Católica de San Lorenzo, 1.000; un 
amante de los pobres, 100. 
PARA EL CASO NUMERO 65 

Un sacerdote, 100 pesetas; J. S., 
1.C00; una familia de Briviesca, 100; 
un ingeniero, 500; anónimo, 100; un 
médico, 200; L. P., en memoria de 
sus difuntos, 100. 
ULTIMAS SUSCRIPCIONES 

Don Joaquín Diez Navarro, 5 pe
setas mensuales; señorita Guadalu
pe Quintana, 5; don ¿Tosé Lúis San
cho, 25; don Rafael Magallón, 50. 
DONATIVOS, EN ESPECIE 

Señor Gómez Santamaría, medici
nas; anónimo, ropas; anónimo, me
dicinas; sociedad "«S.E.Y.C.O», 4.000 
kilos de patatas durante la pasada 
temporada de la Cocina. 

A TODOS NUESTRO AGRADE
CIMIENTO EN NOMBRE DE 
CRISTO Y DE SUS POBRES. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Leche en polvo, 1.320 kilos. 
Arroz, 837 kilos. 
Maizena, 720 kilos. 
Harina de trigo, • 140 kilos. 
Sopa, 220 kilos. 
Ropa, 53 prendas. 
Medicinas, 247,65 pesetas. ' 
Vergonzantes, 1.625 pesetas. 
Sobrealimentación a enfermos; 

700 pesetas. 
En la relación se hallan incluidos 

37 pueblos de la diócesis. 
Los ,donativos se reciben en Coci

na de Caridad (Concepción, 32, ba
jo); Casa Pérez Cecilia (Espolón 2), 
y Radio Popular de Burgos (Plaza 

pié acuerdo con lo dispuesto por 
el articulo 5.9 de la Orden Minis
terial de Trabajo de 29 de Octu
bre de 1955, se proCf.de a convo
car el Concurso p'^ra la conse
sión de los Premios Natalidad 
cciTespondientes al año 1961, que 
se otorgarán por el Ministerio' de 
Trabajo, con arreglo a las si
guientes bases: 

1.9__LCS Premios establecidci 
son: 

a) Uno nacional de 50.000 pe
setas para el matrimonio español 
que mayor número de hijos ha
ya tenido al l.? de Enero próximo. 

b) Uno nacional de 50.000 pe
setas para el matrimonio español 
que conserve mayor número de 
hijos vivos al 1.» de Enero de 
1961. 

c) Cincuenta premios de 15.000 
peseta:?, que se otorgarán, uno en 
cada provincia, al matrimonio 
español, con domicilio en las mis
mas que haya tenido mayor nú
mero de hijos al l.8 de Enero F^p- -
ximo. 

d) Cincuenta p r e m i o s de 
15.000 pesetas cada uno, que se 
concederán también por provin
cias, al matrimonio español que 
tenga en l.s de Enero de 1961 el 
mayor número de hijos vivos. 

2°—Podrán solicitar estos Pre
mios todos los matrimonios espa
ñoles. 

3.?—Será requisito indispensa
ble para- obtener los Premios por 
el concepto de mayor número de 
hijos vivos, haber- tenictó uno en 
eí presente año. 

4.5—Las .solicitud'?s se extende
rán en el modelo al efecto confec
cionado por la Dirección de Sub
sidios y Seguros Unificados, que 
se facilitará en las Delegaciones 
provinciales d t l I . N. P. y en sus 
agencias, y deberán ser firmadas 
por el padre, o en su defecto, por 
la madre. 

5.-—-Las instancias-' se presen
tarán c remitirán a la Delegación 
Provincial o Agencias del I . N. P.t 
ia cuyo territorio corresponda el 
lugar de residencia habitual del 
solicitante, hasta el día 10 do Ene
ro próximo, a las 13 horas. 

UMITA CON 
ün la sesión del Pleno muñí 

jcipal ha sido aprobado el presu
puesto extraordinario para la 
municipalización del servicio de 
agua, habiendo sido facultado el 
alcalde para gestionar la opor
tuna operación de crédito. 

El presupuesto de dicho servi
cio .de agua importa la cantidad 
de 15.000.000 pesetas. 

—En. Santóna ha dejado de 
existir la religiosa Hija de lá Ca

ridad Sor Mercedes, que se en
contraba en el Colegio del Sa
grado Corazón de dicha villa. 
Contaba 86 anos de edad. 

método? Lo igmramos, pero la 
realidad ahí está en los resultados 
del conjunto repr s'entativo, con el 
peligro de que el (Mundial de Chile 
sé acerca. 

El fútbol español está enfermo 
porque el dinero corre demasiado y 
el deporte pudre " alores de orden 
moral, pero, apar e esto existe el 
fallo de la falta a)soluta de identi
ficación entre'la federación Nacio
nal y los grandesClubs, choque de 
intereses donde, ¡orno antes deci
mos, todos tienen razón, ya que el 
organismo rector no hace éus ca
lendarios de acuerdo con la reali
dad, da mal ejemplo en la quema 
física, de jugadores >q«e los Clubs 
también realizan WV por último, 
nuestros profesionales cuidan sus 
piernas más de lo debido, calculan 
el riesgo, se reservan 'para, sus lu
chas en el equipo! al cual pertene
cen y para muchos la internaciona
lidad —sálvese cft̂ en pueda— es 
más pesada obligapión que honro
so cumplimiento. Blsto tampoco pue
de ser. 

Queremos que los Clubs respon
sabilicen sus acciones y manden en 
el- fútbol, intervengan y gobiernen. 
Ellos cambiarían y si, naciendo la. 
organización futbolística en las 
Asambleas, es decir, abajo, los Clubs 
hicieraii prevalecer sus egoísmos, se
ría el momento de pensar que el 
propio fútbol se había hecho el ha-
rakiri de la indignidad. Lo que no 
puede ser es lo que hemos visto en 
Londres, pero sobre todo, en Viena, 
espectáculo vergonzoso éste del Pra
ter, donde un equipo tan modesto 
como el de Austria, pero jugando 
con nervio, velocidad y sintiendo 
los colores nacionales nos barrió del 
terreno de juego. ¡Ah! Y basta de 
trío seleccionador. Creo que ya está 
bien. 

C u a t r o c a r a c t e r í s t i 
cas g a r a n t i z a n l a c a -
idad de las m e d i a s 

S A N S O N 

Se adaptan a ,las 
piernas sin producii 
arrugas ni oprimir. 

I r s d e f o r m a b l e s 

A pesar de su uso 
continuo, mantienen 
'siempre la forma pri 
mitiva. 

Por la perfecta 
concepción de sus 
refuerzos 

C o i i T o r t c s b i e s 
Dan una agradable 
sensación de bienes
tar 

é l © c y e s f a n . 8 4 p e s e t a s 

En la sesión del Ayuntamiento 
se acordó por unanimidad enviar 
un atento saluda de despedida a 
laCapitanía General de la sex
ta región, con la que tanto tiem
po y tan estrechamente estuve 
la provincia vinculada y envía'.-
otro a la Capitanía de la séptima 
región a la que Palencia se ads
cribe. 

En la misma sesión se acordó 
sacar a la iniciativa privada la 
construcción de la estación de 
autobuses admitiéndose las ofer
tas que, sobre dicha construcción 
pudieran presentarse por parte 
de la iniciativa privada. 

Ha sido .botado al agua el 
nuevo buque "Martín "Zubiza-
rreta", de trece mil toneladas de 
peso muerto^ .construido por la 
Compañía Jiuskalduna. La ma
niobra del lanzamiento resultó 
perfecta, siendo una más de las 
faenas normales de la empresa 

Ha llegado el buque "Marqués 
de Comillas", que ha quedado 
atracado en los muelles de Ses-
tao, para ser sometido a recono
cimiento de todos sus servicios y 
limpieza general. 

L o g r o ñ o 

p a r a ! a m u j e r a c t i v a 

O í s ' s c r e a c i ó n e á e L ^ k C R E I S C M O 

TJn individuo ^desconocld© se 
quedó escondido en el recinto de 
la plaza de Abastos, dedicándo
se más tarde a violentar las 
puertas de algunos puestos y en 
ellos los cajones, tomando diver
sas cantidades de dinero, aunque 
despreciando las monedas peque
ñas. La policía realiza las opor
tunas gestiones para localizar ai 
"caco". 

A l a v a 
En la Diputación se ha cele

brado la subasta para la cons
trucción de una casa forestal en 
Monitoria de esta provincia, iyi 
a la que se presentaron dos plie
gos, siendo adjudicadas las obras 
a don Pedro Marquinez, m 
215.900 pesetas., 

S e g o v i a 

MMMMMfflil» lMmHMtfrW.UUUm • ••mi I 

La Tómbola diocesana de ca
ridad ha obtenido un beneficio de 
312.911 pesetas, que se ha distri
buido entre las instituciones de 
caridad. 

Para el próximo año se pien
sa invertir este beneficio en obras 
permanente de caridad y asis
tencia social. 

s e n t é . . » 
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Viena (Fiel).—El vocabula
rio de las mujeres —incluso a 
equivalente cultura— es de un 
vi€2 a un quince por ciento 
ntáK pobre que el de los hoth-
b>e8», constata el filólogo aus
tríaco Fischbach. Y da a este 
hfcho una explicación tan ines-

•prrada como paradójica: 
«Cuanto más se habla, más 

automáticas se hacen las fra
ses y expresiones, mientras los 
que no tienen—como se dice— 
la palabra fácil, buscan imáge-
nés, términos, definiciones y 
cinplean, como consecnenciá, 
más palabras. E n su inmensa 
mayoría las mujeres hablan 
más que los hombres, lo que 
empobrece su vocabulario». 

Servicios especíales de DI AMO DE BURGOS 
9 5 Cuatro mil millones de pesetas en divisas supuso lo | 

exportación de aceite de oliva en lo campaña última 
E n B a r c e l o n a s e v a a c r e a r u n g r u p o a u t o m o v i l í s t i c o d e 

v o l u n t a r l o s , d e n o m i n a d o " G u b a l l e r o s d e l v o l a n t e " 

P r ó x i m a a p r o b a c i ó n e f e / S e g u r o d e e x p o r f a i i ó n y l a s n o r m a s 

p a r a r e p o s i c i ó n d e p r i m e r a s m a i e r l a s e n l a s m a n u f o c i a r a s 

Madrid.—Cuatro mil millones de 
pesetas en divisas ha, supuesto la 
exportación de aceite de oliva en la 
campaña que acaba, de realizar, se
gún manifestaciones del comisario 
general de Abastecimientos, señor 
Ruiz Salcedo. 

Los envíos de aceite al exterior to-
totalizaron 140.000 toneladas. 
«CABALLEROS D E L VOLANTE» 

Barcelona.—Varias personalidades 
barcelonesas han redactado un pro
yecto, para la creación de un gru
po automovilístico, integrado exclu
sivamente poj" voluntarios y que, se 
denominará «Cabálleros del vo
lante». 

A esta unidad podrán pertenecer 
cuantos automovilistas lo deseen. 

ífcl ikan 
TIHTÁ ESTILOGRÁFICÁ 

S A L A D E F I E S T A S 
G R A N C E N A - B A I L E H N D E S E M A N A 

PRIMER MENU: Consomé Ave. —- Metluza a la donostiarra 
o chipirones en su tinta. — Pollo en su jugo con ensalada. — 
Mantecado. •— Precio del cubierto: 80 pesetas. 

SEGUNDO MENU: Consomé Ave. — Tortilla a elegir. — Es
calope de ternera. — Mantecado. — Precio del cubierto: 70 
pesetas. ' ̂  
EN ESTOS PRECIOS VAN INCLUIDOS EL SERVICIO, IM

PUESTOS, ENTRADA A LA SALA Y RESERVA DE 
MESA EN PISTA. 

¡Cene, baiie y diviértase como nunca a un precio sin 
competencia! 

IOrquesta Gran Teatro! 
y nxaijnüicas atracciones 

Los estatutos de los «Caballeros 
del volante» especifican que la mi
sión concreta de éstos será la de 
controlar la circulación rodada pa
ra tomar nota de las extralimitacio-
nes. a fin de dar cuenta a los orga
nismos pertinentes de las infraccio
nes que observen en. las vías urba
nas y en las carreteras. 

También procurarán intervenir 
para ^consejar a les conductores al 
exacto cumplimiento de las normas 
establecidas. 

Por otra parte, los «Caballeros del 
volante», que podrían, ser una orga
nización dependiente de los Gobier
nos- civiles, realizarían también una 
cooperación de tipo preventivo, in
formando a la autoridad compe
tente de cualquier peligro adverti
do en ruta y formular l&á oportunas 
advertencias a los conductores con 
los que se cruzaran en el camino. 
R U E D A S Q U E P U E D E N 

R E D U C I R S E 
Madrid—Una rueda de repuesto 

para automóviles que puede redu
cirse de tamaño y no ocupa apenas 
lugar ha sido producida por una fir
ma londinense. 

Consiste en un neumático espe
cialmente montado en una rueda de 
tipo modificado. Para inflar el neu 
mático se utiliza un pequeño cilin
dro de anhídrido carbónico que con 
tiene la suficiente cantidad de gas 
que pueda proporcionar la pre
sión correcta. Puede también, hin
charse por los medios ordinarfes. 
PROXIMO A C U E R D O 

Madrid.—Para la adquisición de 
excedentes agrícolas norteamierica-
nos parece ser qué se han enitabla-
do gestiónés a fin de llegar a la fir
ma de un nuevo acuerdo. 
P E R D I C E S ESPAÑOLAS P A R A 

R E P O B L A R COTOS F R A N C E -
| . S E S 

Madrid—Once mil .perdices de E s 
paña serán destinadas a repoblar,los 
cotos de Francia. 

A tal efecto se han concedido las 
óportunas licencias, de exportación. 

* O/ap Bretaña ha importado de España en io que 
va de año más productos que ios exportados 

' Londres. — Las • iipportadioncs 
proceüérrre? de España, en lo que 
va ,d? . año, . haiV superado Ai UCP 
ble en ías exportaciones, lo,cual 
representa un cambio considera
ble con respecto á la situación de 
hace un 'año. Por lo que respecí a: 
a los tr.s prirnero^.'trimestres de, 
los dos' años, las importaciones 
de 1&80 ascendieron a 37,8 mi
llones de libras, y las exportacic-r 
nes, a 18,5. Las cifras correspon
dientes para 1959, fueron1 2̂ ! y 
16,5 millone'S'. La expansión aíéc-
ta a todos los productos. princi

pales prooedentes de España. 
EL ••NAUTIL.US" EN ROTA 

Rota ( 'Cúúiiy. — El submarinó 
:"Nautiius?,'',' de, la Marina de los 
Estados Unidcsy primero nuclear' 
delv Mundo, ha entrado hoy en 
'esta base conjunta hispano-airc-
rieana. Eí próximo-domingo, día 
6, una Vez terminada su visita a 
España, se unirá a la V I Flota 
en el M.diterráneo. El "Nauti-
lus", que íue puesto en servicio 
el año 1954, está mandado en la 
^actualidad, por el capitán de Ira-
gata, Land W. Zech, hijo. 

m 
s g c i c i g í e I M ü » É 

Mmu Yúth 

V i v i r á n o t r a b a j a r á n en é l u n total de 

doscientas setenta y c inco m i l personas 

Nueva York; (Crónica especial 
•liara ICE, por Jesús Hidalgo).— 
Nuevei York,-la- ciudad de los 
rascacielos por -antonomasia,' te, 
encuentra empeñada en : si05 n}o-. 
mentes erí ia superación de, sus. 
propias formas arquitectónicas,, 
con la construcción dé un nuevo 
rascacielos que s¡e espera que sea 
el mayor de .cuantos, se han le
vantado en el Mundo hasta la 
Techa. 

Siguiendo la tendencia- de ' los 
últimos años, el rascacielos, de 
19 pisos, .no. constituye ningún 
récord de altura, ya que su talla 
m& superada por varios -gigantes 
«i© la construcción, entre los que 
eeupa un primer lugar el Em pire 
State. Buiíding. , 

Sin embargo, el nuevo rasca-
ciélcs, al que se conocerá'con el 
nombre de Pan Am, tendrá una' 
caDacidad de alojamiento de 
275 000 nersonas, cifra a la'que ro 

; llegan ni remotamente los demás 
rascacielos actuales.' 

Las gigantescas proporciones 
del nuevo edificio hacen del mis
mo una verdadera ciudad dentro 

• de otra. De hecho, las estadísticas 
señalan que en ios Estados UDÍ-
dcs sólo'hay 39 ciudades Con una 
población superior a ías ¿75.000 
»lmmas. -

La construcción c^I nuevo co-
i»so arquitectónico, en el que se 
kan pedido eliminar una serie 
#1; patios interiores en beneficio 
de su capacidad, se debe, en gran 

..medida, al empleo de las más 
avanzadas técnicas de ilumina
ción artificial y ventilación indi
recta. De acuerdo con los datoo 

facilitados por la empresa cons-
itmetora, eh rascacielos- contará 
con un -equipo Worthington de 
•aire acondicionado de 1C 000 to
neladas de capacidad, es decir, el 
equivalente al írio que produci
rían 30 millones de toneladas de 
hielo diarias al derretirse. 

A juicio de lok, técnicos, este 
será el mayor equipo de aire 
acondicionado del' Mundo, si se 
exceptúa el del Rockefeller Cen-
ter, cuya capacidad es de 20.000 
toneladas. 

Gracias á.este gigantesco equi
po, que Be encontrará s rvido por 
tres compresores de 3 300 tonela
das y 5 000 unidades do induc
ción, hasta las habitaciones más 
interiores gozarán de la ventila
ción más perfecta. 

El nuevo rascacielos se espera 
que esté concluido para 1962. 

un 
d a E i s e n h o w e r 

Washington. — El presidente 
Eisenhower ha aceptado la di
misión de su hermano, d¡octor 
Milton Eisenhower, de la comi
sión asesora de asuntos interame
ricanos. 

El Dr. Eisenhower, . presiden
te de la Universidad da Johns 
fíopkins, en Baltimcre, ha decla
rado que ha dimitido porque ne
cesita descanso para recobrarse 
de una afección, en la espalda. 

PERGAMINO DE CHICAGO A 
MALAGA 

Málaga:— Un, grupo de ox-
pedicionaiios' norteamericanos, in
tegrado- por 90 turistas, que rea
lizan un, viaje de recreo por An
dalucía, han visitado al alcalde, 
al que entregaron un pergamino 
que le ofrece la ciudad de Chica
go, ya que los turistas son oriun
dos de dicha ciudad, y, a la vez, 
le agradecieron el afetco y , la 
amistad,dispensada por Málaga a 
los diversos turistas de su na
ción que visitan constantemente 
esta ciudad. 

Él alcalde 'les. agradeció el ob
sequio,'y les entregó una foto
grafía de gran tamaño, con una 
vista nocturna de Málaga. 
OBITO 
- Madrid.—En la madrugada de 
hoy ha fallecido en Madrid la se
ñora doña . Carmen Rodrigo,, es
posa del subdirector general de 
Prensa, don Valentín , Gutiérrez 
Durán.—Cifra. 
IMPOSICION DE CONDECORA-

PIONES 
Madrid—' El ministro secreta

rio genérai del Movimiento,. im
puso a primera hora de la tarde 
las insignias de la Orden .le Cis-
neros.en mi .grado de encomien
da con placa, al director de 
"Arriba", don Vicente Cebrián; 
la encomienda de la misma Or
den, a los redactores del mismo 
periódico, Enrique de AgUinaga, 
Carlos Rivas y Gerardo Cóntre-
ras y lá encomienda sencilla de 
la Orden, Imperial del Yugo y 
las Fléchas, a ¡os también redac
tores' del mismo diario, - Julio 
Fuertes y José Luis Gómez Te-
lio, y al .regente de los talleres 
del periódico, Acisclo Plaza. 

El acto se celebró pn la direc
ción, del periódico.—Cifra. 
A LIBERIA 
• Madrid.— Salló del aeropuerto 
de Barajps un avión especial lle
vando, a bordo un erupo d^ 32 
personas, primer ccntingpntp . de 
empleados de La Raymond Inter
national, empresa norteamerica
na que, como se sabe, ha venido 
construyendo las basps d¿ utili
zación conjunta hispanono^te-
americanas en España 

La. dirección de esta compañía 
satisfecha del rendimiento de es-

personal y_ finalizadas sus 

ELi S E G U R O A X A E X P O R T A 
CION 
Madrid.—El Seguro a la exporta

ción y las otras normas prácticas 
para la reposición de primeras ma
terias en las manufacturas, parece 
ser que serán aprobados en un pla
zo relativamente breve, segrún se 
asegura en los medios económicos. 

Se añade que estos dos procedi
mientos podrán permitir a los fa
bricantes estudiar con atención las 
posibilidades de los mercados ex
tranjeros, no sólo para eliminar ex
cedentes momentáneos de produc
ción sino también y principalmente 
para establecer la capacidad futu
ra de su industria. 

"ANGUSTIOSA ESCASEZ D E 
S A C E R D O T E S E N HISPANO
A M E R I C A 
Segoyia. — L a escasez de. sacer

dotes en Hispampamérica es, como 
se sabe, cada vea más aguda.. Una 
prueba más de la grave situación 
es la carta que han enviado aquí 
los cuatro sacerdotes segovianós que 
participaron en la Gran Misión de 
Buenos Aires. 

A dicha carta pertenecen estos 
párrafos: 

«Las impresiones que a través del 
mes de Misión hemos recogido pue
den traducirse en estas palabras: 
Tenemos probleina de asisten o i a 
sacerdotal. E l ' (¡recimiento desbor
dada del grán Buenos Aires y la no 
; mucha floracióa de vocaciones 
sacerdotales lo agravan en dimen
siones escalofriantes. Un ? ejemplo 
claro es la paripquia por nosotros 
misionada: TO.OOfl almas y un solo 
sacerdote por todas partes reclama
do.. E s casi un milagro que en mu
chas partes se conserve la fe, pero 
se conserva. L a presencia del sacer
dote despierta ea ellos deseos de 
verdad y práctica1; religiosas. Así lo 
han démostrado. En cada uno de los 
centros improvisados fuera de la 
iglesia parroquial; se han formado 
comisiones para kvantar una capi
lla, que con un sáoerdote a su cui
dado, se convertirá en parroquia 
con floreciente feligresía».1 

De los cuatro sacerdotes segovia
nós que fueron a ¡Buenos Aires, re
gresan tres. Otrq ef P. Robledo, 
queda en tierras americanas para 
participar en la-:elisión de Colom-

¡ hia. ;' ' ' ' ' :; 
P Q R ACTUAR I L E GAUMENTE 

1 COMO DENTISTA 
; Cieza.-—Un sobriio de doña Rosa-
1 rio'Martínez Mínjuez, sin t í tulo de 
i dentista, extrajo a su tía una muela. 
I E l resultado fue una. fuerte ^emo-
'rragía que' Origino anemia aguda. 

L a paciente tuvo .que ser asistida 
jen la Casa de Socorro, donde califi
caron su estado'•4e pronóstico re
servado, i 

i 

^ Próximo ConcUio, entre sus 
civetsos trabajos, tomará con espe
cial empeño el problema de los cris
tianos disidentes. E l Pontífice nos 
lo ha dicho una y otra vez y siem
pre, como respondiendo a quienes 
parece ger que temen el asunto y lo 
ponen de lado. E l Concillo que se 
prepara no tendrá como tema úni
co ni quizá principal, éste del des
garramiento de la Iglesia, pero él 
constituirá algo muy importante, 
tanto que estará latente en todas 
las dlferantes deliberaciones. 

NfOs alegramos profundapiente 
«con un gozo que nadie podrá arre
batarnos». Pero nuestra alegría de 
bo ir unida a nuestra preparación, 
l'orque hay que reconocer que cierta minoría de cris. 
Manos conscientes se preparan en torno del Concilio 
para hacer la santa Opinión correspondiente al caso. 
Ciertas minorías, sí, porque el pueblo, en cambio, si
gno al margen de este capital tema de nuestr^i actua
lidad religiosa. Y esto es lo lamentable; esto, que mi-
rundo hacia el Concilio, quisiéramos, en parte, re-
iiiediar. 

Se trata, pues, de ir disponiendo a nuestras masas 
de fieles para que vivan en su diarla realidad cris
tiana este doloroso negocio del Espíritu, doloroso y 
gozoso, al mismo tiempo, ¿Nos encontraremos con 
ellos, los hermanos disidentes, que viven todavía en su 
involuntario error? E l Concilio va a hacer un esfuer
zo; el pueblo tiene que ponerse a tono y acompañar 
a su ásamblea de padres. ¿Cómo? 

Primero, alcanzando una idea más cabal y más 
exacta do lo que olios, los separados, son. Porque es 
el caso qué désde hace siglos el pueblo apenas ha pro
presado en su parcial y no muy acertada visión. Has
ta hace bien poco, nadie les llamaba hermanos; les 
d-rciamos, únicamente, protestantes y herejes y el pue
blo, pfácticameute, les consideraba como el mismo 
dómenlo, en persona; seres empecatados, de los que 
había que huir, para que no nos quemasen con ellos. 
Así, en los tiempos de las luchas religiosas a muer
te y así hasta nuestros días. E l pueblo seguía con
tundiendo dos valores algo diferentes: estar en la 
verdad, era ser el bueno de la película; estar en el 
íri'or, era ser el malo. Confusión que no ayuda de
masiado al espíritu cristiano. No va a ser fácil intro
ducir en la masa de nuestros fieles ortodoxos la cos
tumbre de llamar hermanos a los protestantes y la 
fle tenerles, además de compasión, respeto. 

Después, la conversión: la Idea popular acerca 
de ella, viene a ser algo totabpehte identificado con 
la rendida abjuración de los etrorés de ellos; abjura
ción necesaria, sin duda, pero no suficiente. E s decir. 

MWANOO HÁCI» U CONOto 

• m p m f m m . m m . m m m m m 

Por Joca María d« LIANOS. S J 

también empresa nada fácil será la de ir 
ver que lo que pedimos a Dios m» es, precls^nei1*:i 
una procesión de herejes rezando' el coufiteoi-1116^ 
nréndose de rodillas ante el Papa; pedimos y ^ 
por algo mucho más complejo, que ahora ĥ 7̂̂ 1110* 
nido en llamar retorno —rio cual no es muy a^0? v^ 
pues estos protestantes de hoy no retornan á la*!0' 
sia verdadera, ya Q¡ue nunca estuvieron en ella. 04,;' 

tro de los equivocados con los qué, a pesar ^ 
sus padres— y que yo llamaría encuentro; e¿ no 

ulvocados con los qué, a pesar íi!íUei1' 
miserias personales, están en-la verdad. 

Dos ideas a cambiar y una actitud fundam 
la humilde la que precisamente porque sabemos*1*81. 
t i \ Iglesia verdadera es la nuestra, nos empen 
cemos y humillamos, confundidos de tal gracia^6* 
convertimos este don en una altiva posesión, I 110 
donde se desprecia al hereje y se reza por él, corn ^ 
fariseo de las parábolas: «Gracias te doy, porqu 0 61 
t^toy en la verdad y esos pobres herejes estáh ^ 
error...». «En verdad te digo que^.». Actitud a ^ el 
biar en un pueblo que, ya desde hace años ha^*1' 
menzado a rezar por «la unión de las Iglesias» B 00 

vanee, pero no suficiente; además de rezar, es D ^ 
so querer y humillarse y esperar íraternalmente^'" 
do lo cual, bien metido en el alma de nuestro 
b?o, irá haciendo opinión bendita, en torno del C n ^ 
lio de la Unión. ¿Recuerdan ustedes lo que ocû i1 
en los comienzos de la Edad Moderna? Los fíele 
Cristo se habían pasado casi toda la Edad Medi8 ^ 
viendo tal actitud ante los paganos que apenas se d̂ " 
ban las conversiones de ellos. Y fue entonces, ouand* 
fomo brote nuevo del espíritu, germinó el maravill 
espíritu misional, que aportó a la Iglesia miUoneg0̂ 0 
Infieles. L a vocación misionera era consustancial a 1 I 
Iglesia, pero entonces hubo una primavera de afán 
misioneros. Algo así, ojalá hoy, respecto a los hei^ 
jes, algo así, respecto a estos hermanos muy qu^" 
des, que desde lejos otean al Concillo. 

Use siempre cerillas. No es sólo un 
buen consejo... ¡Puede resultar un 
negocio! 

M a d r i d , ' ( C r ó n i c a de 
"Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
La lluvia,, la ya eterna Iluvi¿ 

madrileña, ha deslucido la Fiesta 
de la Banderitai aun cuando por 
la tarde ha aparecido aquel re
dondel luminoso que nuestros 
abuelos llamaban Sol..Y, natu 
raímente, la cuestación- ha siec 
inferiora la de años anteriores. 
En el puesto del Teatro Españoi, 
donde tradicionalmente se insta
la la mesa- petitoria-integrad* 
por representantes del teatro y 
del cine, hubo de ser retirada la 
tal. mesa al interior del teatro. 
Como por la tarde ha dejado de 
llover y, además, ha surgido por 
allí Katia^Loriz —como los fut
bolistas que aparecen en el se
gundo, tiempo— la exhausta bol-

S O R T E O D E V I V I E N D A S 

Se advierte a todos los interesadtos en c! resultado del sor
teo de viviendas, celebrado ayer, que en la oficina de la Ins-
tltución se facilita relación de números premiados a cuantos io 
soliciten. 

" C o r d ó n E s m N 0 Cf me Una superproducción 
sensacional: UNICA 

te 
obras en España, va a llevar a 
Monrovia hasta 350 empleados es
pañoles* técnicos, administrati
vos, mecánicos, conductores de 
maquinaria pesada, etc. con ven 
tajosísimo contrato por--meses 
prorroga ble. 

Ta bajarán la cónstruedón 
de un puerto y una carretera 
que va a hacerse en el i n t e r i o r 
del país.—Cifra. 

E S T O M A G O 

I N T E S T I N O S 
P̂OQUáÓC- CENSin/WSAMlWIA-, N? 266 9 í SERVETINAL 
Contra el dolor estómago^ Acido*, Posô  Ardoroi, MalOi digo&fiom»^ Uicorot, V4« 
mitos biliosos/ do Sangro/ Colitis, Estroftimiento^ Olarroo» Moróos ^ondo on feyoiv 
rogonorodor do* las parodos dol Estómago O Intostioot» 

WAflÑCf} BROS 

í c u s s e l l 
TECH MI SAMA 
TECMNICÓLOP 

sa se ha arreglado un poqultín. 
Menos m al que en tod as las me • 
sas se han recibido fuertes dona
tivos, tín cuanto a las pobres 
postulantes callejeras, una vez 
pasada la primera ilusión del im
permeable, se han dado por ven
cidas y han oído en sus casas, ai 
volver caladas,, la misma frase: 
"Pero, hija: ¡cómo vienes!'" 
Una pena. K 

. SANGRE 

• Vaya. Ya hay sangre suficien
te para operar a los dos niños 
cardíacos. La Cruz . Roj^'Espa
ñolan ha publicado una nota. dan-
do cuenta de que el gran núme
ro de personas -que acudieron al 
centro de transfusiones, y a las 
que se extrajo sangre ha permi
tido rebasar ampliamente el cupo 
necesario. Muchas de ellas pro
cedían de las fuerzas arrnasdas es
pañolas y de las norteamericanáí> 
en España. La Cruz Roja agra
dece a todas esas personas su 
gesto de valiosa caridad. Ahora, 
a ver si se salvan los dos eníer-
mitos. 

. SIAM 

le todo": patadas en lás mandí
bulas, codazos en la nuca o redi, 
llázos en la mandíbula. Y las 
frases más típicas'del tailandés 
son "mañana" —que parece es
pañola, /por cierto—: y ""qué más 
da", prima hermana d^l "nitche-
vo" ruso. Habrá que irse a 
Siam... - - - - • • 

ZAPATOS 

Con motivo de la visita de . los 
Reyes, siameses nos seguimos en
terando ele muchas cosas, a cual 
más interesantes y singulares del 
maravilloso país que es Tailan
dia, el antiguo reino de Siam, 
donde no hay méndigos, porque 
es más cómodo que extender la 
mano recoger arroz y pescar a 
manos llenas. Es el país -de la 
abundancia La .gente tiene lo 
básico para vivir, comida y ropa, 
en'abundancia inusitada. 'No hay 
méndigos, por lo tanto. El doctor 
Miquel, testigo presencial, cuen
ta que los tailandeses son apáti 
eos e indolentes, características, 
con la antes señalada, de un pue
blo feliz. Dice que es un país sin 
nervios,1 sin dinamismo, sin rui
dos.. No se conocen el frenesí, la 
angustia, y lá neurosis. En cuan
to a las rrlujeres, son bellas has-

. ta los veintitrés años. Luego se 
' agesta su hermosura física. Los 
dentistas trabajan en plena calle. 
Y el boxeo es una lucha poco 
ipenbs que a muerte, ya que "va-

El elegante y bello zapato es
pañol es malo,, por culpa de ia 
S]xela. Siempre ha llamado la 
atencípn en Ferias y Exposicio
nes, . pero falla' por la suela, se
gún informa el Sindicato de la 
Piel (¿No hay Sindicato de la ] 
suela?).. Dice el Sindicato que f 
los fabricantes españoles de sue
la se hallan' animados de un sa. 
ludable espíritu de superación y 
e,";tán disDuestos a facilitar suela 
de óptima calidad, pero para ello 
necesitan determinados, elemen
tes, curtientes que se fábrican en 
el extranjero y necesitan ser li
beralizados para su importación, 
Y a- eso- se va. De la rebaja de 
precios en el calzado, ni mu. 

SUSPENSE 

A todo pastó. Gilbert, discípulo 
de doña Aeatha, ha estrenâ  
a ver la pieza- policíaca ingi^ 
"El reloj se-'paró- a las cuatro 
Enigmatísima. Pistas, sospecna.. 
dificultades; Hay dos toales Gy 
acto'que, en étecto, son de aw 
que cardíaco. Y el asesino es OK-
cubierto, tras mil dosciéptas coj 
jeturas 'falsas, precisamente F 
eso: porque el reloj se paro a » 
cuatro. Exito. 

NOTICIAR 

Un camión lleva f|os 
abandonado en una calle ae ^ 

^-Edad media , del equipo,,de 
fútborvencido en Viena; vein» 
siete años. «vh-flCti-

-Valor de la ^ 
va en 1959: diez mil mmô es 
pesetas. \ co ^ ^-Otros nombres que se y 
jan para- el cargo de ccoces, 
dor de fútbol: Meana, 
Pasarín y Eizaguirm - : - ^¿^ 

¡A ust&d también le grustaría ser sobrino suyo! 
Sesiones: 5, 7'45 numerada y 11 noche 

AVISO: Por su largo metraje sê  ruega la máxima puntualidad. 
(Autorizada mayores de 16 años) 

C I N E A S T O R I A E x c e p c i o n a l d o b l e 

Estreno: U N A R U B I A P E L I G R O S A , y 

R e p o s i c i ó n : V I E N T O D E L N O R T E 
(Autorizadas para mayores de 16 años) 

A m a l t i e m p o . . . u n a g a b a r d i n a «VOLADOR* 
SIENTA MUCHO MEJOR A 

A L M A C K N E $ M O N A S T E R ™ 

Ha muerto en Barcelona el famoso 
bailarín raso Sacha Goudine 

R e s i d í a en E s p a ñ a desde h a c e ranchos ^ 

Barcelona.—Falleció en esta ciu
dad el famoso bailarín ruso, <iue 
desde hace muchos años residía en 
España, Sacha Goudine. 

Una grave enfermedad fue mi
nando su naturaleza hasta produ
cirse hoy el fatal desenlace. 

Sacha Goudine era muy conocido 
por sus enseñanzas y montaje de 
ballets, actividad que prolongó des
pués de dejar de bailar personal
mente. 

• * • ' 

E l gran bailarín y coreógrafo. Sa
cha Gcudiñe, nació en Rusia y vino 
a España muy joven, quedándose 
aquí donde se deslizó toda su ac
tuación artística de los últimos 40 
años. Debutó en Madrid en 1917. E n 
1919 estrenó la revista «Taxi a Ro-
eales», con la que consiguió un gran 
éxito. Posteriormente pasó a ser ex
celente figura coreográfica y, alter
nativamente, en Madrid y Barcelo
na, realizó brillante 'y . meritísima 
labor, artística, E n la Ciudad ' Con-

actuó en los teatros ^ 
durante a ^ 
•ganizó 

compañía de ballet ^ & 
éxito en el Fontalba ía coj 
1945 organizó otra ^ ^ o s ^ 
más de 90 báilarines de /" W^A. 
y que. bajo el ^ título de ^ 
Española» actuó en ^ " ^ ^ i l e ^ 
rica. Gohio profesor de ^ad" 11 
derno y clásico J ípUloS. 
verdadera' legión de disc ^ io-

Goudine falleció en ""de 
hospitales barceloneses w tfW^ 
liaba internado ^ace mu ^ ^ j j ^ 
E l último año se ^rg }oneS 60. 
Barcelona y Madrid fune ^ 
beneficio. , pi^ 

E l sepelio á'e verifica^ 

En las Escuelas je ^ ciüf ^ 
SERVICIO SOCIAL» Í ^ U F 
formación debida ^ .T i 
en la edad de ese 

dal 
Principal Palacio 
lustrios. E n 1943 ore*'",-


